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o TEMPO: 1020 ..2 milibares. Temperatura média
do dia 20.9° máxima. insolação 36.9° mínima
08.20 (No Planalto média mínima 02.1) Cumulus,
Stratus, Nevoeiro noturno, Tempo: No Planalto:
Bom com geosidades esparsas. No litorla: Bom
durante o dia, instabilidades esparsas em tre­

chos à noite. Massa fria em cu rso. Previsão A.

Seixas Netto.

)
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INGRESSO NA P;\f +Continuam abortas. até o
'

dia 29 do corrente. as inscnçoes pala inglesso
na Polícia Militar de Santa Catarina, de interes­
sados que sejam reservistas de 1" ou 2" catego­
ria, dispensados de incorporação e isentos do

Serviço Militar. As inscrições e maiores infor­

mações poderão ser obtidas no Serviço de Inclu­

são, localizado no QG da Polícia Mi litar, na Praça
Getúlio Varqas.i ern Florianópolis. Os interessa­
dos deverão apresentar-se munidos do certifi­
cado comprobatório da situação militar e de cerr
tidão de nascimento ou casamento..

CAIU UM AVIÃO NA BAÍA' SUL

, Um avião bi-motor pertencente à Orion Táxi Aéreo, caiu na madrugada de domingo nas águas da Baía Sul, proximidades do mangue do AeroportoHercílio Luz. O

aparelho não transportava passageiros e seus dois tripulantes sofreram ferimentos leves; O Beoth-Baron decolara de Campo Grande com destino aFlorianópolise caiu
quando se preparava parapousar. Não se conhecem ainda as causas do aciden te, tendo aFAB 'iniciado as investigações. Os danosmiteriaisforam degrandemonta (Pag. 6)
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o presiden te Geisel declarou ontem em Manaus, na abertura do 120. Congresso Nacional de Bancos, que o fortalecimento do setor privado em bases
duradouras não é compatível com a estatização do crédito, acrescentando que o processo de modernização da economia brasileira precisa do apoio
criativo do sistema, financeiro, canalizando os recursos dos que poupam para os que investem. O presidente disse que "clareados os horizontes de
nosso balanço de pagamentos, devemos concentrar nossos esforços no combate, gradualista mas significativo, às pressões inflacionárias", lembrando
que "esse combate exige de cada brasileiro a sua quota=parte de contribuição

,_

(Página 5). '.
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UNB REABRE ,COM
A PRISÃO

DE 140 PESSOAS
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COMUNICADO,
A Empresa Editora "O Estado" Ltda. comunica a seus leitores,

assinantes e anunciantes que a falta de energia elétrica, provo­
cada por defeito na rede que serve ao bairro de Saco Grande,
comprometeu irremediavelmente os prazos operacionais da

edição de ontem, dia 25, segunda-feira, suspensa depois de seis
horas ininterruptas de corte no fornecimento, restaurado ape­
nas na primeira hora da madrugada de ontem.
Com as escusas aos leitores e assinantes, assinalamos que os

espaços publicitáriosdaquela edição serão devidamente repro­
gramados, sem prejuízos de qualquer espécie para os anun-

'

ciantes.

Arafat e
Boumedienne

.conseguem
acordo de

trégua entre
Líbia e Egito

..,;..�
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Prefeitura
aplica novas

multas
a quem está
suiando
a Cidade

Página 16

Figueirense
dispensa' Nezinho

e multa
Ladel.

Décio Leal

poderá cair
Página 8

Em menos de um mês os preços da carne verde foram majorados
duas vezes em Florianópolis e alguns proprietárius de

.

açougues prevêem um novo aumento para breve..já que
(I produto tem �ell, prc çus liberados. pela Sunab. 0, <dttl� cu stos

da caruc esta provocando s'en;;'l\ e i-, aumento, em
outro gêliero de primeira neccss idudc. o peixe (Página 16).

Carne: . um novo aumento à vista

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Polícia reprime manifestaçóes e garante aulas na UnB

Entre os 140 detidos, a
filha do ministro Quandt

Brasília - Tropas da Po­
lícia Militar do Distrito Fe­
deral apoiadas por agentes
à paisana garantiram
ontem o reinício das aulas
da Universidade de Brasília
e. na operacáo detiveram

140 pessoas (números ofi­
ciais) acusadas de organi­
zar. apoiar ou aplaudir uma
tentativa de realização de

passeata no "campus". A·
acao policial continuará
nos proximos dias, até o

restabelecimento da plena
normalidade da UnB, se­

gu ndo a Reitoria.

bléia. Ao se verem cerca­

dos, os alunos ergueram e

entrelaçaram as mãos, e

começaram a cantar o hino
nàcionat.
Enquanto um grupo ten­

tava organizar-se em pas­
seata, sendo impedido
pelos policiais de atraves­
sar o Instituto Central de
Ciências, em direção a ala
sul, outro grupo, acuado na

entrada da ala norte, gri.
tava slogans. Um agente.
policial portando um mega­
fone durante todo o tempo
insistia:

..

não serão permi­
tidas passeatas, assem­

bléias ou concentrações,
dirijam-se as salas de.
aula".
Entre os detidos estavam

a filha do ministro das Co­
municações, Rosa Quandt
de Oliveira três filhos do
assessor especial do Minis­
tério da Educação, prof.
Armando Mendes, uma so-­

brinha do Ministro dos

Transportes. e um filho do
senador Cate te Pi nhei roo
Também figuravam

quatro jornalistas: Adolfo
Perez Castró Pi nto e João
de Souza Lima Filho, do
"Correio Braziliense"; Flá­
vio Raseiro Cavalcanti, de
"O Globo", e Luiz Cláudio
Pinheiro, do "Jornal do
Brasil",

Todas as manobras da
pol ícia foram assistid as
pelo secretário -de Segu-.
rança do DF, CeI. Aimee
Lameson. A mobilização
das tropas foi coordenada
pessoalmente pel o co­

mandante geral da PM.Cel.
Athaualpa de Albuquerque,
que apesar de bastante
acessível a imprensa evitou,
fazer comentários sobre a

A frequência foi Conside­
rada pequena - cerca de
60'-0 dos 1'0 mil estudantes
matriculados, segundp os

numeros oficiais- mas um
dos relatórios policiais en­

caminhados ao Palácio do
.

Planalto considerou posi­
tivo o resultado da opera­
cao, destacando princi­
palmente o fato dos poli­
ciais estarem desarmados.
A frequência de professo­
res foi também muito pe­
quena, fato que impediu a

realização de .urn maior
numero de aulas.
Desde as seis horas da

manhã o contingente da
policia militar do Distrito
Federal ocupou o campus
da UNB. colocando-se em

pC:'HOS estratégicos e às
portas das salas de aula.
Açw'ltes policiais' a. pai­
s;, munidos de trans-

JI ':�
.

portáteis
. c '!�:'1 .;0 aos alunos.

""ve horas
..

, "'� as prisões, de
·".)a� que formavam um

de aproximada­
':'- 2l"J que tentavam

Inicio a uma assem-

REPERCUSSÃO

Políticos lançam a

culpa nas estruturas

Brasília - O senador Cate te Pinheiro (Arena-PA), exc
ministro da Saúde, cujo filho foi preso du rante os inciden­
tes ocorridos na UNB, disse que na sua opiniào não existe
uma crise estudantil,

.

mas naturais manifestações de es­

tudantes, em muitas universidades, que desejam refor­
mas estruturais condizentes com a evolução do mundo".
O parlamentar paraense criticou, também, a autonomia

administrativa das nossas universidades, ao achar que
esse procedimento impede o Ministério da Educação de
partici par de problemas como o que está acontecendo na

l,!NB. Lembrou que na universidade do Rio Grande do
Norté+existe "completa paz e exemplar relacionamneto
entre mestres e alunos", para salientar que "falta diálogo
e compreensão de parte das autoridades da universidade
de Brasília", nos atuais episódios.
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Walter Carlos Arantes de Morais

Frnanciarnento Direto ao ueuáno , .

FinanCiamento de Prestaçào de Serviços
Devedores PI FinanCiamento· FINAME ....

Empréstimos , ...

Letras de Cãmbro em Carteira
Htutcs e Valores Moblll�mos ...

Apircacões Alternativas de Tributos ..

Creditas em trou.dacao , 16319.862.05
1-) Prov PI De" Duvidosos �6 319.862.05'

876.684.814.49
541.875.65
518.583.87
556501,65
65.829.80

4.167502.46
·1.0�8.961,OO

-0-

290.569.08
6.000.00

Departamento no Pais
Deposuos Vinculados
Devedores Diversos
- Dev PI COb Efetuadas
� Drstnburdora Vai Mob

Flnlnvest S/A.
- Outras Contas

7432.383.38

8 100.27
745.200.59 8.185.684.24 892.066 322.24

IMOBILIZADO 33.317.527.87

RESULTADO PENDENTE
Despesas de Exercrcro Futuro t 17.012.70 117.012.70

986 509.802.22

COMPENSAÇÃO .... 3422.223 128.80

4 408 732.931.02
.:

EXIGIVEL
Titulos Cambtars .

Operações de Reflnanciamenlo· FINAME ......

Operações dos Refmanc. - Caixa Económica
F�eral

, .

Imposto SI OperaçOes Financeiras ..

Dividendos a Paoar .

Provisão P'Paqementos a Efetuar
.

- írnposto de Renda.... 4.751.502.46
- Outros. . 2.185.898.94

Contribuições e Encargos a Recolher ..

Credores Diversos:
- Recursos 3.os Ops. Pré­

Determinadas ..

-.. Operações a Pagar Créd.
Consumidor .

- Outras Contas .

832.137.989.71
492.711.59

21.897.351.19
1.223.363.49
4.437.114.40

6.937.401.40

916.922.71

55.613,77

6.955.926.17
773.767.15 7.785.307,09 875.828161.,56

RESULTADO PENDENTE
Rendas de Exercicro Futuro ..

Lucros e Perdas . . !' .

28600.02
4.156.263.18 4.184.863.20

'. 986.509.802.22
3.422.223.128.80COMPENSAÇÃO
4.408.732.931.02

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" NO PERí'ODO DE 01.01.77,À 30.06.77

DÉBITO CRÉDITO
DESPESAS
Despesas Operacronais .....

Despesas Administrativas ....

Despesas Patnrnoruars '.

Despesas Tnbutànas ..

62297.212.67
22.650.626.29
22.293905.57

199.335.09 107441079.62············1

/

DISTRIBUiÇÃO DO RESULTADO
Reserva PI Manut. Cap de Giro Propno
Provrsao P, Devedores Duvidosos
PrQvisao trnposto.de Rénda a Pagar.
Fundo de Reserva Legal.
Fundo de Reserva Es tatutána
DIVidendos 6"0 $1 Capital Socra!
Ol .. .cenoos Extra 2°'e>' SI Capital Soctal
\.l'dttltc,;açóes

.' .

:>.:1 1 i L . .l':ro� i;-' PE'rC<1S1 a 0'::'0 ua Assem

8000 000.00
16319.862.Ó5
3254822.55'
504497.50

.

1.008 994.�q
.

3315145.bJ
1 105048.56
1 f21 105.55

415';263 'o 3S 785 740.06

RECEITAS ,

Rendas de Operações Cf Aceites Cambiais
Rendas de Outras Aphcações

28.337.794.24

- Comissao de Financiamento 63.571.895,73

- Correção Monet. N/Aplio. 33.057.239.64

- Comissão Agente Financeiro 3.709.63
.

- Diversos ... 15.761.813.87 112.394.658.87

Rendas de Titules e vaíores Moblllânos ... 219.818,38

Rendas de Letras de Cambia em Carteira. 26.339,41.

Rendas Eventuais' ... 2.905.871.13

Rendas DIversas 2.342 337.õ5 _'��}..

26.8'9.68

146.226.819.68

--------------.....;"'::..;-'--.::..._�----- - __ .

Dom Carmine

Maciel -acredita que debates
sejam veementes, mas elevados
Recife - O deputado

Marco Antônio Maciel,
presidente da Câmara
Federal, disse, ontem,
aqui, esperar que os de­
bates parlamentares
neste segundo semestre
legislativo sejam "vee­
mentes mas não che­
guem ao nível das reta­

liações e se caracteri­
zem pela busca das so­

luções, das melhores al­
ternativas, para os pro­
blemas brasi leiros".
:__ Espero que eles

continuem dando sua

contribuição nó enca­

minhamento e solução
dos grandes problemas
nacionais, como o de­
senvolvimento econô­
mico e o aprimoramento
das instituições políti­
cas", acrescentou. Disse
que ainda este mês

serão colocados em

tramitação os projetos
dos códigos civil e do
processo penal. .

Ao nível da presidên­
cia, informou. o depu­
tado Marco Maciel,
serão tomadas as pri­
meiras providências
com relação à melhoria
do funcionamento in­
terno da Câmara, ci­
tando como uma das
primeiras medidas um

acordo para divulgação
dos trabalhos parlamen­
tarescom a "radiobrás".
Acrescentou que tam­
bém adotará medidas
para o "aperfeiçoa­
mento técnico­
legislativo, prestigiando
os trabalhos das co-

missões permanentes e

temporárias da câ­
mara".

situação no campus, repe­
tindo várias vezes para os

repórteres que o procura­
vam: "compreendo o tra­
balho de vocês, mas não há
declarações a dar".

Apesar de terem sido to­
madas todas as providên­
cias para garantir aos alu­
nos que quisessem assistir
às aulas em todos os cur-

sos da universidade, o nú­
mero de estudantes a com­

parecerem as salas foi pe­
queno, podendo-se regis­
trar a realização de uma

aula com a presença .de
cerca de 25 alunos no De­

partamento de Direito, uns
30 no de Educação, e 19 no

de Ciências Humanas.
Muitos pais de alunos

também estiveram na uni­
versidade, acompan hando
de longe os passos de seus
filhos. Uma senhora apa­
rentando grande nervo­

sismo, dentro de uma va�
riant amarela, placa verde
do corpo diplomático, nO

1058, conduzida por um' Na opinião do deputado Sérgio Murillo (MDB - PE), "o
motorista fardado, seguiu problema estudantil maior é que os governos autoritários
um ônibus superlotado de pós-64 procuram emparedaros estudantes, mantendo-os
presos, entre os quais. se- sob constante intirnidaçáo, descaracterizando os seus
gundo comentário de al- órgãos representativos e sufocando seus protesteis".
guns estudantes, se encon- N
trava seu filho. Outro se-

- a atual crise na UNB existe o agravante da inabili-.

nhor, que não quis se iden-
dade do reitor, que não tem visão, nem sensibilidade para

tificar procurou saber dos encontrar uma saída honrosa para o impasse,. contri­
policiais para onde fsta- buindo para acentuar as dificuldades que ° governo en­

vam sendo levados seus fi- contra neste e todos os outros fronts.

lhos, Antônio Carlos e Mar- O líder do MDB na Câmara, deputado Freitas
cos. Ao invés de responder Nobre, sobre a crise na UNB, declarou que "as expulsões,
a sua pergunta, um policial as suspensões, as prisões, os processos contra estudan­
censurou-o por não haver tes em geral provocam efeito contrário", assim como "o
impedido seus filhos de

participarem das manifes- excesso da punições paternas desmoraliza é! capacidade
tações, no que ele replicou coerc.itiva moral que deve ser exercida \') isso porque, a

secamente em alta voz: "eu maneira da escola, a família existe para os filhos e não
não vou ensinar meus fi-, para os pais, responsáveis estes pela condução e orienta-
lhos a serem covardes", çáo da prole".

MDB se prepara para agir
.com projeto alternativo

São Paulo - O senador Franco Montoro (MDB-SP),
disse em Campos do Jordão que a bancada do senado
está trabalhando em um "Projeto Alternativo", que será
apresentado durante a convenção nacional do partido no­

próximo mês. Se aprovado, esse projeto deverá se trans­
formar em linhas de ação do MDB em todo o território
nacional.

.

O projeto, segundo o senador, está sendo elaborado
. éom asilados

para que "aq ueles que criticam o partido por-não apresen-
tar soluções aos problemas nacionais, se calem. O obje-
tivo não é denunciar apenas os erros, mas também indicar Rio - O Núncio Apostólico
as alternativas, propostas de soluções", Elaborado em Dom Carmine Rocco, disse

colaboração com a comunidade científica brasileira o ontem que ainda não sabe

projeto a ser apresentado pela bancada do senado pro- para onde irão o jornalista
, José Henrique Cordeiro e o

pora soluções para os setores econômico, social, político bancário Jorge Medeiros Vale,
e cultural do pals. :jue no último dia 9 pediram

Com a palavra de ordem "governaré fixar prioridade", o asilo àembaixadada Santa Sé,
senador Montoro explicou que "o projeto aiternativa foi em Brasilia ..

/

i nterrompido devido às crises de abril, com o fechamento O Núncio, Apostólico ínfor­
do congresso. Agora chegou o. momento de retomá-lo. mau ainda que sabe o motivo

Iremos apresentar vários documentos para compor um
- que.levou os d?is brasile!ros a

plano político",. pedirem asilo a S,anta Se mas

M
.

tit
.

t d tas orí
se ·negou a revela-lo. Sobre a

-:- ais que a cons I um e, �ma ,as propos a.s pnnci- comentada possibilidade de
pais dess� projeto no pl�no politico � a da necessld�de de expulsão de Dom Pedro Casal-
partícipaçào da comunidade a partir da elaboraçao da daliga, da prelazia de São Fe-

constituição através de delegados livre- lix, disse ter tomado conheci-

mente eleitos pelo povo - escrareceuo senador. O pro- mento do fato, mas afirmou

jeto, em fase' de conclusão, está sendo elaborado pelos apenas: "acho ser esse? mo­

senadores, Paulo Brossard, Gilvan Rocha, Saturnino menta de, se �?r pacrencra,

Braga e Marcus Freire, pelo físico José Goldemberg, pelo
muita paciencra -,

presidente da Comissão Justiça e Paz de São Paulo, pro-
fessor Dalmo de f,breu Datlarí.pelos economistas Eduardo
Fsuplicy e André Franco.Montoro Filho, e pelos estudio- Ação Católica
sos Edmar Lisboa Bacha e Roberto Mangabeira Unger,
entre ��tros. �

.

.

.

No 'plano econômico o "Projeto Alternativa't.r'ern
contra-posição com a tese defendidã atualmente de in­
centiv-o à industrialização, coloca como prioritária a agri-
cultura. O senador explicou que "com o crescimento po­
pulacional, maior ênfasé deve ser dado ao papel da agri­
cultura em_ um país como o Brasil, com tantas terras a

serem cultivadase clima propícioaodesenvolvimento das
mais variadas culturas",
Ainda no setor econômico o plano prevê a orientação

de investimentos para atividades geradoras de empregos
e uma política voltada mais para as necessidades do mer- Recife - Os integrantes da
cada interno e

..

não exclusivamente, como parece ser a Ação Católica Operária - ACO
atual, di rigida aos mercado exteriores, de i ncentivo da - divulgaram ontem uma nota:

exportação". oficial onde assumam, junta-
A meta prioritária, no setor social, proposta pelo sena- mente com o p..êdre suíço Ro­

dor Gilvan Rocha, é o maior equilíbrio da nutrição, princi- main Zufferey, a responsabili­

palmente na primeira infância. No setor cultural a tônica dade do trabalho que execu­

fica com a defesa da tecnologia nacional, da arte nacio-
tam juntos e também as publi-
cações "nordeste, desenvol-

nal, da pesquisa científica e no combate à censura. Em, vimenta .sem justiça", "nor-
resumo, "a luta contra o colonialismo em matéria de cul- deste o homem proibido",
tu ra e arte", disse o senador Montoro. "100 anos de suor e sangue" e

O projeto introduz uma' nova idéia: que os descontos a "1° de maio", que torrnarno

serem realizados pela previdência socilasobre a folha de dossiê de acusação.contra, o

pagamento, sejam feitos sobre o fatu ramento da empresa.
sacerdote.
O documento f0i anexad.o à

"Hoje se estimula a concentração de capital e se desesti- defesa do padre Romain, en-
mula as atividades que geram empregos. Essa seria uma tregue ontem às 16' horas no
forma de corrigir esses desníveis", afirmou o senador" Depártamento Regional da Po-
Por último, o projeto trará novo conceito econômico, iicia Federal pelo advogado

que de acordo com o senador Franco Montoro, ainda Eduardo Pand olfi, que pede o

precisa ser discutido em toda a amplitude: o Imposto de arquivamento do processo
Renda negativo, proposto principalmente pelo senador co.ntr? o reliqioso-por in�ufi­
Saturnino Braga e por Edmar Bacha. "Aqueles que ga-

crencia de provas. O Inquérito
.

h I,·
,..

b
-

d'
. aquerespondeopadresulço

n am menos que o sa ano rrurumo rece erao um a ICIO- visa apurar s t' íd d
I t d tid d' 't ib

. -. uas a IVI a es
na , como pon o e par I a para uma IS n urçao mal� junto à ACO,consideradas pelas
Justa da renda, No Brasil, cerca de 40 por cento das tarní- autoridades como marxistas
lias tem renda inferior ao salário mínimo. Daí o imposto de pois nos documentos da acu ..

renda negativo ter um papel importante em nosso pro- saçáo o padre teria pregado a

jeto". luta de classes.
.

O novo Regimento In­
terno também deverá
sair neste segundo se­

mestre, garante 6 presi-,
dente da Câmara, o que
para ele. tornará à Câ·
mara "melhor habilitada
para o exercício de suas
três funções: a produ-

ção de leis, o controle
administrativo e o seu

funcionamento como

forum dos problemas
brasileiros". Acrescen­
tou que ainda em

agosto, colocará em de­
bate o código de pro­
cesso penal do Brasil
que teve como presl- ,

dente da comissão que
apreciou o anteprojeto
do executivo o deputado,
pernambucano (MOB)
Sérgio Muri lo Santa
Cruz de Oliveira,

não sabe o

que fazer

se solidari'za

com o padre

suiço Romain

.

,

�BESC� Banco do Estado de Santa Catarina SA.
DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO· DECOM N0014/77

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, comunica que fará
realizar as Tomadas de Preços abaixo, cujos Editais assim se resumem:

.

'

TOMADA DE PREÇOS N° 053n7:
OBJETO: Poltronas Fixas e Giratórias
TOMADA DE PREÇOS N° 054n7:
OBJETO: Máquinas de Somar Manual
TO:\-IADA DE PREÇOS N° 055n7:
OBJETO: Máquinas de Somar Elétrica
TO'\IADA DE PREÇOS N° 056/77:
OBJETO: Formulários Contínuos
TOMADA DE PREÇOS N° 057/77:
OBJETO: Formulários a Jato

DOCU�lENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas até as 17:00 horas do dia 04/08177,
na Praça XV de No�emtJro na 11 - Edifício Otília Eliza - 20 andar- sala 201, Departamento de
Compras - Flortanópolls em envelopes fechados e/ou lacrados.
COPIA DOS EDITAIS E INFORMAÇÕES: Poderão ser obtidas no endereço acima,
diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas. .

Florianópolis, 25 de julho de 1.977.

.- -_._._--------_......_----
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Konder Reis
saúda o colono e
diz O que

-

fez
no setor rural

o governador/Antônio Carlos Konder Reis lem­
brou ontem a passagem do "Dia do Colono",
dizendo de sua preocupação constante com 'a
melhoria de vida do homem do campo desta-.
cando duas" metas prioritárias de sua adminis­
tração que refletem esta intenção: a eletrificação
rural e o sistema viário. Em sua saudação ao

homem do campo, o Chefe do Executivo assinala
que "na estratégia do desenvolvimento agrope­
cuário do meu Plano de Governo dou ênfase à
pesquisa, através da Empasc, hoje com sete uni-

,
dades e a extensão rural através da Acaresc, com
192 escritórios".
A mensagem, do governador do Estado, aos

colonos de Santa Catarina é a seguinte, na ín­
tegra:
"Nos 27 meses que tenho tido a honra de go­

vernar este estado, não me acusa consciência de
haver esquecido o agricultor catarinense. A ele
recorri quando,' nas muitas eleições a que con-

o corri, fui à sua casa, visitar a sua família e pedir o
seu voto, mas também posso dizer que a ele abri
as portas do palácio- do governo para receber as

suasjustas reivindicações.
E raro o dia que não acolho a visita de um

homem do campo, seja ele agricultor Ou criador,
dono de terra ou arrendeiro, proprietário rural ou

simples trabalhador das fazendas; seja o próprio
colono ou o seu representante no parlamento, na
Assembléia I-egislativa ou nas Câmaras Munici­

pais.
Tenho tido uma preocupação constante com a

melhoria de vida do homem do campo, porque,
como governante, tenho consciência de que os

que trabalham a terra, os quelavram os campos,
os que cuidam dos rebanhos, foram, por muitos
anos, relegados a um tratamento discriminatório,
que visava ao bem-estar apenas dos que mora­

vam nas cidades.
Mas também a minha adrnlnistraçáo, fielàs di­

retrizes do Governo Federal, tem procurado as­

sistiro homem do campo, dando-lhe m.elhor con­

dição de habitabilidade às suas casas e mais fácil
acesso às suas lavouras e pastos de criação.
Foi pensando no homem que trabalha no

campo, que 91meu governo deu total prioridade
às linhas de eletrificação rural, leyando os bene­
fícios da eletricidade ao maior -núrnero possível
de sítios e fazendas. Até agora a minha adminis­

tração construiu e energizou 2.096 quilômetros e

tem em construção 4.450 quilômetros de linhas
de eletrificação rural, num total de 6.546 quilôme­
tros doe linhas, entre já energizadas e em constru­

ção.
Esse número só poderá ser melhor avaliado se

o compararmos com tudo o que nesse setor se
" havia feito até 15 de março de 1975: 3.054

quilômetros de linhas de eletrificação rural.
Também a maior prloridade do s,i�t.�roa viário

do meu Plano de Governo visaa primordialmente
ao atendimento do homem dqlcampo. Não dese­

jéi projetar e construir g,randes e vistosas rodo­
vias, mas construir dezenas de acessos entre as

BRs já existentes e as sedes municipais, permi­
tindo que as safras possam ser escoadas em es­

tradas de tráfego permanente. Sempre achei que
as grandes rodovias de tráfego rápido, ligando
estados e grandes cidades, pouco atendiam as

necessidades dos agricultores que, mesmo fi­
cando a alguns quilômetros dessas auto­

estradas, não raro eram isolados delas por qual- ,

quer mau-tempo mais prolongado.
, Por isso, o meu plano rodoviário tem por obje­

tivo pôr as grandes rodovias também ao serviço
'do agricultor e do pecuarista, através de ligações,
na sua maioria, de pequena e média distância
entre as fontes de produção agro-pecuária e as

grandes Brs.
Na estratégia do desenvolvimento agropecuá­

rio do meu plano deGoverno (Lei na 5.088, de 6 de
maio de 1975) dou ênfase à pesquisa, através da
Empasc - Empresa Catarinense de Pesquisa
Agropecuária, hoje com 7 unidades e a extensão
rural através da Acaresc - Associação de Crédito e

Assistência Rural do Estado de Santa Catarina,
cujos escritórios em número de 130 quando as-

sumi o governo somam hoje 192. Também o re­

passe de financiamentos através da Carteira

Agrícola do Banco do Estado de Santa Catarina

(BESC) tem sido objeto de incentivo do meu Go­
verno.

Entendi que, no Dia do Colono que hoje trans­

corre, não bastava uma simples e formal sauda­

ção aos homens que trabalham. na terra. Precisava
dizer a eles e às suas famílias, às suas esposas e

aos seus filhos, o que o meu Governo vem fa­
zendo em favor da grande classe do trabalhador
rural. E dizer também que, por colono entendo
todos os que cultivam a terra, que semeiam, que
plantam e, que colhem, que criam e que orde­

nham; e não apenas aqueles que se destacaram

nas tarefas de desbravamento, que para aqui se
transferiram numa empreitada heróica, abrindo
caminho ao agricultor de hoje, que vive modes­

tamente na sua gleba, trabalhando silenciosa­
mente pela grandeza do Brasil e que, por muitos

anos, foi deslembrado das benesses da Previ­

dência Social.'
Todos eles - colonos, agricultores, trabalhado­

res dos campos, pecuaristas, arrendei ros, operá­
rios da lavoura, sitiantes, professores ru rais,

, donas-de-casas das campanhas catarinenses - a

todos eles, neste dia do colono, eu mando o meu

abraço fraterno e amigo".
.

NÓTA DE FALECIMENTO E
MISSA DE 7° DIA

,

ADELMO ROCHA DE ANDRADE

A Sotepa com pesar, comunica o falecimento de seu fun­

cionário Adelmo Rocha de Andrade ocorrido no último dia
19. E ao mesmo tempo convida seus parentes e amigos
para a missa de 70 dia que mandará celebrar. em intenção
de sua alma, na Paróquia de São Luiz, no bairro da Agro­
nômica, hoje às 19:30 horas.

Deiandir: "Nova tentativa
para cercear a Oposição"
"Eles querem- impedir

de todas as formas o

crescimento da Oposi­
ção", declarou ontem o

presidente regional do

MDB, deputado Dejandir
Dalpasquale, ao co­

mentar os ru mores

sobre a existência de um

decreto, reformulando a

Lei Falcão e proibindo o

acesso dos partidos po-
líticos aos programas de
rádio e de televisão. Para

ele, isto representa nova

tentativa de cercear a

atuação do MDB e se for

realmente concretizado
"estará novamente frus­
trando a atuação do par­
tido e dos políticos em

gerai".
.

Na opinião de Dalpas­
quale, o Governo tenta

de todas as formas, difi­
cultar o crescimento do

MOB e, se ele não obti­

ver êxito nessa batalha,
"então evitará que sejam
realizadas as eleições do
próximo ano". Observou
ainda que a própria
Arena já reconhece que
.encontrará dificuldades

para obter a vitória no

próximo ano e diante

disso, "o Governo pro­
cura evitar o êxito inevi­
tável da Oposição nas

urnas".

O diretório regional do
MDB decidiu na semana

passada comparecer a

um programa estadual
o

de rádio e, televisão em

Laerte acha
..

que mudanças
precisam ir

, 0::1 �

à Câmara "I
,

"\

Brasília - Os deputa­
dos oposicionistas Tha­
les Ramalho e Laerte
Vieira disseram ontem,
nesta capital, que 'estão
inteiramente de acordo
com às opiniões dos .Srs.
Célio Borja, presidente
da Comissão de Justiça
da Câmara, e Franco
Montoro, Líder do MDB no

senado - ambos profes­
sores de direito - de que
qualquer mudança na Lei
Falcão teria de ser sub-

o

metida à deliberação do
congresso.

O secretário-geral do
MOB, antes de examinar
o aspecto jurídico da
questão, considera "um
retrocesso absurdo" as

notícias segundo as
. quais o governo pretende
revogar dispositivos le­
gais que permitem a

.transmissão em rede'
nacional de rádio e TV, de
sessões públicas para a

divulgação dos princi-:
pios programáticos.

Lembrou o Sr. Thales
Ramalho que a iniciativa
do governo, em 1976, ao
instituir a Lei Falão, con­
denandó ao silêncio os

. candidatos às eleições
municipais, "já havia sido
um absurdo, um retro­

cesso", situação que po­
derá agravar-se, 'se con­

firmadas ás notícias de
que seriam também su­

primidas as duas horas
por ano, asseguradas aos
partidos desde 1965, mas
só recentemente utiliza­
das.

O encontro da Comis­
são Executiva Nacional
do MOB comos presiden­
tes dos diretórios regio­
nais, para elaborar a

pauta da Convenção Na­
cional, prevista para a

segunda quinzena de
agosto, poderá não se

realizar nesta semana. O
Sr. Ulisses Guimarães,
'que estava em Paris, voou
para o México, para par­
ticipar de reunião dopar­
lamento latino­
americano, entidade da
qual o presidente eme­

debista émembro nato da
diretoria.

setembro próximo, por
ocasião de uma con­

centração oposicionista
que seria realizada nesta

Capital. No início de

agosto a Executiva Re­

gional deveria se reunir

para traçar as diretrizes

da programação, assim

como requisitar o horá­
rio de uma hora junto ao

Tribunal Regional Elei­
toral. Segundo Dalpas-

o

• ,

quale, apesar das possi-
bilidades de o acesso à
Televisão e rádio serem

.

proibidas, "a direção re-"
o

gional continuará pre­
parando referida pro­
gramação, mesmq por­
que já _foi amplamente
divulgado junto asbases
do partido".
Por outro lado, o pre­

sidente regional do MDB

interpretou os recentes

encontros de caráter

particular entre governa­
dores de Estado como

"tentativas para articu­
lar a .continuidade do

general Ernesto Geisel

por mais um período no

Governo". Na sua opi­
nião, a imagem do Pre­

sidente Geisel
encontra-se muito nega­
tiva em todas as áreas, o
descontentamento do

povo brasilelrojá é geral
em relação ao Governo e

por isso, "a prorrogação
poderia colaborar para
que recuperasse sua

imagem".

Córdova aponta em projeto as

incompatibilidades do modelo
"0 regime democrático brasileiro se inviabiliza jamais conviveu, em qualquer tempo ou 1!,J9ar,

pelas contradições entre sistema político presi- com o voto proporcional. Este desagrega o bipar­
dencial, bipartidarismo, fidelidade partidária e tidarismo e, por consequência, gera o pluriparti­
voto proporcional", segundo estudo do depu- darismo em sua expressão mais acentuada. O

tado Henrique Córdova, integrante do Grupo Re- voto majoritário de turno único (voto distrital) -

novador da Arena, antes de serem editadas as caso dos Estados Unidos - por sua vez.iinduz ao

reformas de abril. O trabalho elaborado a pedido bipartidarismo e a consolida. Com o bipartida­
do deputado Teódulo de Albuquerque foi enca- rismo e o voto majoritário em turno único os par­
minhado ao chefe da Casa Civil da. Presidência tidos é que se defrontamos pleitos, ao contrário
da República, general Golberi do Couto e Silva, do que ocorre com o voto proporcional, que enal­
tendo o parlamentar catarinense observado que tece o confronto .entre os integrantes de um

"é-um absurdo, na atualidade, não admitir-se a mesmo partido, criando atritos que tornam-se re-

reeleição para o Executivo".
.

petidos, definitivos e desaqreqadores,
- O período de 4 ou 5 anos para um presidente No mesmo trabalho, odeputado do grupo "re-

é "um segundo" na vida das nações - diz Cór- novador
'

da Arena sugere ainda a institucional i­

dova. Além disso, a extrema aceleração da rotati- zação do Poder Moderador, a ser exercido pelo
vidade de pessoal no poder gera lapsos na admi- presidente da República, após audiência do Con-

nlstraçáo e descontinuidade "graves".A reelei- selho de Estado. Segundo a sugestão, o Poder

ção não é ob rigatória; quem não a desejar pode Moderador seria definido pelos poderes contidos
rejeitá-Ia; quem não a merecer, pode e deve ser no AI-5 �m outros textos legais, e utilizado

rejeitado. mediante prévia audiência do Conselho de Es-

OPÇÕES tado. Além dos ministros-militares e do Chefe
.

No entendimento de Henrique Córdova. o caso do Estado Maior do Exército,participariam de sua

,brasileiro apresenta-se como um modelo político composição três membros; designados pelo
que não tem a coerência de similares estrangei- presidente da República, três eleitos pela Câmara
ros. Mostra o deputado que o voto proporcional- dos Deputados e três pelo Senado. Na escolha da
existente no Brasil - o deputado elege-se com área parlamentar, seria obedecida aproporctona­
seus votos e os de seus companheiros de lidade partidária. O conselho teria, tãmbém, em
chapa, necessitando, portanto, lugar para supe- caráter vitalício, a participação dos antigos pre­
rar os correligionários - mina a unidade partida- sidentes da República.
ria, sendo, pois, incompatível com o bipartida- Os conselheiros eleitos pela Câmara, Senado e

rismo. nomeados pelo presidente teriam mandatos de

Depois de citar exemplos de outros países, o nove anos e a renovação seria processada por
trabalho do parlamentar catarinense indica terços, de tr�'s em três anos. O presidente do

quatro alternativas para o estabelecimento de .Conselho seria designado pelo Chefe da Nação e

coerência no sistema político: 1 - presidencia- teria voto de qualidade no caso de empate. As

Iisrno, bipartidarismo, voto majoritário de turno decisões do Conselho seriam irrecorríveis.
único; 2 - presidencialismo, pluripartidarismo, o A proposta do deputado catarinense inspirou-
voto proporcional e fidelidade .partídána (opta- se na constituição francesa, que prevê um con­

tiva); 3 - parlamentarismo, bipartidarisrno, voto selho constitucional, cuja mais importante atri­

majoritário de turno único (Inglaterra); e 4 - par- buição é a de opinar sobre, a conveniência de

lamentarisrno, pluripartidarismo, voto propor-. utilização ou não, pelo presidente da República,
. cional, fidelidade partidária optativa (Alemanha). dos poderes especiais que defluem do art. 16 da
CRITICAS Carta Magna do país. Nesse artigo, se prevê rnan-

Na opinião do deputado Henrique Córdova, o dato vitalício aos antigos presidentes da Repú­
bipartidarismo,por suas próprias forças internas, blica.

.:::.�:

"Todouniversitário
é baderneiro:'

Quem se abre ao

diálogo, se aproxima.
Evocé,como

empresário, não pode
esperar que o
primeiro gesto parta
do estudante:" ,

.

r

A iniciativa é sua.
Iniciativa privada.

Nós servimos de
intermediários.
Porque nossa funcão
é mobilizar os

'

.

.

universitários para a

realização de projetos em
toda parte do País.

ElabOre o projeto de trabalho
para sua empresa.

.Trabalhando nesse projeto;
tomando contato com a _

realidade empresarial, deixando
de ser pedra para ser telhado, o
jovem terá elementos concretos
para um juízo justo sobre a

iniciativa privada.
E você, vendo a seriedade..

o gabarito, o idealismo desses o

jovens, certamente também
refará seujuízo sobre o com­
portamento do universitário.

Isso já está acontecendo em
pequenas e médias empresas,

em projetos de
levantamento de custos,
pesquisas de localização,
relações humanas,
produtividade, tecnologia etc .

São projetos elaborados por
empresas que Sé interessam
pelo seu próprio aprimoramento
e pelo diálogo corri os líderes de
amanhã.

Ao final do trabalho,
e existirá mais integração estu­

dante e empresário, empresa e
.

universidade.
Algo permanente.
Como a paz sócial. O desen­

volvimento. A segurança.
Convoque a Fundacão

Projeto Rondon em seu estado.
E hora de lançar uma ponte

sobre o fosso.
Abrir o dialogo entre a

juventude . «,,\0 Ro
e a iniciativa

o')��()Ooprivada, � � -z:

.

? 10 Õ
� anos fljO).9,.. �,o, ,,5'� Campanha de interesse público deste jornal e do Conselho Nacionai de Prop3gand;!.

i·
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o tempo da restauração
, �

o clima político tamb�m sof�e as

suas variações cíclicas e acidentais;
assim foi que de março. a junho. viveu­
se a atmosfera carregada das reformas

que suprimiram as eleições diretas

para governador e para 1/3 do Senado,
e junho. irrompeu com a violência da

cassação. do. líder nacional da Oposi­
ção, Mas sobreveio a calmaria de julho.

,

__:_ em parte Forçada pelo. recesso. par­
lamentar - e agosto se avizinha co.m '

horizontes amplos do. debate a ser

, reaberto; e a nova aurora é represen­
tada pela sucessão. presidencial, em
cujo. bojo jazem as renovadas espe­

ranças em torno da normalizaçâo da
vida democrática da Nação.

A transferência das expectativas de
liberalização. politica para o. novo pe-

,

ríodo não. significa qualquer descré­
dito. quanto. às intenções e iniciativas
do. Presidente Geisel, como depositá­
rio. até aqui dessas mesmas esperan­

.ças; o. presidente atual não. falho.u no.

seu propós ito, ainda que não. o. tenha

'plrname�te realizado. e, em certos

momentos, Fosse obrigado a cometer
,

recuos indesejáveis. Em seu governo,

apesar das recuetas, respirou-se com brandos, compatíveis com os nossos

alívio. o. ar rarefeito. da liberdade de foros de civilização. cristã e democrá­
imprensa - a primeira condição de tica. O AI-5, por mais que se prolon­
um povo livre e a linha mestra das gue no. tempo, é um ato. concebido a

liberdades democráticas. Não. foi título. precário. - e mantido, transito.-,
plena, mas houve liberdade em grau riamente, à margem do. contexto jurí­
condizente com os propósitos de res- díco da Nação. Quando 'se levanta, ao.
tauraçâo da vida democrática d� País, ser projetada uma nova plataforma de,
\E, não. fossem circunstâncias de notô- governo, a premissa' da substituição.
rio. estremecimento. dos condutos da do. AI-5 ou dé sua extinção, é porque
normalização, o. regime teria se posto à

'

se leva em conta o. longo caminho per­
salvo. do. recurso. extremo. AI-5, ins- corrido e a cristalização. das condições
-trumento que, enquanto. vigir, é de se previamente estabelecidas diante das
pressupor que seja utilizado. nos casos quais se operaria essa providência ins­
e para os fins' a que sé destina - na titucional. O que o. Presidente Geisel,
tarefa de se impor, acima 'da lei co- apesar de seus méritos, não. pode fazer
mum, corno manifestação. irretorquí- nesse terreno, é possível que o. seu
vel do. poder revolucionário, sucessor tenha condições de fazer -

Ninguém comete a insanidade de e, de qualquer forma, é sempre viável
admitir que expedientes típicos de esperar por um progresso palpável
épocas de exceção, corno o. próprio. nessas intenções. É essa suposição
AI-5, sejam modelares instrumentos que faz renascer 'as esperanças,
de controle social e mesmo. de defesa quando. o. quadro não. é ainda defini­
das instituições e do. Estado. Há damente favorável, mas com a Nação.
mesmo, dentro e fora das forças que pouco a pouco transpondo os obstácu­
detêm o. poder decisório. nacional, a los sócio-econômicos do. desenvolvi­
convicção íntima. de que é preciso. mento. e reconquistando a confiança
dotar o. sistema de mecanismos mais no. seu porvir democrático,

CIJLlJ1VA DO CASTELLO
Inlorllla(Joo ,geral'

Aqui eles acontecem de IS
em Iõ dias e seus reflexos não.

vão. além da alegria que pro­
vocam nos fabricantes de
vela:

'

MÊS DIFicIL
O Deputado. Dib Cherem

retornou a Brasília, vatici-
, nando um agosto. difícil, não.
bastasse ao. mês a intrínseca
associação com as tragédias
políticas nacionais. Ó PROBLEMA

, É que alguns parlamenta- A energia gerada por Capi-
res da Oposição, partidíários "vart é suficiente para suprir,
da tese da autodissoluçâo do. com sobras, a demanda ener-

'partido, prometem "chumbo gética da Capital.
'

grosso" já para as primeiras O grande problema é a dis­
sessões da Câmara, tão. logo tribuiçâo.A cidade cresce, o.

se levante o. recesso. interior da ilha se povoa de
* * * ... residências e indústrias, e a

E chumbo. parlamentar, rede energética co.nt�nua a

nessa quadra da vida nacio- mesma de IS anos atraso

nal, jamais trafega sem troco.
* * *

E a segunda sub-estação.
abaixadora da Capital só, fica
pronta .em 80.

, ,

,

,
,
"

Afinal,
'uma data,

ORÇAMENTO
O Colegiado de Coverno

ocupa toda a manhã de hoje
no. ajuste da proposta orça­
mentária para o. exercício fi­
nanceiro. 77-78.

Não. sendo. um Ieviano, o. Senador Tarso. Dutra deve
ter informações válidas que o. levam a prever para 1980 o.

fim doregime de exceção. no. Brasil. Aponta ele o. Artigo.
182 eseu parágrafo 10 da Constituição Federal corno o.

veículo que deverá operar a norrnalizaçâo democrática.
Isso quer dizer que, não sendo. mais naquela data Pres i­
dente da República o. General Ernesto. Ceisel, o. seu

sucessor, que supostamente é do. conhecimento do. Se­
nador pelo. Rio Grande do. Sul, irá usar do. seu poder de
revogar o. AtoInstitucional n? 5. Que nâ.: será cedo. para
isso., o. Senado.r o. disse, e que será mesmo. um Po.uco.
tarde o. Cardeal Do.m Paulo. Evaristo. Arns' o. deixo.u

claro, qu ando.�nuncio.u, no.s mesmo.s jo.rnais que trazem
a feliz predição. do. Sr. Tarso. Du'tra, que o. Po.vo. brasileiro.
deseja recuperar"ago.ra, as' suas liberdades e a sua fa­
culdade de auto.-determinação..

SALDO
No. primeiro. trimestre, o.

Brasil teve um saldo. favorá­
vel de 26,7 milhões de dóla­
res na balança comercial com
a Alemanha, o. que não. acon- ,

tecia desde 1970.

* * *

Até setembro. o. projeto. da'
Lei de Meios terá que estar
concluído.

REAÇÃO
OpçÃO O Comércio florianopoli-
'o domingo chuvoso não. tano registra uma queda de
animou o. pescado.r Antõnio. mais de 50% na venda c;le
Carlo.s Ko.nder Reis, mestre

roupas de inverno., em rela­
amado.r no. remanso. da Arma- ção. a 76.
ção. do. Itápo.co.rói, a fazer-se * * *

ao. mar pelo. segundo. dia co.n-
, ço.m a chegada do. frio., as

secutivo.. vendas pro.metem r�agir.
* * *

Preferiu ficar em terra

firrn'e, lançando. iscas des­
prentesio.sas de po.lítica pa­
ro.quial na freguesia do. Ribei­
rão. da Ilha.

I
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PASSAGEIRO ATRÀSADO
A po.rtaria do. DAC que ins­

tituía o. pag'amento. de multa
de 200/0 ao.s titulares de passa­
gens aéreas atrasado.s' para o. .

embarque, será substituída
po.r o.utra que manterá a san­

ção. ao.s passageiros, mas não
determinará as penalidades a

que estariam sujeitas as em­

presas que atrasassem seus

VÔo.s.
Os mo.tivo.s que info.rmam a

nóva po.rtaria justificam o.s

atrasos, <l.íls Qco.mpanhias aé­
re,.$'; caüsad'i;ís po.r r�zõ�� qe ,

segurança do. vôo. o.u deco.r- '

rentes de fato.res aleatório.s,
co.mo. as co.ndições do tempo..

* * *

Vamo.s crer na palavra do. Senado.r do. Rio. Grande do.
Sul. Se ela não. esco.nde um segredo., há de admitir-se
que expressa pelo. meno.s um co.nselho. e um� advertên­
CÜiao. sucesso.r do. atual Presidente para que reco.nheça
atributos de maio.ridade ao. Po.vo. br'asileiro. e lhe devo.lva
duas prerrogativas legais t(}madàs po.r um ato. de exce­

ção.. Alguns dos pro.váveis candidato.s a sucessão. presi­
denCial estão. co.m seus no.mes divulgado.s e suas cam­

panhas iniciadas mediante as lo.as do.s seus co.rreligio.­
nário.s. Nenhum deles, co.m,exceção do. Sr. Magalhães
Pinto., assumiu a própria candidatura, .lT\aS, ,seria bo.m
que to.do.s o. fizessem e tr�nsfo.rmassem a,sucessão. desde\ ,;)

,já numa manife,stação. de co.nfiança no.'regime demo.crá­
tico. abrindo. espcranças à Nação.. É preciso. que o. debate
saia da simples enumeração. de candidilto.S para a fixação.
de alternativas po.líticas.

I
O General Jo.ão. Batistade Figueirêdo.;:,:que ainda não.

se declara candidato., está, pelo. tipo. de apresentação.
feito. po.r seus co.rreligio.nário.s, identificado. co.m a co.r­

rente que, dentro. do. sistema, preconiza aberturas. O

respeito. à Co.nstituição. e ao. eX,ercício. das liberdades

públicas, inspirações recebidas na co.nvivência co.m seu

pai e na admiração. po.r sua luta, definem as tendências
de um líder militar que vem prestando. lo.ngamente ser­

viço.s a um mo.vimento. de que ,participo.u desde a (ase
co.nspiratória, na intenção. de estar lutando. pela verdade
demo.crática em no.sso. País. Esperemo.s que, no. mo­

ment\) de investÚ�se da co.ndição. de candidato., se isso.
vier a aco.nt�cer, ele o faça em manifestações que co.n-

firmem a dedução. que o.s prego.eiro.s da sua candida­
tura deixaram óbvia na ampla difusão. do.s dado.s que

co.nfiguram sua adequação. a missão. de substituir o. atual
Presidente da República.

A RECOMPENSA
Já o. Go.vernado.r Jayme

Canet Júnio.r, inquilino. do.
frio. planalto. curitibano., en­

frento.u chlJva e frio., mas não
renuncio.u de um pro.grama
so.fregamente esperado.: fo.i
pescar ao. abrigo. de um vis­
toso. impermeável aIl}arel�,
munido. de capuz.

:te * * . nct'" �

Sua perseverança fo.i am­

plamente
-

reco.mpensada,
po.is foi de seu anzo.l que a

pescaria co.nquisto.u seu

maio.r exemplar: uma ro.busta
garo.upa de 3kg700.

•
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E as companhias só se atra­
sam po.r um motivo. o.u Qutro.
- garantem elas.

REFbRÇANDO CAPITAL
O Go.vernado.r Konder Reis

auto.rizo.u a Fazenda Estadual.
a alienar à Casan uma área de
terra co.m 2.286.530,91 m2.,
situada na Ressaçada, no. sul
da Ilha.

DIFERENÇA
A diferença entre os

black-outs de No.va Io.rque e

de Flo.rianópo.lis está exta­
mente na sua perio.dicidade.
Na cidade mais co.smo.po.lita
do. mundo. eles aco.ntecem de
IS em 15 ano.s, e sua escurí­
dão. se derrama até so.bre as

estatísticas da nataÜdade,
pro.vo.cando. inquérito.s o.rien­
tado.s diretamente da Casa
Branca.

"

I'

'�

* * *

O valo.r do. imóvel - esti­

pu'la o. decreto. - será credi­
tado. ao. Estado. pela Casan,
servindo. para co.nsumar úma
futura integralização. de capi-
tal.

'

* * *

CARTAS
,

tanto., não. devemo.s no.s esque'cer, que
esta não é uma planta ideal para a co.n­

servação. da terra, po.is a empo.brece e

resseca.

O que é mister, 'é co.m urgência, é
co.mpatibilizar o.s legítimo.s interesses
'em jogo.: a triticultura e so.jicil.ltura e a

alta finalidade eco.nômica. Entre elas
mencio.no. o.s cÍtrico.s, diverso.s tipo.s
de legumino.sas, co.mo. abóbo.ras, me­
lancias, pepino.s, melão., etc., assim

co.mo. o. trigo. sarraceno." o. cajueiro., o.

abacateiro. e também as plantas que

não são. de finalidade eco.nômica di-

, Ecologia
O General Silvio. Fro.ta, cujo.' no.me fo.i Po.sto po.r al­

guns deputado.s, não. tem compro.misso. co.nhecido.s a

não. ser co.m a chamada co.ntinuidade revo.lucio.nãria. Os
partidiários do. lançamento. do seu no.me para a Presi­
dência são. deputado.s co.nservado.res que desejaram
imobilizar eternamente o. quadro. de exceção.. 'S'e nisso.
po.de \laver um apelo. para correntes militÇlres meno.s,

co.nfiantes no. jo.go. espo.ntâneo. das fo.rças po.líticas, é
evidente que não. se trata de po.sição. estimulante do.

po.nto. de vista das expectativas/nacionais. Não. se há

fo.rço.samente, porém, de vÍncular o. no.me do. Ceneral
Ministro. do. Exército. a uma po.sição.,de deputados con­

servado.res po.r ele não. endo.ssada nem direta nem indi­
retamente. Em favo.r dó .I\:1inish·o. do. Exercito. há süa

atitude de permanente mo.déstia e determinação. e sua

luta, quando. no. Go.mando do. I Exército., pelo. respeito.
ao.s direito.s humano.s, princípio. inerente a vida demo.­
crática. Num debate em to.rno. dê po.sições e não de
reivindicações o. General Sílvio Fro.ta po.deria ter a

o.po.rtunidade dei apresentar. uIl).a platafo.rma que o.,pu­
sesse na frente de alguns de seus seguido.res.

Prezado Senhor: Go.stei das maté­

rias "Defesa Eco.lógica" e das repo.r­

fagens so.bre pro.dução. de trigo., so.bre
a reunião. do.s estudantes, etc., publi­
cadas na edição. de 16 do. co.rrente.

So.bre o. pro.blema da eco.lo.gia, so.li­
cito. a fineza das minhas breves e in­

significantes co.nsiderações.
Agrava-se o. desequ ilíbrio. eco.lógico.·

em toda pa�te do. país. Achamada ini­
ciativa privada, pro.pulso.ra do. pro.-

, gresso., es�á, po.r co.nh·adição., gerando.
maléficas disto.rções, seja so.b o. as­

pecto da crescente co.ncentração. de

renda, seja na depredação. da natu­

'reza, no.tadamente co.m a vo.lúpia do.

des�atamento. e das queimad�s. Po.r
incrível que pareça, o.s Go.verno.s, in­
clusive o. atual, não. co.ibem e até in­

centivam a erradicação. das flo.restas

nativas, e em parte as substituem pelo.
reflo.restamento. ho.mo.gêneo.,vilen­
lando as leis da natureza.

No. Canadá" pqr exemplo., não.' se

planta eucalipto.s. Nós, apicultores
não. so.mo.s �o.ntra o. eucalipto., po.is as

::abelhas' são. "gamadas" pela sua se­
,

creção. nectarífera, de qu e pro.vémmel

saboro.so., além de terapêutico.. Entre-

pecuária co.m' a preservação. da natu- reta, mas que são. neeess?rias indu-,­
reza, inclusive do.s inseto.s úteis, entre sive para a manutenção. do.s manan­

o.s quais ílS abelhas, que; além do.s ciais, hidro.gráfico.s, a pvecipitação.
seus pro.duto.s direto.s (mel, cera, pÓlem,pluvial, etc., ete.,
própo.le e apitóxina), no.s beneficiam Apro.veito. ó en�ejo. para me co.ngra­
como. pro.digio.sas agentes po.linizado.- tular co.m o.s catarinenses pela encano,

ras, co.ntribuindo., assim, para maio.res tado.ra "CIDADE DAS ABE�HAS",
s'afras -de fruto.s, grão.s e �ementes no. bairro. de Saco. Grande, em Flo.ria­
o.rindo.s de div.ersas plantas de média a nópo.lis, qu e fiquei co.nhecendo. em

março. último., assim co.mo. ao.:, seu

"fundado.r e dinâmico. administrado.r
do. Pro.jeto. de Apicultura - Ío.llvavel­
mente amparado. pelo. Co.verno. esta­
dual -;- Pro.fessor Helmuth Wiese. E

Mais luz

no caminho

Venho aplaudindo os trabalho's que situam Alcides Abreu no plano
mais altq do moderno pensamento catarinense. Não o imaginava, con­
tudo, ria abordagem de um tema qlle me parecia distante da sua rota

intelectual. O valor que pôs à vista dos coestaduanos, brilhou intensa­
mente na área administrativa durante o governo Celso Ramos: Mas não
o vi na cena política. Ele passou ao largo da tribuna rasa da praça pública
rumo à cátedra e às salas de conferência. E agora, como a compensar-nos
do p'olítico militante que'recusou ser, se apresenta o cientista da polí­
tica.

A Análise Sistêmica de P.artidos se endereça à parcela pensante do
país. É obra de erudição, apoiada em biblio'grafia que integram nomes

os mais acreditados entre os estudiosos da evolução da cultura humana.
Sobrepaira episód'ios, erros ou acertos do processo nacional. Afasta-se
do debate qu.! se trava hoje na imprensa e nas Casas Legislativas.
Pesquisa, argumenta e propôe de outro ambiente, o do prófessor. Segue
do fato econômico e do social como indesligáveis do fato político, tendo
no partido "umaorgimizaçãoaperfeiçoável àmedida que se recrutem e

apliqueIr) as técnicas adequadas ao seu desenvolvimento" e visando a

"ensaiar um caminho que possa a isso conduzir". Focaliza a vida parti­
dária no poder e fora dele, do ponto de vista estrutura, programa e

administração. Oferece diretrizes e opções de uma inteligência que

mergulhou fundo nos tratados e que se mantém suficientemente avi­
sada da'problemática do seu tempo. Logra um alcan,ce que-acredito­
não escapará à meditação cios analistas da sociedade contemporânea.
A condição de político - mais de quatro décadas de militância à

frente de partidos - e a de líder empresarial cem longa vivência no

setor privado levaram Aderbal Ramos da Silva'a acolher, no prefácio, as
teses de Alcides Abreu. Há uma afinação de idéias el;ltre o prefácio e a

obra, não obstante a circunstância de que Aderbal a considere do ângulo
de realidades vividas e Alcides teorize, embora sem fazer generosas
concessões à imaginação.
Volto da leitura do livro satisfeito de ver que o autor fulgura também

nesse gênero. Ele mere'ce a atenç�o do escol dirigente dopaís e inte­
ressa à força jovem que cresce retraída no campus da Universidade.

i
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ao.s so.jiculto.res lembro. e peço. para
não. abus�rem do. uso. de inseticidas,
pois, prejudica a saúde e mata as no.s­

sas co.labo.rado.ras abelhas africaniza­

das, co.mo. me' revelo.u um apicul to.r da
cidade de Maravilha, aí do. Estado.. ".,.

Desde já agredeço.-Ihe pela aten­

ção.. Co.rdialmente.João Cqndido No­
gueira de Sá - Ilha do Governador -

Rio.

Dos demais po.ssÍveis candidato.s hámanifestações de
tipo.s diverso.s, sendo. de ressaltar o. pro.nunciam�nto.
liberal do. Ce'neral DilermaJido Mo.nteiro. e a co.nhecida

posição. nacionalista do IGal. 'Eucler Bentes, atrativo.s
sem dúvida 'para amplo.s seto.res da o.pinião. Nacio.na"
lista mo.derado., na tradição. mineira, é o. Senado.r Ma­
galhães Pinto., que possivelmente se antecipará ao.s'de­
mais conco.rrentes, definindo. o.po.rtunamente ponto.s,
pro.gramático.s de defesa da empresa nacio.nal e de dis-',
ciplina do.s investímentos estrangeiros. Claro que,
sendo. 'um po.lítico., tem liberdade de mo.vimento.s para

antecipar-se ao.s candidato.s militares e tentar sua arre­

gimentação. na base de um pro.gramà prévio.. Na ho.ra

adequada, o. candidato. que surgir do. Sistema estará co.m
sua definição. pronta, desde que é de presumir-se que as

atitudes de cada um deles,em face do. regime e qa defesa
do.s interesses nacio.nais influirá no. ânimo do.s,que, no.
cen,tro. das decisões, assumirão. a respo.nsabilidade de
indicar à Nação. mais um Presidente da República.

,

"
;

oESTADO
Empresa Editora O ESTADO LIda.

e 2· Chapecó - Rua Uruguai, 1458 - Criciúma
- Avenida Getúlio Vargas, 312 - Hajaí - Rua.
Hercílio Luz, 412 _10 andar - Joaçaba - Rua 15
de Novembro, 882 - 10 andar - Joinville - Rua
9 de Março, 478 - Galeria Grossembacher -

sala N, Lagés - Rua Carlos ,Jolre do Amaral,
67 - Tubarão - Rua São Manoel, 210 - São

,Miguel do Oeste - Rua Itaberaba - Repre.
"'-'-,

sentantes: Rio de Janeiro e São P�ulo - A,S,
Lara Ltda, - Porto Alegre - Proppal Propa­
ganda Representações Ltda, -Curitiba, Belo
Horizonte, Brasília, Salvador. Recife, Forta­
leza, Belém - Pereira de Souza e Cia, Noticiá­
rio Naciunal: AJB - Internacional: AP - Radio­
fotos: AP - Telefotos: AJB,

Rodovia SC-401 - Saco Grande - Florianópo­
lis . Caixa Postal, 139 - CEP 88,000 - Ende­

reço 'felegráfico O ESTADO, Fones 33-1866-
33-1926 - 33-1679 - 33-1�26 - 22-4139 (anún-

, CIOS) 22·6792 (circulação), Telex 0482·177,
Sucursais: RhlJn""�,,. Rua 7 de Setembro,
967 - 1 ° andar - Bmsque - Avenida Consul
Carlos Renaux, 56 - Galeria Gracher - Salas 1

!
'I

I
i'

..J

"

Armando CaiU Bulas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Economia -

--o---j

GEISEL CONCLAMA OS BA"lQUEIROS�
!

iCOLABORAR' NOCOMBATE A INFLAÇAO
Ao abrir on tem, em Manaus, bancos governamen tais. Mas

o 120. Congresso Nacional dos dentro dos princípios de uma

Bancos, o presiden te Ernesto sociedade pluralista, é indispen-
Geisel 'afirmou que o. fortaleci- sável que as entidades financei-

,
men to do setor �nv,ado em ras privadas participem em

I �ases'quradouras nao e :_ompa- grande escalá na sustentação do
tível com a estatização do desenvolvimento - disse o pre-"'crédito, acrescentando que o siden te.

: processo de modernização da Em seu discurso, Geisel afi-
: economia brasileira prevista do rmou que a correção das expec-
; apoio criativo do sistema finan- tativas inflacionárias deve afetar a
; ceiro, canalizando os recursos fixação, pelo mercado, das ta­

� dos que poupam para os que xas de juros, e lembrou os

r, ;, investem. banqueiros de que qu�m cobra
- É compreensível que, em juros excessivos põe em risco o

,algumas. tarefas pioneiras, um retomo do capital.
papel relevante se reserva aos O presidente Geisel disse

"1' \
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,I Preço de

uma carta

"
. simples

passará para
Cr$ 1,30

Ainda, sem divulgar
a tabela completa, .que só

.

estará pronta no final

� ,semana, a Empresa
Brasileira de Correios e

Telégrâfos (ECT) confirmou
ontem um novo reajuste

nas tarifas postais,
,que entrará em vigor

n� p:óximo dia lô. Uma
.

,carta simples, ,

no momento a ,Cr$ 1,10,
passará a Cr $ 1 ,30.

•

I, Um aerogrània,
atdalmente a , Cr $ 0,90
'passará a Cr$ 1,10.

,

Quem tiver aerogramas
com o preço antigo
poderá encaminhá-IQs '

normalment�,
mesmo depois do aumento,

Pois a ECT garante.
que fará as

entregas. O aumento

médio das' tarifas postais
será de 18 por cento.

:ES;te ano, é o segundo
reajuste, pois

havia oconido outro,
em março.

3 o seu dinheiro volta

para você em cotas do
Fundo Itaú 157, Aí
aparece o número de
cotas que você adqUIriu.

1 Nesta coluna do seu

extrato estão as datas

em que a sua aplicação
fOI feltar conforme
liberação do Banco do

BraSIl.

2 AqUI aparece o valor

que você apllcou, anü
a ano, atravé� do seu

Cc�

também que "o crescimento do
produto real brasileiro, desde
1974, embora menos acelerado
do que na fase áurea de 1968 e

1913, vem-se mantendo em rit­
rno . altamente expressivo no

panorama mundial. De pouco
valeria esse crescimen to, toda-

via, sea sua sustentação estives­
se ameaçada pelo impasse nas

,

contas externas. A maior preo­
cupação do meu governo foi
evitar o risco desse impasse
que, forçando um racionamen­
'to drástico de importações es-

senciais, submeteria a popula-

ção brasileira à trágica exposi­
ção da crise do desemprego. O

ajuste do balanço. de pagamen­
tos ainda precisa consolidar-se,
pois não podemos contar per­
manentemente com preços ex­

cepcionais na exportação de
nossos produ tos primários. Mas
ainda que se descontem os

acidentes favoráveis, os resulta­
dos conseguidos são suficien te­
mente expressivos para mostrar

que caminhamos em direção
segura". "

- Pelo ajuste do balanço de

pagamentos teríamos um preço

a pagar, e a maior parte dele
foi o recrudescimento da alta
de preços. A inflação brasii�ira,
que se arras ta endemicarnen te
há, várias gerações, não compor­
ta explicações unilaterais. Co­
mo em toda inflação crônica,
'misturam-se pressões de deman­
da, de custos, de realimen tação,
de desequilíbrios de oferta,
com a própria ação psicológica
dos empresários e consumido­
res. O que vale notar é que, a

menos que se aceitem insupor-
\

táveis índices recessivos, exis-
tem inúmeras áreas de atri to

o discurso
"Desde fins de 1973, o

mundo ocidental enfrenta o

dificil problema de ajustar- se
a crise do petróleo e á seus

posteriores desdobramentos.
Inflação, desemprego,
'd e se qu il ibrio s externos

agravaram-se' 'em escala sem

precedentes, como ainda não
ocorrera nas últimas décadas.
O grande esforço que vem

sendo desenvolvida pelo Brasil
no meu governo é o de
viabilizar sua trajetória' de
crescimento dentro do- atual

panorama de restrições inter­
nacionais. Em seus aspectos
socialmente mais angustiantes,
a recessão e o desemprego em

massa, conseguimos escapar a
,

crise. Era inevitável, porém,
que tivéssemos que arcar com

a nossa quota de sacrifício em

termos de desaceleração do
-crescimento e, sobretudo, de
recrudescimento da inflaçâo.
A diferença entre o mundo

de hoje e o de 1973 não se

limita ao' fato de os preços do

petróleo serem cinco vezes

maiores. Ele de identifica
essencialmente pela nova dis­

tribuição internacional dos
saldos em conta corrente dos
balanços de pagamento. Até
1973, esses saldos obedeciam a

configuração clássica dos su­

peravits nos paises industriali-:
zados, naturalmente exporta­
dores de capitais, e dos déficits
nas nações em desenvolvimen­
to, absorvedoras de.poupanças
externas. As somas recicladas

pelas transações correntes, por
sua fez, raramente iam além

,dos 10 bilhões de dólares
anuais. A partir de 1974, a

grande mu tação surgiu com o

,aparecimento de superavits
ssem preceden tes nos paisp:da'
Opep. Amda hOJe, essas n(1ço{!s
acumulam, saldos de mais de
40 bilhõe� de dólares anuais,
os quais naturalmente repre­
sentam os déficits do resto do
mundo. A persistência desses

superavifs, em países de baixa

propensão para importar é que
preferem aumentar seus depó­
sitos no sistema financeiro
internácinal a realizar invest­
imentos diretos em outras

naçõ'es, representá o desdo­
bramento mais dramático da
crise internacional. Enquanto
tais' saldos se mantiveram !71.

atual configuração, não tere­

mos como escapar ao endivida-

':Prieto explica o plano
do governo 'para limitar
o sal�rio do executivo

Oxministro do Trabalho, Arnaldo Prieto, informou ontem

que ii 'comissão interministerial que estuda a limitaçãc dos
salários dos altos executivos deverá concluir seu trabalho
durante <i próximo mês, depois de estudar' todas as classes

p,tpfisslonais sujeitas aos' dissídios e acordos coletivos, inclusive
nas'! empresas estatais, não estando ainda definido a partir de

qual salário se faria o controle.
Uma das fórmulas que está sendo estudada pela corrussao

dos rí1in�térios do Planejamento, Fazenda e Trabalho é a do

reajustamento diferenciado, pelo qual o reajuste dos trabalha­
dores de baixos salários será superior �o índice a ser

esta-belecido para altos executivos.

Segundo o ministro Arnaldo Prieto, "o Brasil é um dos

países que tem as diferenças mais acentuadas entre altos e

baixos -saláríos. Um reajuste de 40 por cento num salário de

C\.$ 2 mil significa um aumento de Cr$ 800, enquanto para
um salário de Cr$ 30 mil, representa uin acréscimo de Cr$ 12
mil". A uma pergunta se estes estudos além de objetivarem um

combate a inflação, visariam futuramente a possibilidade, em

contrapartida, de permitir um aumento geral dos salários mais

baixos, o minis tro do Trabalho respondeu: "a prazo médio, a

nossa preocupação é sempre de aumentar o salário de quem
ganha pouco. Mas o estudo sobre esta limitação de altos

salários ainda ,não está concluido, e por isso não posso adiantar
nada so bre isto". \

O ministro \ disse também que está sendo realizado um

levantamento do número de pessoas que poderiam vir a ser

atirigidas, mas não há um dado concreto ainda, afirmou, por
ou tro lado, que o funcionalismo, civil e militar não será

atingido porque' possui uma legislação' própria, "cada reajuste é
uma nova lei municipal, estadual ou federal, conforme o caso,
de qualquer maneira eles foram atingidos, por exemplo, no

último reajuste, quando receberam 30 por cento, enquanto os

dissídios e acordos coletivos registraram 'um acréscimo de 40

por cento". .

'

- Arnaldo Prieto reconheceu, que "de uma maneira geral, os

salários, são, .baixos, A' nossa filosofia e preocupação é 'de
restabelecer o poder aquisitivo e promover maior participação
na renda nacional. Essa preocupação tem se refletido nos

percentuais registrados nos últimos : anos, acima dos índices da

inflação. Evidentemente, nós partimos de uma realidade e não

se pode 'neste campo; adotar soluções' que véilham" a' ser ,

d�sej*veis,'.;·'mas qu.,�r,ii\� :'ccihespci�dam' a' :G\\P��içl\l#r "W!.
'

economia'e desenvolvimento". E acrescentou: • ;. '"
'

'� Se�ia m�lto boin' que o governo bitixasse decretos

aumen,tando os salários em 500 por cento. Mas os resultados

seriam a reativação do pro,cesso inflacionário, com prejuízos
aos trabalhadores, a maior vítima da inflação".

Anunciou o ministro do Trabalho, por outro lado, que no,

capítulo referente a higiene e segurança d� trabalho, da nova

Consolidação das Leis do Trabalho a ser enviada em breve ao

Congresso Nacional, será incluída uma mudança que dará
maior poder' ao ministério de punir os reincidentes no não

cumprimento da lei. "Depois de um determinado número de

reincidências faltosas - ser ainda est\lbelecido -, o ministério
do Trabalho terá o poder de embargar obras, máquinas ou de

fec!lar seções de fábricas, conforme o local e o tipo de

irregularidade".

4 Se você não resgatou
nenhuma cota, melhor.
Isso prova que você
realmente é um bom
InvestIdor.

Aqui aparecem as

cotas resgatadas.
,

Aplicando no Fundo Itaú 157 você
recebe de 6 em 6 meses ÚTIl extra­
to igualzinho ao fac-símile que vo­
cê está vendo aqui: com seu nome,
a data da sua aplicação, a sua posi­
ção no fundo; o quanto rendeu,
etc. E recebe também relatórios
semestrais sobre o andamento do
fundo em geral.
Essas informações que o Fundo
Itaú 151 remete aos seus aplicado­
res são tão 'claras, bem explicadas e

individualizadas que até parece que
você é a única 'pessoa no mundo
que aplica com ,ele.
Mas a verdade não é bem assim.
Na realidade, o Fundo ltaú

157�Ópode fazer tudo isso porque é um
dos maiores fundos que existem.

menta crescente do mundo
importador de, petróleo, isso

exige que se reformulem con­

ceitos tradicionais de ajuste do

balanço de pagamentos, de

cooperação internacional e de
limites de endividamento, os

quais, se eram absolutamente
ortodoxos até 1973, perderam
a necessária coerência no mo­
mento em q.ue alguns países
passaram a apresentar extraor­
dinários saldos estruturais em

seus balanços em conta-corren­
te.

,

Encontramo-nos diante de
um quadro em que a tentativa
de cada pais importador de

petróleo de equilibrar seu,
saldo em conta corrente, pelos
clássicos instrumentos monetá­
rios, fiscais e cambiais, não

passaria de um inútil jogo de
soma zero, com reflexostragi­
camente recessivos para toda a

humanidade. No mundo atual,
não cabe buscar esse, equilt­
brio, mas apenas uma distri­

buição mais equitativa dos

desequiltbrios.. Em tal perspec­
tiva, os paises industrializados,
se insistirem em retornar a 'sua
tradicional posição de supera­
vitorios em conta corrente,
conseguirão apenas agravar o

déficit e o endividamento
externo das nações em desen­
volvimento, como ocorreu em

1975. Paradoxalmente, os pai­
ses industrializados precisam
hoje se transformar em absor­
vedores liquidos de 'capitais,
aceitando sua quota-parte de
.déficit em conta-corrente para
melhor ajudar as nações em

desenvolvimento. A solução
mais cooperativa, nesse qua­

dro;êcónsiste em adotar uma

-politica de-expansão in terna e

à!? eliminação de barreiras
"protccionis,tas; que 'pe�mita o

aumento substancial das ex­

portações dos pa{ses de menor
renda per-capita_ Esse, aumen-'
to de, exportações é indisp(!/l­
sável, não só para diininiúr os
déficits do mundo em desen­
volvimento, mas também para
viabilizar o inevitável cresci­
mento de súa 'divida 'externa,
nos próximos anos.

Reciclar os saldos da Opep,
por sua vez, pasrou a consti­
tuir a nova jUnçiio' do ,sistema
financeiro internacional, que
não mais se pode' :ater' aos

5 Cõtas ad9uindas me­
nos cotas resgatadas.
E você tem nesse local
o saldo em cotas de
cada anó.

7 Aqui aparece o valor
da cota, que é calcula­
da dIariamente de
acordo com a Bolsa de
Valores

8 M ultipllc�ndo o seu

saldo em cotas pelo
valor da cota, você tem
o valor total em cruzei­

ros. Ou seja: dInheIro
que o Fundo Itaú 157
fez crescer para você.

Tem mais de 700 mil aplicadores
e a menor taxa de administração
da praça. .

Aplique seu CCA com ele. Você
vai ver como essa estória de Fundo
ltaú 157 - o Fundo de quem sabe
investir é muito mais do que um
simples slogan publicÍtário.
Aplicando no Fundo ltaú 157
você pega uma fatia deste bolo.
O Fundo ltaú 157 está comemo­
rando ós seus 10 anos de vida com
mais de 700 mil cotistas, um patri­
mônio líquido que já ultrapassou a

casa de 1 bilhão de cruzeiros e tem
a menor taxa de administração da
praça. Aplicando no Fundo ltaú
157 você pega uma fatia desse bolo
que a cada dia que passa fica maior.

parâmetros anteriores a crise
do petróleo. Por certo, é dever
dos banqueiros zelar para que
seus clientes não en veredem

pelo perigoso caminho do
endividamento em bola de
neve. Porém, é, indispensável
reconhecer que os saldos a

transferir no mercado financei­
ro internacional são, hoje
várias vezd' superiores aos que
se transacionavam até 1973.

O maior problema enfrenta­
do pelo Brasil, a 'partir de

1974, foi o de compatibilizar
o seu processo de desenvolvi­
mento com a imperiosidade do

gradual ajuste da Banco de

Pagamentos. Em 1974, sob o

prutieiro impacto 'da crise do

petróleo, a balança comerciai,
tradicionalmen te equilibrada,
apresentou uín deficit de 4,6
bilhões de dólares, Somado o

saldo negativo dos serviços o

déficit em conta-corrente che-

.gou a 7,1 bilhões' de dólares.
Embora a maior parte desse

déficit fosse coberta pelo in­

gresso de empréstimos e inves­
timentos diretos, o governo
tinha-a .consciência de que era

necessário reduzi-lo substan­
ctalmente, sob pena de chega­
rmos a um impasse no endivi­
damento externo. Três diretri­
zes básicas deveriam orientar
esse processo de ajustamento.
Em pr.imeiro lugar, era neces­

sário, pela política de investi­

mentos, diminuir a nossa d­

ependência em relação 'ao

suprimento de insumos básicos
e bens de capital. Em segundo
lugar, como a substituição de

importações não se �onsegue
instantaneamente seria acons-

elhável adotar, como estratégia
de transição, várias medidJs'(je
contenção das comPras �xt([r-

'

nas, através dos instrumentos
monetários, fiscais e adminis­
trativos. Em terceiro lug(!r,
tanto no sentido de melhorar a
balança comercial quanto no

de viabilizar o inevitável cresci­
mento da dívida externa, tor­
nar-se-ia indispensável apoiar o
rápido aumento das exporta­
ções, com variada gama de
incentivos cambiais, fiscais e

credit ícios.
Essas diretrizes vém sendo

seguida a risca pelo meu,
'(overno. A politica de desen­
volvimento industrial pautou­
-se pela tónica da substituição

"
'

entre a política de combate à
inflação e a de ajuste do balan­

ço de pagamentos. Esses confli­
tos se identificam no manejo
da taxa de câmbio; na conten­

ção das importações, via au­

mento de preços; na orientação
da agricultura para osprodutos
de exportação; e no próprio
efeito monetário da acomula­

ção das reservas cambiais. -

.

'Con tinuando, disse o presi­
dente quê "clareados os hor­

izontes de nosso balanço de

pagamentos, devemos concen­

trar nossos esforços no comba-

te, gradualís ta mas significativo,
as pressões inflacionárias. Esse

combate exige, de cada brasilei­
ro a sua quota-parte de contri­
buição. Ao governo compete a

grande tarefa de coordenar os

instrumentos monetários, fis­

cais, de' abastecimento e de

administração 'de salários e pre­

ços. Mas essa tarefa se tornará

ingrata e dolorosa se não for

acompanhada 'da ampla adesão
de todos os segmentos da po­

pulação e, em particular, ela

compreensão das classes' empre­
sariais".

do presidente brasileira. que se arrasta ende-
.

objetivo, estão convergindo as

das importações de insumos micamente há 'várias gerações, medidas recentemente toma-

básicos e de bens de capital não comporta explicações uni- das pelo meu, governo, A

Os primeiros resultaram dessa laterais. Como em toda 'infla- correção das expectativas deve

substituição, aliados as medi- tão crôhica, inisturam-se pres- afetar, entre outras variáveis, a
das de contenção adotadas, sões de demanda, de custos; de fixação pelo' mercado das

permitiriam que as iínporta- realimentação, de desequilt- taxas de jugos. Na sua desejá-
ções cessassem de crescer a brios de oferta, coma própria vel ;udência, devem 'os bdn-
partir de 1974, não obstante a ação psicológica de empresá- queiros lembrar-se da velha

expansão interna da economia rios e 'consumidores. D que máxima:' quem cobra juros
e a alta dos preços internacio- vale notar é que" a menos que excessivos põe em risco o

nais. As exportações aumenta- se aceitem insuportáveis indi, retorno do principal:
ram, no triênio 1974/76, de ces recessivos, existem inúme-í O l)rasil' vi�e hoje um

18 por cento ao ano, apesar raso áreas de atrito en tre a per iodo de profundas transfor-
das vicissitudes do mercado poiítica de combate a inflação mações. Estamos consoiidando
internacional. Ano a ano, vem e a de ajuste' de balanço de nossa indústria. de base, de

declinando nossos déficits co- pagamentos. Esses conflitos se modo a »rnelhor balancear a

mercial e em conta-corrente e, identificam no manejo da taxa estrutura da .produçiio' secun-
no primeiro semestre de,1977, 'de câmbio; na contenção 'das dária. AJançamos para a ex-

em parte graças aos altos importações, via aumentos de portação, buscando novos

preços do café, já conseguimos preços; na orientação da agri- mercados, téCnic�s de comer-

apresentar um superávit co- cultura para os produtos, de cializaçâo e aperfeiçoamento
mercial de 200 milhões' de exportação; e no próprio efei- qualitativo dos produtos. Den-
dotares. As reservas cambiais to monetário da acumulação tro, das limitações impostas
do pais, após dóis anos de das reservas cambiais. pelo ajuste do balanço de

declinio, subiram, no final de Clareados os horizontes de pagamentos, expande- se o

1976; para mais de 6,5 bilhões, nosso balanço de pagamentos, mercado 'interno, como canse-

de dólares. E, ao que tudo devemos concentrar nossos es- quência do aumento do produ-
indica, conseguiremos no ,cor- forços no combate, gI'!ldualista to nacional. Com esrimulos
rente ano conter o aumento da mas significativo, as pressões especiais a capiializaçâo da
dívida externa a taxa bem inflacionárias. Esse combate empresa e com à nova lei de
inferior a do crescimento das exige de cada brasileiro a sua sociedades por ações, procura-
exportações. quota-parte de contribuiçâo. -se desenvolver novo modelo

O crescimento do produto Ao governo compete a grande associativo para a empresa
real brasileiro, desde 1974, tarefa de coordenar os instr- privada nacional, capaz de
embora menos aceleradp -do umentos monetários. fiscais, enfrentar ii escalas de investi-
que na fase áurea de' 1968 'e de abastecimento e de admi-' mento impostas pela -iecnolo-
1973, 'vem-se mantendo em nistraçâo de salários e preços: gia moderna. Todo esse pro-
ritmo altamente expressivo no Mas essa tarefa se tornará cesso de modemizaçâo

: da

panorama mundial: De pouco ingrata e dolorosa se não for economia precisa do apoio
valeria esse crescimento, toda- acompanhada de' ampla adesão criativo do sistema financeiro.
via, se a sua sustentação de todos os segmentos da canalizando os 'recursos dos
estivesse ameaçada pelo impas- população e, 'em particular, da que poupam para os que
se nas contas externas. A compreensão das classes emp- 'investem.' É

-

compreensivet
maior preocupação do meu resariais. que, em algumas das tarefas
governo foi evitar o risco desse A's instituições financeiras, e pioneiras, u ln papel relevante
impasse que, forçando um' muno particularmente, aos se reserve aos bancos governa-
racionamento, drástico de im- bancos comerciais, que tanto mentais, mas, dentro dos prin-
portações 'essencíaís. submete- influem nas decisões de produ- cfpios de uma sociedade plura-
ria "a população "brasileira a ção e de investimento-ce s na' , lista; é 'indispensâvei 'I:{Lle' as
trágica exposição da crise e do r,ompIJsiçqo dos custos das. !"<entidades jiltanceiras pril'aLlrIs
desemprego. O ajuste do ba- t!mpre�s, cabe especial res- partii:ipein' e,1I1 gran\le escalá
lanço de pagamentos ainda ponsabllldade na luta contra a da sus(entação do deseliroliJi-
precisa consolidar-se, pois nã@ inflação. Essa luta deve ser menta.

podemos contar permanente- encarada jU�damentalme.nte O fortalecimento do serol

mente com preços excepcia- col1JO um processo de inversão privado' em hases duradouras
nais na exportação de nossos de tendências e de expectati- não é co'mpatível com a

produtos primários.,Mas, ainda, vaso Se ,todos os preços, lucros estatização do crédito. Essa é
que se descontem os acidentes e, remunerações de fatores de razár; sujiàente para que IIIl;lI
favoráveis os resultados conse- produção se reajustam sistema- governo se pr'e@cupe com a

guidos são suficientemente ex- ticarrzente na proporção da solidez e com a expallsiio das
pressivos para mostrar que ,inflação pa�sada, nada melhor instituições Tznân.,ceiras prh'à·
caminhamos na direção segura.' se conseguua do que a perpe- das. O que exige, como conn'a-
Pelo ajuste do balançá de tuação do ritmo inflacionista. partida, que, todos qs banquei-

pagamentos ,feriamos um pre- O amortecimento da realime- ros se conscientizem de slla

ço a pagar, e a maior parte., ntação é o fitlcro de qualquer ,missão social é de �uas respon-
dele foi o recrudescimento da programa de gradativa estabili- saNlidades na tarefa de moder-
alta de preços. A inflação zaç�o da moeda e, para esse, nizar a sOciedqde brasileira".

Aplicando no Fundo ltaú 157
você economiza tempo e gasolina.
Porque para aplicar no Fundo ltaú
151 você só precisa ir até qualquer
agência do Banco Itaú (tem uma

logo ali) e entregar o seu CCA
(Cert�cado ?e Compra de Ações).
Faça ISSO assim que a sua notifica­
ção do Imposto de Renda chegar.
As agências do ltaú ficam tão perti­
nho que você pode até ir a pé ou
de bicicleta,
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Semana do
Sentenciado

começa
domingo

,A Penitenciária Estadual
de Florianópolis divulgou a

programação das festívída­
des da "Semana dos Seten­
ciados", que terá início no

próximo domingo e encero

ramento no dia 7 de agos­
to. No primeiro dia da
semana festiva, 31 de ju­
nho, na Colônia Penal de
Canasvieiras, haverá partida
de futebol infato-juvenil,
realização de" torneios es­

portivos diversos, distribui­
ção de prêmios e missa
solene. Na Penitenciária do
Estado, .nos dias seguintes,
prosseguindo a programa­
ção, o presídio.estará aber­
� to para visitação públi­
ca, O Coral da Catedral fará
uma apresentação, exibição
de filmes, palestras, e ou­

tras atividades. No encerra­

mento, o Arcebispo Metro­

politano oficiará missa sole­
ne. Diariamente, pela parte
da 'manhã, estará exposta,
no andar térreo da peniten­
ciária, a "Exposição de Tra­
balhos Artesanais do Re­
educando" (1 a. Extar), pa-
ra visitação pública.
A Penitenciária Estadual

de Florianópolis foi criada
em 20de outubro tle 1926,

\

pela Lei 1547, que autori-
zou o Poder Executivo a

organizar o Regime Peni­
,tenciário do Estado e a

construir um prédío
'

para
sua instalação. Em 1930,
sob a orientação do dr.
Edmundo Acácio Moreira,
foi inaugurada a primeira
construçâo, composta de
duas alas, mais um bloco

para a Administração. A

organização dos serviços [oi
objeto da Lei 1657, de 9
de agosto do mesmo ano.

Sob a égide do Código
Penal da República, em 10.
de agosto de 1931, o De­
creto 146 estabeleceu o

novo Regime Penitenciário.
O prédio foi ampliado em

1940, aumentando consíde­
ravelmente a capacidade de

internação aõ'S reeducan­
dos.
Em 1965, foi inaugurado

o novo, bloco que hoje'
serve a Administração. Ane­
xa a Penitenciária, para re­

colhimento dos' reeducan­
dos, existiu até 1964, a

Seção Agrícola da Trinda­
de, extinta com o advento
do Campus Universitário.
Desde 1954, funciona no

Subdistrito de Casnavieiras,
a Colônia Penal Agrícola,
que, em 11 de outubro de
1969, .ofícíalmente cria-

'

da pela Lei 4378, com a

denominação de, Colônia
Penal Urbano Salles.
Atualmente, a Peniten­

ciária tem capacidade para
internação' de 20� reedu­
candos em cubículos indivi­
duais e 75 em alojamentos
externos, estando agora
com 23� setenciados reco­

llüdos. Na Colônia' Penal
estão 36 reeducandos, dos
quais, 28 encontram-se resi­
dindo com os familiares. A
lotação total dos setencia­
dos é de 274. A Penitenciá­
ria dispõe de um parque
industrial que serve, ao a­

prendizado profissional, nos
.

setores de tipografia, mar­

cenaria, carpintaria, sapata­
ria, colchoaria, alfaiataria,
pedreira e britador. Para

suprir suas necessidades,
mantêm ainda uma padaria,
lavanderia e horta.
A atual direção' do ba­

charel Ewaldo Vilela já rea­

lizou a construção de um

campo de futebol em di­
mensões oficiais, drenagem
do terreno, transformação
do depósito de materiais da
colchoaria em salas de aula
e biblioteca, remodelação
dos banheiros internos e

in stalação de chuveiros
-quentes, reforma da pintura
do bloco administrativo, re­
forma de partes sinistra­
das, transformação de uma

casa velha em alojamento
. para abrigar os reeducandos
estudantes, pintura geral do
presídio, obtenção de medi­
camentos para a farmácia, e
outras. A política da atual

direção se caracterizou pela
abertura de diálogo,� sendo
qw.�, nos primeiros trinta
dias da gestão de Ewaldo
Vilella, foram atendidos
177 reeducandos.

l___ �---------- ------------------��--------------�---------- '�,�_�

Avião bimotor cai nas
águas da 8,aía Sul

uni aVIa0 bimotor de

pequeno porte com capaci­
dade para seis passageiros
caiu nas águas da Baía Sul,
proximidades do aeroporto,
nas primeiras horas da ma­

nhã de domingo último,
ficando parcialmente' des­
truído. O aparelho não

transportava passageiros e

nem carga, e os dois tripu­
lantes resultaram com feri­
mentos leves. O avião teve
a hélice e parte da cabine

'

afundada na lama do man­

gue alí existente. Na ma­

drugada de domingo, o bi­
motor de prefixo PrCMC,
tipo Beechtcraft - Baron,
da "Orion Aero Táxi", de­
colou de Campo Grande
(Mato Grosso) com destino
a Florianópolis. Por volta
das 4h50m; quando se pre­
parava para pousar por ins­
trumento automático, pois
o tempo não permitia uma

operação visual, o avião

ClINICA DE DDENCAS
OSTEDARTlCULARES

OSTEOCLlNICA

'REUMATOlOGIAORTOTRAI/MATOLDGIA
fiSIOTERAPIA

Rua Preliidente Coutinho, 85

fones: 22·7666 e 22· 7116

{Dr, Jaime
Baião

REUMATOLOGIA'
, Dr, Udson Piazza

{Dr,
l.uiz Fernando De Vicenzi

ORTOPEDIA,E' ,

Dr, Paulo de Tarso da Luz Fontes Jr.

TRAUMA,TOLOGIA Dr. Carlos Alberto Pierri

CONSULTAS com hora marcada,

URGÊNCIAS TRAUMATOLÓGICAS: redução de tratu­

ras, irnobilizaçóes.
SERVIÇO de RX.

LABORATÓRIO (convênios com Ipesc, Patronal, INCRA,
Medsan, Banco do Brasil, SASSE, Ipase, erc.).
'i'ERVIÇO DE FISIOTERAPIA: ondas curtas, ultra-som,
forno de Bier, corrente galvânica e farádica, turbilhão,
parafina, infra-vermelho, tração cervical e lombar, massa­
gemo ginástica médica:
SAPATARIA ORTOPÉDICA:
a cargo do Sr, Laudelino J, Rios

CONVÊNIO global da clínica com o INCRA e MEDSAN

ATENDIMENTO: 2" a sextu-Ieira das S lIS 20 horas,

ALUMíNIO AJAX S'.A.

NECESSITA PARA

ADMISSÃO IMEDIATA DE:

20 montadores de esquadrias - salário Cr$
-

13,00 h
'

10 meio oficial montadores até Cr$1 O,ÓO h
30 ajudantes de montagens até Cr$ 8,00 h

Semana de 5 dias, assistência médica
hospitalar,

Tratar com Dr. P.R.P. Sanches à Rua P rofa.
Maria Julia Franco na 9 (Prainha) 2a, feira
no horário comercial.

perdeu os controles e caiu ciou o resgate dos trípulan­
no mangue próximo jlo ae- tes, com a cooperação de

roporto, na Baía Sul. uma lancha da Marinha. O
O Serviço de Buscas e piloto e seu companheiro

Salvamento - SAR - da de vôo não apresentavam
Força Aérea Brasileira acio- ferimentos graves. O avião
nou um helicóptero pilota- teve prejuízos e danos de
do pelo major, Wíllian e elevada monta.

I capitão Grankoff, que loca- Segundo o capitão Valle,
lizaram o táxi aéreo aciden- o acidente se registrou a

tado e quase enterrado to- 300 metros da cabeceira da
talmente na lama, pois a

\

pista "20" ó

maré se encontrava vazia' Uma comissão da Força
naquela hora do dia. Içado Aérea Brasileira instaurará a

pelo helicóptero, o sargento investigação, deverá' estar
Geraldo prestou os primei- concluída dentro de oito
ros socorros aos dois tripu-. dias, para a apuração das
lantes, o piloto, comandan- causas do acidente. Ontem,
te Muller,' e um co-piloto. os especialistas de seguran­
De imediato, sob o cornan- ça de vôo iniciaram os

do do oficial de segurança trabalhos, começando com

de vôo, capitão Valle, uma os depoimentos dos tripu­
baleeira da FAB providen- lantes.

SIT - Sociedade de lnstalaçóes Técnicas S/A, necessita
para trabalhar em seu escritório" à Rua Liberato Bitten­

.

court, nO 183, Estreito - Florianópolis - SC, um desenhista:
r:'aga-se ótimo salário, .

TOPOGRAFO
SIT - Sociedade de Instalações Técnicas SIA, necessita
para trabalhar em sua obra localizada em Joinville - 01

topógrafo, paga-se ótimo salário livre de despesas de es­

tadia,
Tratar na&a Libesaso.Bittencou rt, n� 1-83 - Estreito - Flo-.

,

ri'anópciiTs::''' "�",
.,�, -, J

',"

DESENHISTA

,SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
_DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO
118 DRS - SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

o Presidente da Comissão de Concorrência para Extra­
ção de Areia da 11 a DRS do DNOS, torna público .que fará
realizar no dia 01 de setembro de 1977, às 15 horas, a

concorrência para extração de areia por processo mecani­
zado do rio.Biguaçu, numa extensão de 550 m (quinhentos
e cinquenta metros) lineares, na localidade de Volta da
Pedra, no Município de Biguaçu - SC, podendo os interes­
sados obterem o Edital de Concorrência nO 13/77 e todas
as informações necessárias na sede da 11 a DRS do DNOS,
sita à Rua Bulcào Viana, nO 130 - Florianópolis - SC.

I

BEL JOEL CARLOS LEMOS
Presidente da Comissão de Concorrência

p/Extração de Areia da 1 P D.R,S,

Já está em funcionamento
SAUNÃO - Av. Ivo Silveira, 501 - Coqueiros -

Fundos do Hotel Valerim - Fone 44-1011 - Flo­
rianópolis.

SAUNÃO

Se seu problema é bebida
Deixe logo de beber
Se o mesmo for comida

,

evite o máximo em comer

Porém são coisas da vida
. Que muito ncs dão prazer
então venha ao SAUNÃO
que nós vamos resolver.

REABILlTE.SE NO SAUNÃO!
SAUNA, Seca e Vapor, Massagens, Manicure,
Pedicure, Salas. de Leitura, Repouso, Jogos
Etc., Etc... J ,

,

Diariamente das ,13:00 às 22 horas - Para Ho­
mens - Preço: Cr$ 30,00

Vendaval causa prejuízos
em Criciúma e Lages

também estouraram. O contador da firma,
Francisco Gonçalves, estimou o prejuízo em mais
de 200 mil cruzeiros.

A Força e Luz de Criciúma atendeu cerca de
145 chamadas, na noite de sábado, pelaqueda de
postes, fios caídos e fusíveis danificados. O
Corpo de Bombeiros, até às 16 horas de domingo,
registrou a ocorrência de, 8 casas danificadas pelo
vendaval, por desabamentos e quedas de telhados.

EM LAGES
Para verificar os danos provocados pelo

vendaval ocorrido nesta cidade entre às 22h30m e

23 horas de sábado último, seguiu ontem para a

região serrana o coordenador estadual de Defesa
Civil, Nilson Landamann, acompanhado pelo,
diretor ',de Operações; tenente Antonio
Felisberto Pinheiro. A determinação partiu do
Governador Konder Reis, através-da Secretaria da
Justiça, tão logo tomou conhecimento do
ocorrido em Lages, por um relatório apresentado
pelo Cedec. Danos de monta foram observados
no setor social, com várias pessoal> sendo
atendidas nos hospitais da cidade.

O bairro mais atingido foi o Coral, onde três
casas foram totalmente destruídas e várias outras
sofreram danos, principalmente .nos telhados. Os
estabelecimentos comerciais e industriais
sofreram vários prejuízos, diverSas ruas estavam
sem condições de tráfego e parte do sistema
elétrico está danificado.

CRICIúMA (Sucursal) - Pelo menos 20
pessoas resultaram feridas, 8 casas danificadas, 10
postes cairam com mais de 500 metros de fio, e

um prejuízo calculado em 800 mil cruzeiros, foi
o saldo deixado pelo forte vendaval que assolou a

cidade, na noite de sábado. Por volta das 23
horas, quando estava tendo início o baile festivo
do Grupo Afro-Brasileiro, no Ginásio de

Esportes Colombo Machado Salles do Esporte
Clube Comerciário, o vendaval veio de surpresa e

.

arrancou aproximadamente 50 telhas de brasilit
do prédio. O nervosismo logo tomou conta dos

participantes - cerca de '800 pessoas -, pois já
estavam sem energia elétrica. Foram atendidas 11

pessoas no pronto socorro, mas sem .maiores
gravidades. Somente no Ginásio, o prejuízo
elevou-se amais de 30 mil cruzeiros, segundo o

presidente do "Comerciário", Oswaldo de Souza.

No centro da cidade, 1.000, telhas de brasilit
caíram dos 19 mil metros quadrados do pavilhão
da Fábrica Cesaca+Cerâmica Santa Catarina e 4

, pesso as tiveram esconaçoes. O geren te
administrativo da firma, Wilson Bianchini, disse

que os prejuízos podem ser calculados em 400,
mil cruzeiros. A segunda maior ocorrência foi

registrada na "Crivel-Criciúma Automóveis", no
Bairro Operária, que teve seu telhado desabado,
caindo porcima de uma Kombi. Na exposição da
"Crivei", seis vidros de cinco metros de largura

Trânsito: um atropelament�. .

e duas colisões em Itaiaí
ITAlAr (Sucursal) - Um atropelamento e

duas colisões, uma das quais envolvendo três
veículos com um prejuízo material calculado em

cerca de Cr$ 40.000,00, foram os principais
acidentes ocorridos no Último final de semana

em Itaja í,
Todos os acidentes ocorreram no Último'

domingo, à noite. O atropelamento aconteceu

por volta das 21 horas na rua 7 de Setembro,
imediações do Bar Universal O veículo Ford­
Belina,. placas II - 6025, dirigido por Odair
José de Andrade residente' no bairro da Fazen­
da, colheu, por trás, o ciclista Mauro da
Conceição e em seguida evadiu-se do local, sem
prestar socorro.
A vítima foi recolhida por populares e

transportada para o Pronto Socorro do Hospital
Marieta Konder Bornhausem de Itajaí, onde

permanece internada em estado grave, com

diversas fraturas por todo o corpo.
ACIDENTE I

a dar uma freada brusca. Em consequência,
devido as chuvas que caíam. no momento, o

Corcel placas II - 6390 de Itajaí 'dirigido por
Guida Gino Ramos, residente também em Barra
do Rio, não conseguiu parar a tempo, vindo a

colidir na traseira do Brasília, causando um

prejuízo material de aproximadamente Cr$
, 15.000,00.

ACIDEN1E II
Uma tríplice colisão aconteceu na rua Reinal­

do Schimithausem, por volta das 21h3Om, nas
proximidades do escritório da Petrobrás, Bairro

. Cordeiros. O Corcel Placas IJ-5287, dirigido
por Adolfo Manoel de Freitas foi o causador do
acidente, pois, não percebeu que atrás dele
vinham transitando um veículo marca Variant
placas IJ- 6509, dirigida por Osnildo de Souza,
residente no bairro São João e uma Kombi
placas AB-2031 de Florianópolis, dirigida por
Matias Marques Vieira.

'.

O Corcel entrou da direita para a esquerda
sem dar -sinal e sem sair para o acostamento.
Freiou bruscamente para entrar na rua Pedro
Vicente Camilo. Estava chovendo e os dois
veículos que o. seguiam de perto não consegui-

'

ram parar a tempo. O prejuízo foi calculado em

cerca de Cr,$ 25.000,00. Não houve feridos,

Por volta das 19, horas, na rua Alfredo Eick,
proximidades da Indústria eComércio Alfredo
Weiss, bairro Barra do Rio, um buraco, feito

pela. Casan - Companhia Catarinense de Águas
e Saneamento - no meio da estrada, obrigou o

motorista Benito Mesadri, da Brasília, Placas AQ
- 5998, de Curitiba,

BI,umen'au: dois mortos e

quatro feridos no trânsito
BLUMENAU (Sucursal) -, Num dos mais
violentos fmais de semana deste ano duas pessoas
IDDgt;\tam e quatro ficaram feridas- em três
acidentes automobílfsríccs» e, num »assaíto . em'

Blumenau..Q,io�em IDci� ii.liz de SQ;{iã 'faleceu
na tarde de domingo, vítima dos ferimentos que
sofreu num acidente na quarta-feira passada, à
.arde, quando sua motocicleta de 50 cilindradas
foi colhida por um automóvel, Ele havia ganho a

motocicleta de presente na manhã do acidente:

,

Centenas de motoqueiros acompanharam o

companheiro falecido até o cemitério São José,
onde foi sepultado às 14 horas de domingo.
Enquanto internado, o jovem sofreu várias
operações cirúrgicas, entre elas o implante de
uma, artéria, com sucesso. A causa de sua morte
foi a coagulação de um vaso sanguínio no

cérebro,
A outra vítima foi Lauro Santana Filho, 32

anos, residente em Tijucas, Ele trafegava no

sentido. Itajaf=Blumenau, ao chegar na cidade de
Gaspar, assustou-se com as várias luzes colocadas

na ponte em sinal de alerta. Lauro tentou frear o
Corcel, que viajava, caindo no rio. Seu
acompanhante, Alexandre Teris Neto, 42 anos,
.ficou gravemente ferido e está internado no

Hospital Santa Isabel.,;iif" :
..

Erodetes Espíndola, 20 anos, e seu pai, Manoel
Espíndola, 52 anos, resultaram feridos quando
foram atropelados flor um ônibus na, localidade
de -Vargern Grande, em Indaial. O ônibus da Auto
Viação Rainha que fazia a linha Neise Central -

Indaial, teve a barra da direção quebrada e

avançou sobre pai e filha. A jovem teve as duas
pernas fraturadas e foi levada ao Hospital Santa
Isabel, onde está internada. Seu pai teve
ferimentos menores. O acidente aconteceu na

tarde de domingo.
Dois homens depois de ter assaltado Adolfo

Wichels, na rua Werner Duwe, e levado seu

relógio e certa quantia em dinheiro, passaram a

bater no assaltado. Os dois homem, de cor negra
e estatura mediana, aparentando entre 25 e 29
anos, .bateram com seus revólveres em Adolfo,
fraturando-lhe 0 queixo.

Habitações isoladas
Habitações isoladas
Ha.bitações isoladas
Habitações isoladas
Habitações isoladas
Habitações isoladas

Criciúma
*Área de Florianópolis
Itajaí
Blumenau
Joinville

Lages'

..... COIIU/SC
•• COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

Rua Almirante Lamego, 2 - C, P. 858 - Fone 22-3100 . 88.000 - Florianópolis - SC

AVISO DE CONCORRÊNCIA N° 03/77

A Companhia de Habitação do Estado deSanta Catarina­
COHABISC sociedade de economia mista, registrada na Junta
Comercial do Estado sob na 37.325, CGC n? 83,883.71010001,
tendo em vista o quedispõe a RD na 54/75-do Banco Nacional da
Habitação e a IDICOS n004175, da Áreade Programas de Natureza
Social, do mesmo Banco,comunica aos interessados, que se acha
aberta Concorrência, para Compra de Empreendimentos Habita­
cionais prontos, em execução ou a executar, destinados a famílias
com renda até 22 UPC do BNH (Vinte e duas Unidades Padrão de
Capital do Banco Nacional da Habitação) nas seguintes quantida­
des e. Municípios do Estado, a seguir discriminados.

* -ÁI:ea de Florianópolis - Compreende os Municípios de Floria­
nópolis, São José; Biguaçu e Palhoça.

O Edital contendo os detalhes da presente licitação
encontra-se afixado na portaria da sede da COHABISC - situada
à Rua AlmiranteLarneqo nó 2 em Florianópolis, à disposição dos
interessados, nos dias úteis, no horário comercial da 8:00 às 18:00
horas.

'

As informações pertinentes a Concorrência serão presta­
das no endereço acima, onde igualmente poderão ser adquiridos
o Edital de Concorrência na 03/77 e demais elementos necessá­
rios à qualificação prévia das empresas interessadas à apresenta­
ção de propostas.

Florianópolis, 15 de julho de 1977

TELMO RAMOS ARRUDA
Diretor Presidente

Tipo de
Empreendimentos

Local izaçáo
(Município)

400
1500
300
400
1500
300

na de
Unidades

o ESTADO -26 de julho de 1977

,

'.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,�ESTADO - 26 de Julho de 1977

Cobertura de Luis Lanzetta (textos) c Rivaldo SoU13 (fulUs,

I11ll1tO dJrícli.

COMERCIÁRIO 2 X O FIGUEIRENSE---c-omn-o;pin-ga,M-ujica,-Nanint-IO'i..' .,(:n
Paraná, Hélio Pires (Doval): Mazinh» '.' -, ' ,i t·

'
e ,

'

o Figueirense perdeu, anteontem,. no �.(;�Jit.
.

.' "ri," lHo v
,

Criciúma, por dois a zero, sua ,te.rceim -'};.III Id� -' :' � ':: ..

para o Comerciário de Cabral; LuclU: 01;.1111', (,�:lU('11l v u.u.:

Zangão (Jadir), Renato (Laerte), Dirceu: Seruinno. 1'\\'11.:;".:

e Taquito. Renda - 84 mil. Arbitro - tJUIl Abr�1I da �li\.t

com Alexandre José Lino e Arno Sturin.

"ASsim como está, nosso
, time não ganha de mais nin­

guém". Esta frase pode ser

ouvida de diversos jogadores do
Figueirense, 'ontem, no estádio
Heriberto Hülse, depois de mais

Os jogadores do Figueirense,
de fato, tiveram um acesso de
plena lucidez ao constatar' com
exatidão a falta de condições
técnicas do próprio time. Con­
tra um adversário que jogava

'Comerciário venceu sem fazer força

uma derrota, a terceira conse­

cutiva. Para vencer o jogo, o

Comerciário não precisou fazer

muita força e seus dois gols
aconteceram naturalmente, JÇa­
ças a facilidade que encontrou

para dominar totalmente um

adversário desarticulado.

sem a meia cancha titular, a

equipe da Capital conseguiu
criar somente uma chance de
gol durante todo o jogo. E, se

o ataque foi inoperante, o­

mesmo aconteceu com a defesa
e meio de campo que nunca

teve energia-e qualidade indivi-

dual para brecar os respectivos
setores do Comerciário.

O jogo iniciou num ritmo
lento, de estudos, mas gradati­
vamente o Comerciário foi im­

pondo seu melhor futebol,
criando, a partir dos 29 minu­
tos, sete oportunidades de gol,
contra apenas uma do Figuei­
rense (que, ao final, seria a de
honra).

A esta altura, sobressaria-se
em campo as atuações dos
veteranos Taquito e Dirceu,
responsáveis pela criação de

O técnico Décio Leal, ainda
no primeiro tempo, trocou Hé­
lio Pires por Doval e, posterior­
mente, Mazinho por Osnir. Mas
estas mudanças não alteraram

Antes desta jogada, o cen- em nada o descontrole do Fi­
troavante Ademir pode mostrar gueirense. Pelo contrário, pare-

E foi numa das .avançadas aos olheiros que estavam no cia que a medida em que o

do zagueiro, provavelmente estádio uma das razões porque jogo passava, o. Comerciário se

executando uma jogada ensaia- é o artilheiro do campeonato. movimentava melhor em carn-

da, que surgiu o primeiro gol Com um leve toque deslocou po.
da partida. Dirceu cobrou cor- Mujica e invadiria a área não

ner da esquerda, a bola fez fosse a providencial falta do O segundo gol, portanto, foi
uma curva e foi encontrar a ·zagueiro. Da falta surgiu o uma consequência natural. Com

cabeça de Otá�o,ioe;;;cl;;;,;;;std;i.Jut;..e:trema facilidade, Ademir pas-

quase todas as boas jogadas do
Comerciário, e o vigoroso za­

gueiro Otávio que, não obstan­
te destruir as investidas do

Figueirense, ainda atacava fre­

quentemente.

na área na altura do segundo
pau. A bola foi impulsionada
por um forte golpe de cabeça
pegando 110 de surpresa.

"Não adianta o Juti reclamar da defesa. Ele
tem que se preocupar em fazer gols". Esta era

uma das muitas queixas do goleiro no, ao [mal
do jogo. Ele tem uma posíçâo sobre a fase atual
da equipe. "O nosso time toma um gol e perde
o jogo. O problema não é dos goleiros".

multo e jogando pouco". Suas observações são
dirigidas não só contra Juti e a defesa. São
'também contra o meio de campo.

"Falta 'mais meio de campo no nosso time.
Todos os adversários dominam o nosso meio de
campo e vem para cima. Assim fica muito
difícil' .

Num canto do vestiário, Hélio Pires, que foi
substituído no primeiro tempo, apenas observa­
va sem entrar em muitas explicações. "Só sei
que empatei o jogo. Quando saí estava zero a
zero. Eu estava sentindo um pouco a coxa mas
tinha condições para continuar' .

·

•••e Juti dameia cancha

; O goleiro achou que, no primeiro gol de
córner, não houve falha sua. "Foi uma jogada
ensaiada. Todos sabiam que o cara ia entrar e

ficaram olhando".
E no vai mais longe em suas críticas ao time.

"No Figueirense.. tem muito jogador falando

"No segundo tempo eu peguei somente duas
bolas. Como vou conseguir fazer gols assim? "

perguntava o centroavante "Juti, ao final da

partida, preparando-se para também dirigir algu­
mas farpas ao meio de campo do time.

"Nosso time não está chegando na área de
adversário porque não tem meio de campo e

.time que não tem meio de campo não ganha
jogo",

Para Juti, o setor intermediário da equipe
não pode se dedicar apenas às funções defensi-­
vas. "Tem que ajudar o ataque também.

Ninguém encosta para a tabela.' Não chutamos
uma bola do segundo tempo. A única foi de
falta. Assim não temos condições". ; 1

O ponteiro Nelo, por sua vez, também teceu
críticas aos meio-campistas da equipe. "Só
recebemos bolas divididas. Passamos o jogo todo
levando bordoadas. Sem meio de .campo não dá
para partir com a bola dominada".

Outros jogadores prometiam para hoje novas

declarações sobre a atuação da equipe. Depois
das entrevistas, ao [mal do jogo de anteontem,
o ambiente no elenco ficou bastante tenso.

Ademir voltou a ser uma das principais figuras do jogo

Com Zé Carlos, Orivaldo, Marcos, Veneza e Cacá; Almir,
Lourival (Renato Sá) e Balduino; Ademir, Néia e Lico (Otacílio) o

'AvaÍvenceu mnteontemà tarde o Internacional por doia a zero no.•

estádio Adolfo Konder, gols de Orivaldo aos 60' minutos e

Lourival aos 74 minutos. O Internacional perdeu com Luis

Fernando, Pauião, Nivaldo, Eduardo e Pedto Enio; Vanusa, Bim e
Vacaria; Pedrinho, Pelezinho (Faceiro) e Ademir. Nivaldo foi
expulso aos 80 minutos, e Pauião e Vacaria receberam cartão
amarelo. A arbitragem de Yolando Rodrigues foi regular, com o.
auxilio. doa bandeiras Edvaldo CoeUto e Orcy de Souza. A
arrecadação somou 35 _ mil 115 cruzeiros.

"Com Salum não sala jogo"

Néia e Lico, contra o campo embarrado

e a defesa do Inter

Cobertura de Evory Pedro Schmitt

(textos) e Paulo Outra (fotos)

Apesar do interesse direto em uma boa arrecadação, a direção
c do Avaí deixou anteontem de tentar conseguir um comum acordo
com a uireçao dO internacional de Lages para transferir a partida
marcada para as 15 horas no estádio Adolfo Konder. Esta medida
poderia ser efetuadaantes das 12 horas, para ser homologada com
a Federação Catarinense de FUtebol três horas antes do início
previsto do jogo, de acordo com regulamento, mas não foi.

Assim, só mesmo o árbitro da partida, Yolando Rodrigues
jpoderia.salvaguardar os interesses do" Av.aL quando funcionários-e
dmgentes do clube começaram a chegar ao estádio-após o almoço,
quando alguns torcedores já' queriam comprar ingressos mas os

portões do estádio permaneciam fechados, a espera da decisão do

juiz. No entanto, o próprio supervisor do Avaí, Osni Aguiar, que
abria valas próximo às' laterais do gramado já desde às 13 horas,
tinha como certa a confirmação do jogo.

- O Yolando Rodrigues é o juiz e todo mundo sabe que ele
tem mania de dar condições a qualquer campo, com o tempo que
estiver, faça chuva ou até neve. Alguém não lembra que ele deu
condições de jogo para a partida entre Avaí e Paysandu na

primeira fase do campeonato - perguntava ele irritado aos que
estavam próximos.

A .própria direção do Internacional, através do presidente
Vivaldino Athaide, concordava que a partida poderia ter sido
transferida para quinta-feira próxima, pois no domingo o time
deverá jogar pelo returno em Itajaí, "não haveria grandes
problemas. Mas, de fato, o juiz Yolando Rodrigues pouco depois
daria condições de jogo ao gramado, que estava encharcado ao

menos em frente das arquibancadas sociais do estádio. Uma
solução deixou de ser tomada, segundo o assessor jurídico do
Ava i, Anatólio Pinheiro Guimarães:

- Alguém da direção do clube devia ter vindo ao Adolfo
Konder pela manhã, para mandar entupir o bueiro que dá vasão, a
água que sai do campo - dizia ele. Nos tempos em que João
Salum era presidente, completava o advogado Anatólio, "isto era

praxe quando chovia' .

Apesar de explorar durante a maior parte da partida as jogadas
próximas a lateral do gramado que apresentava piores condições
de jogo,

-

pela grande quantidade de água retida depois das chuvas,
o Avaí conseguiu ontem uma importante vitória por dois a zero
sobre o Internacional, com gols de Orivaldo e Lourival, ambos no

tempo [mal do jogo.

Durante a maior parte da ·partida, o fu>fébol apresentado pelas
duasequipes foi pobre em lances técnicos, consequência lógica do
mau estado do campo. As bolas aéreas predominaram, assim
c orno o jogo das defesas sobre os dos ataques. Os esquemas de
jogo se pareciam, com as duas meias canchas tentando lançamen­
tos longos para os atacantes.

TABELA

Um· lance de sorte

decidiu este iogo
ruim em Palmitos

PALMITOS (do
-

Correspon­
dente) - Nuro'a partida sem

brilho, com as duas equipes
jo gando mal, o Palmitos

perdeu, de um a zero, para o

Paysandu, anteontem à tarde. O .

único gol da partida foi mar­

ca(jo por Toninho, num lance
de sorte aos 24 minutos do

Primeiro ·tempo. Na cobrança
de escanteio, :t bola picou num

montinho de grama e enganou
. dois zagueiros do Palmitos. O

Oportunista Toninho iÓ teve o

trabalho de deslocar o Iroleiro.

gadas de ataque eram desorde­

nadas. Enquanto isso, o Paysan­
du se fechava na defesa.

Apesar da violenta tormenta

que se abateu sobre Palmitos
na noite de. sábado, os tor­

cedores foram em grande nú­
mero ao estádio. A renda, em­
bora não fOsse dada oficial­

mente, deve ter ficado por
volta de Cr$ 10 mil. A arbitra­

gem fei de Celso Bozzano,
auxiliado por Fernando Ribeiro

e Leopoldo Paganelli.
O Palmitos foi derrotado'

c Çlm : Cavalheiro-Paraná-Beto­
-Wilmar e Mário; Jorge-Nilson e

Gilberto; Gilson (Rose)-Walter
(Tilo) e Gáudio, para o Pay­
sandu de: Rosaldo-Rui-Boei!1g­
-Almir e Aroldo; Sabará-Carlos
Alherto c J'err"lra: Edmho

(Gakgor fonmho <! João éarlos
(Mário).

Após o gol, o Paysandu
ainda tentou aumentar a vanta­

gem, sem bons resultados. Na
segunda etapa, na busca deses­
perada do empate, o Palmitos

conseguiu um domínio relativo.
POL� não con�';b'1.liu marcar.

TOdas as suas numerosas jo-

o, numa co-:

forte, a bola

Em Rio do Sul, um jogo
muito violento e vitória
fácil do Juventus

ruo do Sul (da Sucursal) - Numa

partida cheia de lances de violência, que
culminaram com a expulsão de um joga­
dor, o Juventus goleou, de três a um, a

Xanxerense. O goleiro Bonissoni, que teve

um corte de quatro centímetros no

supercílio esquerdo, teve que ser retirado
de campo. Como não houvesse goleiro
reserva, o lateral Crispim foi improvisado
ria posição, aos 22 minutos do segundo
tempo, depois do placar já definido.

Eli, da Xanxerense, foi expulso aos 35
minutos da etapa final quando xingou o

juiz, Raul Duve. Este foi o fmal de uma

série de lances vilentos. Quando Bonissoni
foi ferido, num choque com Sávio, o

zagueiro Colato inculpou o atacante do
Juventus e tentou socá-lo, sendo derruba­
do por outros Jogadores. Colatto e Cris­

pim fizeram muitas jogadas ríspidas.

O domínio do Juventus só foi compen­
sado ao 32 minutos da partida, quando,
de falta, Sávio marcou o primeiro. Aos

45, Bráulio aumentou a vantagem. Porn­
permeyer, aos 5 do segundo tempo, fez o

único da Xanxerense. Toninha marcou o

terceiro do Juventus, aos 9 minutos. A
renda foi de Cr $ 11.110,00. Raul Duve,
apitou a partida em substituição à Pedro
Zimennann, que não compareceu. F0l
auxiliado por Waldemar Salgado e Manso
Neves.

O Juventus venceu com: Arleu; Saulo
(Buca), Baia, Djalme e Leo; Vieira; Toni­
nha e Góvis; Sávio; Bráulio (Pirulito) e

Valadares; à Xanxerense de: Bonissoni
(Crispim); Crispim (Amauri); Colatto, Fi­
gueroa e Eli; Fatia, Beta (Gima) e Zé
Carlos; Pompermeyer, Wilson e Ademir.

bateu na barreira e enganou
ao goleiro Gari. Incentiva­
dos com este resultado, os
jogadores da Chapecoense
tentaram aumentar seu vo­

lume de jogo e chegaram a

ter um pequeno domínio
sobre o Guarani. Mas, aos

36 minutos, Walmor empa­
tou. Foi depois de uma

grande confusão na área.

Ele aproveitou a desorgani­
zação dos zagueiros da Cha­
pecoense, dominou a bola e

Mafra (Do Correspondente)
Num campo bastante

embarrado e numa partida
muito violenta, o técnico

Touguinha fez sua estréia
no Juventus, de Jaraguá do

Sul, vencendo, de um a

zero, aO Operário. A chuva
torrencial que caiu sobre a

cidade, horas antes do jogo,
afastou os torcedores, resul­
tando numa rendda muito

fraca,
.

de apenas Cr $
.3.200,00.

.

O gol do Juventus foi
marcado por Varps, aos 28
minutos de jogo, numa jo­
gada de contra-ataque rá­
pido. Ele venceu os zaguei­
ros do Operário lia corrida
e ficou de fren te com o

sou por Mujica c j:í i:1 .lcrx and«

'para trás o quarto-zagueiro :\J­

ninho, para fícar sozinho ii
frente de llo, quando roi derru­
bado por trás. O árbitro mar­

cou penalti que foi cobrado
muito bem pelo centroavante.

Isto foi aos 30 minutos. A

partir daí, sob o comando de

Taquito e Dirceu então atuan­

do na meia cancha, depois de
duas substituições efetuadas

por Joel Castro Flores, o time
do Comerciário procurou mant­

er o placard, o que não foi

A," tina], além J� constata­

rem uuc o rime, prov avvl.ucu «..,

corno ",uí nâo ganhara UIII:!

part nla, o, jogadores UU 1.:11;1""­
rense começaram a PJ."dl li

responsabihdade ti;, má tuse

adiante. Da defesa p"r:l J m,'IJ­

-cancha desta para o ataque. l'

vice-versa, em pOUl'O, toques.
Trocando as palavras pela bula.
talvez surgisse a luz 110 final do
túnel para o perdido Figuerren­
se.

No estádio, um

olheiro identificado:

era do Guarani

Aos 25 minutos, foi a vez de o Internacional avançar ao ataque
com grande perigo. Primeiro foi Pelezinho que venceu uma disputa
de bola com Veneza e chutou .com perigo a gol, forçando o

goleiro Zé Caries a ceder escanteio. Na cobrança de Pedrinho .. a
bola chegou a área, onde Vacaria perdeu o equilíbrio e uma

grande oportunidade paramarcar.'
'

A próxima boa jogada de ataque napartida aconteceu apenas
aos dez minutos do tempo [mal. Pedrinho desceu �la direita e
'chutou forte', forçando U Carlos à uriía-intelVençã'o' parcial, que
lna sequência proporcionou uma oportunidade de arremate para
Pelez inho, Mas ele chutou desviado para fora

Aos 15 minutos, o Avaí estava mais uma vez atacando, mas
desta feita com maior decisão; Surgiu um escanteio e na cobrança
de Ademir a bola chegou ao meio da área, onde o goleiro. LuisFernando fez defesa parcial Na sequência Néia tentou o arremate
a' gol mas a bola prensou com um zagueiro, causando grande
confusão. Orivaldo apanhou o rebote na entrada da área, chutou
forte de direita no -canto esquerdo do goleiro, e marcou a

vantagem do Avaí por' um a zero.
O Avaí persistiu no ataque, enquanto o Internacional trocou

Pelezinho por Faceiro, tentando movimentar o ataque, Numa nova

cobrança de falta da esquerda por Cacá, aos 30 minutos desta
fase, surgia o Último gol da partida: a bola chegou a Néia por
elevação no miolo da área, espirrou para Lourival que dominou no

peito e arrematou certo na saída de gol de Luis Fernando. O Avaí
estava com dois gols de vantagem.

Lourival daria lugar para Renato Sá quase em seguida, sentindo
um problema dentário. Depois o Avaí ainda trocaria Lico porOtacílio, logo após a expulsão do zagueiro Nivaldo, que .cometeu
falta ao segurar a camisa do ponta, que foi advertido pelo juiz
Iolando Rodrigues. mas Faceiro foi quem desperdiçou boa
oportunidade, facilitando uma intervenção do goleiro Zé Carlos, A
última grande chance para marcar, no entanto. foi perdida por
Ademir, que aos 43 minutos chutou uma bola contra o poste
esquerdo da .goleira de Luis Fernando.

goleiro Arnildo, deslocan-.
do-O. Mesmo asim, Arnil­
do, pelo Operário, e Zecão,
pelo Juventus, foram os

jogadores que mais se des­
tacaram na partida, fazendo
belas defesas. Eles tiveram

grandes dificuldades pois
nas áreas o barro era bem
mais acen tuado.

O estado do campo fez
com que a partida fosse
jogada em ritmo mais len­
to. As jogadas violentas fo­
ram numerosas e o juiz,
Francisco Simas, foi obriga­
do a distribuir muitos car­

tões amarelos. O Operário
teve um número de chances
par;] marcaJ bem lua,,', "!!"

O JlIV�J111L lll':�lll< ." ,

seus atacantes não aprovei·

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiAVA I 2 X O IN'ERiiiiiiiiii��iiiiiiiii���
Apesar'dos erros,
. ,'.. .

Vitoria Importante

C�AVE "H" [ucentus (RS) ........ 8 5 1 2 11 13 6 7
Xanxereense ...... , .. 7 4 2 1 10 10 6 4

J V E D PG GP GC SG Palmitos' ........ , ... .8 3 2 3 8 7 6 1
1 São MiguelComerciário. , ....... 9 5 3 1 13 13 5 8 jucentus (JS) . '" ..... 8 3 2 3 8 8 7

loincille 8 4 4 O 1.2 12 4 8 joaçaba •• 0'0 .......... 7 3 O 4 6 7 4 3 (Sucursal) - N
..... , .......

. Kindermann .......... 7 2 2 3 6 9 1b -1 muito fraca, cAvaí 9 4 3 2 11 11 9 2
....... , ........

Operário ............ 8 2 1 5 5 10 19 -9 equipes tentanPalmeiras 8 4 2 2 10 10 6 4...........

Lages, ...... , ....... � 1 2 5 4 7 19 -12 'der, portantoChapecoense . . . . . . . . 9 3 4 2 10 10 8 2

jogadas de ataInternacional ........ 9 3 3 3 ·9 7 9 -2 Principais artilheiros: Ademir (Com), 20 gols - Bráulio (Juv -

Figueirense .......... 9 4 O 5 8 9 9 O RS); 15 - Mauro (Pay), 14 e Eluzardo (Chap), 12. ni e a Chapec
Carlos RenatlX ....... 8 1 4 3 6 5 9 4 Próximos jogos: quarta-feira - Joinville x Palméiras, éarlos taram em um

Marcilio Dias ........ 8' O 4 4 4 2 9 -7 Renaux x Marcílio Dias pela Chave "H" - Chave "I" - Kinder- tarde de ontem.
Glwrani .......... ... 9 1 1 7 3 6 17 -.l1 mann x Joaçaba

I

gol foi. marcado
Domingo, início do returno - Chave :'H" - Figueirense � Avaí, ecoense aos 6

, CHAVE "I" Comerciário x Guarani, Chapecoense x Joinville, Palmeiras x primeiro temp
, Carlos Renaúx e Marcílio x Inter- Chave "I" - Lages x Xanxe- brança de falta.

J V E D PG GP GC SG reense. Operário x Kindermann, Juventus RS x Joaçaba, Pal- I

Pausandu ............ ii 5 2 1 12 16 8 8 mitos x Juventus JS.
r- Silva bateu

O Avaí, neste quadro, só levava vantagem porque seu time
mostrava maior entrosamento e. disposição em buscada vitória. No
'começo tentou insistentemente furar a defesa do Internacional
com jogadas pela ponta direita, onde apesar das boas atuações de
Orivaldo, Ademir e Lourival, dificilmente a bola era dominada,
pois a bola ora espirrava e ora era retida nas possas d'água. O

Internacional, explorando passes longos, conseguia também atacar
apesar das dificuldades, mas as boas situações quase sempre
terminavam com intervençõ.es da defesa do Avaí, onde o central
Marcos aparecia com grande segurança.

Aos 16 minutos do jogo, quando o Avaí tentou pela primeira
vez atacar pela esquerda, onde o ·gramado estava mais seco, o

lateral Cacá cobrou forte uma falta, colocando. a bola para
Lourival, que dentro da área arremetou de primeira. A bola, rio
entanto, bateu no poste direito do gol de Luis Fernando, e no

rebote Almir concluiu o lance por sobre o travessão. Dois minutos
depois uma nova carga pela esquerda resultaria no último bom
ataque do Avaí na primeira etapa, quando Lourival e Néia
conferiram de cima uma defesa arrojada do goleiro do Interna­
cional.

Empate no clássico do oeste
.I

do Oeste
uma partida
om as duas'
do se defen­
sem muitas

que, o Guara.
oense empa­

a um, na

O primeiro
pela Chap­
minutos do

O preparador físico do Guarany centroavante Ademir. F,',,;m .... í

•

de Campinas, Marcos Roberto Silvei- entrou em detalhes. Sobr: a vouu ,I, I
ra, esteve presente no jogo Comer- Osnir, Flávio ou Juti a Campinas eh­
ciârio e Figueirense. conversou mui- também 'não se manifestou. "Todos
to com Flávio, Osnir e Juti, que 'os valores são excelentes. de quaíida­
pertencem àquele clube e voltou a de comprovada", foi só o que WSSL
Florianópolis no ônibus da delega­
ção. Mas não quis fazer nenhuma
declaração objetiva sobre sua missão
em Santa Catarina.
"Vim observar todos os jogado­

res. Depois vou fazer um relatório,
mas não vou te adiantar nada a

respeito".
Marcos Silveira, entretanto, reco­

nheceu que cuidou a atuação do

bateu forte, sem chance de
defesa para Luiz Carlos.

Numa das raras jogadas
ofensivas, Eluzardo perdeu
uma ótima oportunidade,
aos 24 minutos, quando ele
ficou sozinho em frente a

Gari. No segundo tempo,
porém, o Guarani chegou a

- ter o domínio da parti-da,
mas não soube aproveitar e
não aumentou o escore.

A chuva, que foi intensa
antes da partida, influiu na

renda que foi de ape!1as

Juventus ganhou
em Mafra, na estréia
do técnico Touguinha

Cr$ 5.500,00. Alvir Renzi
apitou a partida.

Comentava-se no estádio que o

"olheiro" do 'Coríntians estaria,
além de observar Ademir, com a

função de analisar a atual fase de
Juti. Ao saber disso, o jogador do

Figueirense comentou bem humora­
do. "Com a bola que eu estou

jogando, não vou nem para a Xan­

xerense",

A Chapecoense jogo I

com: Luiz Carlos, Cosme,
Silva, Décio e Zé Carlos;
Janga, . Sarico (Sérgio San­
tos) e Zezinho; Jaime (Val­
dir), Bluzardo e Wilsinho;
contra o Guarani de: Clari;.,
Raul, Antonio Carlos, Adão
e Chicão fi; Lindomar;
Tião e Walmor (César);
Tonho, Wilson e Miguel
(Foguinho).

taram.
O técnico Touguinha, lia

final da partida, contente
com o resultado disse que
ainda há muita coisa por
fazer na sua equipe, criti­
cou duramente o futebol
catarinense: "que está mui­
to ruim. Só dá chutão".
Touguinha chegou -há dias
de Rondônia, onde treinava
uma equipe profissional,

.

J Juventus jogou com:

Zecão, Joel, Nelinho. Toni­
nha e Renato; Gomes. Lara
e Caubi; Chiquinho, Vargas
e Emüio (Dorival); contra
I) Operário de: Arnildn
('arhllllo�. He::nqllt',
1,1 , ! ..... 1, \.,.'

\(._� !;; I • J .'
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poucas perspectivas de classificação ao

pentagonal decisivo do título deste ano.

Por isso tudo, Fernando Viegas acha
,

que Newton Szpoganicz e Luis Carlos Be-.
zerra devem manter-se em seus cargos
até o final do ano para que, então: um
novo presidente com uma nova diretoria
possa iniciar uma administração com me­

lhores chances de planejamento e, em

consequência, de sucesso.

Fernando Viegas, de outra parte, acre­
dita que o Figueiresnse poderia ter um

bom time, formado a longo prazo, se

aproveitasse os jogadores criados no

próprio clube. Na pior das hipóteses, esta
equipe conseguiria os mesmos r_esulta­
dos que a atual.
Também é opinião do presidente do

Conselho ser um fator importante a con-
, tratacáo de um treinador de nome nacio­

nal, como Dino Sani e Carlos Castilhos,
que custariam um pouco mais que o dis­
pendido atualmente para manter Décio'
Leal. Viegas. baseia este pensamento, na

evolução do futebol catarinense, em vá­
rios sentidos, nos últimos anos.

Outro assunto tratado pelo presidente
do Conselho, ontem, foi o campeonato
nacional. Ela acha que é muito difícil que
uma reviravolta coloque novamente o Fi­

gueirense em condições de disputar o tí­
tulo, em vista disso, é de opinião que os'
esforços voltem-se agora para garanti r
uma vaga no brasileirão. Viegas lembra
que o Figueirense possuiu um grande es­

tádio e que, por este fator, lião pode ser

excluído do certame.
BEZERRA DIZ QUE FICA

O vice de Futebol, Luis Carlos Bezerra,
disse ontem que não tem intenção de

pedir licenciamento de sua função. "Não
sei o posicionamento do presidente mas

de minha parte nãoexiste nada".

O ES1TADO - 26 de Julho de 197
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TESTE N° 345 (ratificação de resultado)

Souza poderia jogar

Depois da vitória sobre o Interna­

cional, os jogadores do Avai foram
comunicados que o dia de ontem

era de folga para os titulares, como é

de costume. Por isso, e também

porque o treinador Emilson Pes­

sanha foi liberado das atividades por
afazeres, particulares, os trábalhos
do elenco profissional ontem se res­

tringi ram aos exercícios físicos para
os reservas, orientados pelo prepa­
rador Dacica e pelo estagiário Nel­
son Silva.
Entre os jogadores reservas, no

entanto, dois foram presenças im­

portantes para os planos futuros do
técnico Emilson. Souza, o primeiro,
porque está completamente recupe­
rado da lesão que o impediu dos

treinamentos por dez dias, e já foi

liberado desde sexta-feira para os

treinos, inclusive com bola. O se­

gundo é Roberto, quarto zagueiro
promovido dos juvenis a pedido de

Emilson, que ontem compareceu no

estádio para seu primeiro treino ofi­

ciai no elenco profissional.
Souza, inclusive, já poderia ser

aproveitado como titular no clássico
de domingo próximo, pois vinha jo.:
gando na lateral direita da equipe
até se machucar, na partida contra o

Guarani. Mas além do treinador ter
anunciado que não pretende alterar
o time que v_em ganhando, a não ser

com a volta do goleiro Danilo que já
cumpriu suspensão automática por
ter recebido três cartões amarelos, o
próprio lateral não admite sua esca­

lação contra o Figueirense:
- Eu me considero o titular da

lateral direita no momento, mas

também acho que nem sempre um

titular deve jogar. Eu já tenho condi­

ções de jogo mas tenho visto o Caçá
- que entrou no meu lugar - jogar e
notei que ele está bem mesmo.

Então acho que ele deve jogar o

clássico, e não vou reivindicar a po­
sição sob hipótese nenhuma, por­
qde o treinador do Avai é uma exce­
lente pessoa e contra ele nunca vou

fazer pressão, explicou o jogador
ontem.
Danilo também participou. dos

trabalhos de ontem, juntamente
com Zé Carlos e Roberto, os outros

goleiros do elenco. Todos foram
treinaõos a parte depois dos exercí­
cios gerais para o grupo que partici­
pou das atividades da tarde. Fora
dos treinos só permanecem agora
os centrais Maneca e Carlos
Eduardo, dos quais o primeiro está
tendo suarecuperação apressada, e
o segundo deverá ser submetido a

intervenção cirúrgica nos meniscos
dentro de poucos dias. Hoje haverá
novos treinos físicos, para todo o

elenco, pela manhã.

���

��� Bezerra desliga Nezinho
4(� e aplica multa em Ladel

\

o afastamento definitivo de Nezinho doe lerico e a aplicação de
multa ao goleiro Ladel foram duas medidas adotadas na tarde de
ontem pelo vice-presidente de Futebol do Figuei rense, Luis Car­
los Bezerra.

Nezinho deverá, nos próximos dias, retornar a Campinas fi­
cando desligado do clube. O quarto-zagueiro foi afastado do
treino coletivo de sexta-feira, depois de uma série de jogadas
erradas, sob a alegação de que estava sentindo um mal estar.'

O jogador não quis comentar o caso e pediu que nada fosse
veiculado a respeito. Prímeiro falou-se que ele teria comido uma
bem condimentada feijoada uma hora antes do treino e depois
que teria injerido bebida alcoólica tendo, este fato, prejudicado
sua atuação no coletivo, sendo gritante o seu péssimo desem­
penho.

É muito estranho esta atitude de Nezinho pois era, nos últimos
tempos um dos melhores jogadores do time, apresentando um

comportamento bem disciplinado.
Quanto ao goleiro Ladel, o dirigente decidiu aplicar-lhe uma

multa de 40% sobre seu salário. Ao ser retirado da equipe, sexta­
fei ra, o goleiro recusou-se a concentrar não aceitando a culpabi­
lidade pela derrota frente a Chapecoense. Ladel pediu para ser
vendido ou emprestado.

Permanência do técnico

cada vez mais difícil
É muito dificil a permanência de Décio Leal como técnico do Figuei·

rense. Ontem, a escalação e o esquema tãtico (ou a falta de um) do time
foram criticadas pelo vice de futebol, Luis Carlos Carlos Bezerra, e pelos

, prios jogadores.
Bezerra disse que "a equipe não tem um plano de jogo definido. Todo

mundo ataca, todo mundo defende desarticuladamente. Acho fundamen­
tai um plano de jogo, vamos conversar com o técnico para acertar estes
pontos".
Quanto a demissão de Décio Leal, Bezerra não havia definido uma

posição. "Só posso dizer que no transcorrer do dia de amanhã (hoje)
aparecerão novidades. Vamos reformular alguns de nossos pianos".
O vice de futebol declarou ainda que a equipe, no jogo de domingo. "não

foi bem escalada. O Osnir não poderia ter ficado de fora porque o time não
está atirando em gol". .

.

Os jogadores, depois do jodo, , e ontem à tarde no 'estádio, também
criticaram a rorma oe Uecio Leal escalar e orientar a equipe. Eles estão
dispostos a promover uma reunião, com a diretoria e o técnico, para que
haja a definição do time principal e do esquema de jogo.
Os atacantes estão criticando a meia cancha, os ooleiros a defesa e o

ataque e não querem ser os responsáveis pelos gols que o time vem

tomando. i�este quadro, é evidente que rema uma grande confusão entre
as funções a serem executadas pelos diversos setores do time em campo.
Outro problema que vem descontentando aos jogadores, embora o

silêncio que eles procuram mostrar a respeito, é o atraso dos salários. já
perto dos dois meses e meio.

IViegas, ..aO aceita licença
de Szpoganicz e Bezerra.

O presidente e o vice-presidente de fute­

bol do Figuei rense estãodispostos a pedir
licenciamento ao Conselho Deliberativo
do Clube nos próximos dias. O presidente
do Conselho, Fernando Vieqas, soube

desta intenção através de intermediários

e já avisou aos dois dirigentes que desis­

tam da idéia.

Para Viegas, esta não é' a hora de pedir
licença. "Se era para sair, eles deveriam
ter feito um mês atrás quando ainda havia
chance de classificação. A licença agora
não tem sentido" v

Ontem, o presidente Newton Szpoga-·
nicz estava em Camboriú, devendo retor­
nar hoje a Florianópolis. Desde a semana

passada, corriam notícias pela cidade
sobre seu possível afastamento do clube
por 60 dias. Szpoganicz voltaria ao Fh
gueirense praticamente na hora de passar
o cargo a 'seu sucessor, em dezembro,
conforme determinará a alteração estatu­

tária, a ser aprovada pelo Conselho, pas­
sando o período de uma administração de

três para dois anos, com eleições em de­
zembro e não mais em julho.

Em caso de licença, assume o primeiro
vice presidente, Dilvo Tirlone. Mas se

Szpoganicz quiser renunciar o cargo, o

presidente do Conselho assume a função
para convocar novas eleições.
"Atualmente não tenho condições de

exigir a um arniqo meu que assuma o

cargo", disse Vi egas, referindo-se a situa­

ção do clube, tanto financeira como téc­
nica.
O Figueirense tem um deficit de um mi­

lhão de cruzeiros e um compromisso
mensal de 200 mil com o elenco de joga­
dores profissionais. Além disso, a situa­

ção do time no campeonato estadual, so­
mada com a atual fase técnica, oferece

Hugo fez dois gols na noite de ontem.

Paulo Roberto. Muito boa a arbi­
tragem de José Acácia Santana
(Pepe), auxiliado por Celso Espó­
sito e Bento Paulino.

Nos jogos anteriores o Itapagipe
(BH) venceu o Vila Isabel (RJ) por
2x1, marcando Américo (2) (ltapa-

.

gipe) e Clovis (Vila Isabel); e Inter­
nacional (RS) derrotou ao Círculo
Militar por 2x1. Sérgioe Cléo Inácio
marcaram para o Inter e José Anto­
nio para Cir-culo Militar.

braica 1x1 Vila Isabel, Colegial3x3
Círculo Militar e Sumov 2x1 Fla­

mengo.
JOGOS PARA HOJE
19hs - Círculo Militar x Fla­

mengo, 20 hs - Hebraica x Interna­
cional,21 hs -Colegial x Itapagipe e

às 22 hs - Vila Isabel x Sumov.

A Portuguesa manteve a .lide­
rança e invencibillidade com Moa­
cir, Pascoal, Jorge, João e Amauri;
Aulo, Aciole e Mauro; Fernando,
Jamir e Jailton. Entraram ainda
pela Portuguesa Antonio, Osmar e
Jucelino. O América formou com

Gilberto, Adilio, Adilson, Mário e

Hamilton; Ledenir, Paulo Cesar e

Alécio; Paulo Cesar Oliveira, Hélio
e Valter. Entraram no transcorrer
da partida Luiz Carlos, João Batista
e Luiz Carlos Nascimento, ,

O árbitro deste jogo foi Alberto
Rocha' tendo nas bandeiras Pedro
Paulo de Souza'e Valdecir Muller.

Agronômica 1 x Eletrosul 2

No primeiro jogo da tarde o time
da Eletrosul, reabilitando-se de ou­
tras jornadas, quando não esteve
bem, venceu o Agronõmica por
2x1. O quadro da Eletrosul ontem a

tarde toi outro time, muito mais lu­
tador e melhor fisicamente. O pri­
meiro tempo terminou em 1x1, com
o quadro da Agronômica

'Mar e Palmeiras empataram em
1x1. Joel marcou para o Palmeiras
e Hermes para o Bel ra Ma r. O Be.ira
Mar jogou com Julio, Marcos, Vil­
ton, Luize Sérgio; Hamilton, Jean e

Joel; Hermes, Braz e José. O Beira
Mar fez duas substituições: Luiz
Armando e Lenir. O Palmeiras com
Oscar, Ivani, José, Zalmir e Enio;
Jair, Vladir e Pedro; José, Agos­
tinho e Odemir. Entraram Luiz Car­
los, José Pedro, Ernande e Nicolau.
O árbitro deste jogo foi Valdecir
Muller tendo a auxiliá-lo Pedro
Paulo de Souza e Alberto Rocha.

Seleção da Rodada

A seleção da rodada toi teita con­
siderando somente os jogos real i­
zados em Biguaçu.

I Moacir (Portuguesa), Jorge (Por.
tuguesa), José (Palmeiras), Marcos
(Beira Mar), Walter (Flamengo),
Eduvaldo (Eletrosul), Marcelo
(Fluminense), Jean (Beira Mar),
Jairo (Agronômica), Alécio (Amé­
rica e Jailton ((Portuguesa).

NÃO É UMGOL
DEOUTRO ,TIME QUE VAI

. "FAZERVocE
,

MUDAR DE IDEIA.
COCA COLA, PRESENTE EM TODOS OSMOMENTOS DAVIDA DA GENTE.

Issoéqueé

Della Giustina vence Colegial
deixou

prova internacional
escapar a

Milton Carlos Della Giustina, atleta da Associação do Grupo
Financeiro Besc, venceu no domingo pela manhã na avenida
Rubens de Arruda Ramos, a prova internacional de ciclismo

, patrocinada pela Federação Atlética Catarinense, derrotando in­
clusive o campeão sulamericano Roberto Castrornan, do Uru­
guai.

vitória no

final do jogo
Foi tudo como no jogo da rodada

de abertura. O Colegial ganhava do
círculo militar por 3x2 e cedeu o

empale em 3x3 nos 10 seçundos
finais. Ontem o time catarinense
ganhava do Flamengo de Alagoas
por 3x2, mas nos minutos finais
veio o empate em 3x3. Assim como

no jogo de estréia, Remaclo Fis­
cher continua jogando pelo time

.odo, defendendo e atacando com

perfeição, suando a camisa, as­

pecto não muito comum nos seus

companheiros. A torcida também
procedeu da mesma torma do jogo
anterior, completamente apática,
só participando quando o Colegial
está em vantagem no marcador.

Para o Colegial marcaram ontem

Hugo (2) e Remaclo; e José Miguel,
Ivá e Gi Iberto para o Flamengo que
jogou com Segismundo, José, Ivá,
José I, e José Arnaldo (Joubert e

Sebastião). O Colegial teve Zom­
mer, Marcelo, Remaclo, Hugo e

A prova foi disputada debaixo de uma forte chuva mas trans­
correu normalmente não havendo nenhum acidente. Por outro
lado a chuva prejudicou a competição em seu aspecto técnico,
de público e participação, pois muitas equipes do interior deixa­
rarn de competir. A vitória de Della Giustina foi valorizada, pelo
fato de ter vencido Castroman justamente na prova develocidade
'em que o uruquaio é especialista.

Aprova principal- teve a seguinte classificação: 1° Milton
Carlos Della Giustina, do Besc; 2° Roberto Castrornan, do Uru­

guai; 3° Raul Castroman, do Uruguai; 4° Severino Faez� da Con­
sul; 5° Osni Maestrei, de Balneário de Camboriú.
Terceira categoria: 1° Luiz Nestor 'Ferreira, do I.E.E.; 2° Ro­

berto f5inceler; 3° Marcelo Greoli, do Vasto Verde; 4° Carlos
Meysr, da Consul e em 5° Paulo Muller, do Besc'. No próximo
domingo será disputado a terceira etapa do campeonato esta­

dual, em Blumenau.

Duas surpresas: as derrotas do,Fluminense e Agronômica
Com a suspensão de três jogos,

no estádio Renato Silveira, do Gua­
rani. em Palhoça, devido as fortes
chuvas, prosseguiu no domingo o

Campeonato de Futebol Amador
Apesc, patrocínio da APESC e

promoção de O ESTADO, Rádio
Guarujá, Biguaçu Atléwtico Clube
e Guarani da Palhoça.

Em Palhoça somente o primeiro
jogo da rodada foi disputado.

O Mangueira venceu o Fernando
Raulino por 3x2,Os demais jogos
foram suspensos devido as fortes
chuvas,

Em Biguaçu, no campo do BAC,
todoas as partidas programadas
para aquele estádio foram realiza­
dos, apesar das chuvas e o gra­
mado .bastante encharcado. A

Coordenação vai defini r a data para
os jogos que não toram disputados
em Palhoça

JOGO DE PALHOÇA

Mangueira 3 x Fernando Rau.

o clássico. Ma$ nao quer

A Caixa Econômica Federal- comúnica que não houve

reclamação relativa ao resu Itado do concu rso-teste n0345.
Assim, na forma do que determina o artigo 18, da norma

geral dos concursos de prognósticos esportivos, fica rati­
ficado em caráter definitivo o resultado publicado no dia

12/07/77, cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$
'14.289.097,20 (quatorze milhões, duzentos e oitenta e nove

mil, noventa e sete cruzeiros e vinte centavos).

Resultado provisório do concurso teste nO 347, apurado
em 25/07/77, total líquido a ratear Cr$ 57.161.466,81. 591

apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada uma

Cr$ 96.719,91.

Discriminação de apostas ganhadoras por estado:

Alagoas 1

Amazonas. 4

Bahia.. . , 19

Brasília , .. --- 13

Ceará............................................. 4

Espírito Santo ; , . . . . . . . . . . . . .. 8

Goiãs .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 23

Maranhão '........... 1

Mato Grosso 12

Minas Gerais ,. . . . . . . .

.

64

Pará. . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . .. . . . 9

Paraíba _........... 2

Paraná ,
22

Pernambuco ','
. . . . . . . .. 9

Rio Grande do Norte ......................•....... 2

Rio Grande do Sul 42

Rio de Janeiro ..•................................ 10107Santa Catanna .

São Paulo ..............•................ , 238

Sergipe ..... , . . . ' . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 1

De acordo com o artigo 19, da norma geral dos concur­
sos de prognósticos esportivos, haverá um prazo_ de .10
dias, contados a partir desta data para reclamaçoes, as
quais deverão ser apresentadas na Rua Gal. Gaspar Outra,
361, Ed. D. Olga, até o dia 04/08/77. Não serão aceitas

reclamações por via postal. .

Os números dos bilhetes vencedores no Estado de Santa
Catarina são os seguintes:.
COO. - REV. - N° CARTAO
20-00010 - 417619
20-10005 - 735864
20-10006 - 2032515
20-10011- 744777
20-10011 - 746607
20-10019 - 1105000
20-10027 - 842325
20-10028 - 852694
20-10065 - 37486
20-10076 - 572662

OBSERVAÇÃO: Para o recebimento dos prêmios, os ga­
nhadores deverão aguardar a ratificação, ou retificação,
deste resultado neste jornal.

APISC. A Caderneta de quem vence sempre.

lino 2
Para o Manqueira marcaram:

Nino (de pênalti)" Branco e Ce­
binho. Os gols do Fernando Rau­
lino foram marcados por Giovani e
Dico. Waldir dos Santos foi o ár­
bitro auxiliar por do por Max Vidal
da Silva e Dirsei da Cunha Estácio.

O Mangueira formou com Neli,
João, Mário, Alei e Nino, Napoleão,
Raul e Ivo; Reinaldo (Jair), Branco e

Cebinho.
'

O Fernando Raul'ino perdeu com
Ci, Dequinha, Dica, Pelé e Jaico,
Edison, Telmo e Baguinha; Celso e
Giovan'.
A Comissão Organizadora do

Campeonato Amador Apesc, vai se Portuguesa 2 x América 1
reunir esta semana para determi-
nar nova data para os jogos Sal- No último jogo da manhã e o me.
danha da Gama x Juventude, Poli- • Ihor da rodada a Portuguesa man­
eia Militar x Balneário e Ajax x Cae- teve a invencibilidade e a liderança
rense, transferidos devido o mau do certame ao vencer o América de
tempo. Barreiros por 2x1. Os gols do time

do Pantanal foram marcados por
Jailton e Jalmir enquanto que
Alécio marcou o gol de honra do
América.

No primeiro jogo da rodada em

Biguaçu o Flamengo de Capoeiras
com um gol contra de Alvani, ven­
ceu o Fluminense da Prainha.

O árbitro do encontro foi Valde­
cir Muller, com Alberto Rocha e'
Pedro Paulo de Souza nas bandei­
ras.

O Flamengo venceu com Renato,
João, Antonio, Walmor e Jaime;
Walter, Luiz Carlos e Roberto; Joa­
quim, Zé Oito e Roberto II. (Edson).
O Fluminense com Fernando, Raul,
Toninho,lzalto e Altamiro; Vanildo,
Aciolli e Olivio; Marcelo, Alvani e
Osvaldo.

RODADA DE BIGUAÇU

Fluminense O x Flamengo 1

RODADA DE DOMINGO
Internacional 3x3 ltapaqipe, He-

abrindo o placar aos 27 minutos
através de Jairo. A Eletrosul empa­
tou em seguida com um gol de
Hezzio, aproveitando o rebote do
goleiro Fernando. O gol da vitória
da Eletrosul foi marcado por Eliseu
aos 20 minutos da etapa comple­
mentar.
Foi árbitro desta partida Pedro

Paulo de de Souza, tendo nas ban­
deiras Alberto Rocha e Valdecir
Muller. '

A Eletrosul venceu com Arios­
valdo, Liberto, Roberto, Alex e Ed­
valdo; Paulo Casar, Luiz Alberto e

Hezio; Salomão, Luiz e Eliseu. En­
traram no segundo tempo Rogério
e Artur. O Agronômica perdeu com

Fernando, Mauro, Zalmir, Alberto e

Carlos Alberto; Telmo, Rogério e

Jairo; Valcioni, Adilson e Artur. No Isegundo tempo entraram Renato e

Ademir.

Beira Mar 1 x Palmeiras 1

No último jogo -da tarde Beira
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Primeiro escalão ganha um
I

novo aumento que o NlDB
ehemeu de "discriminatório'"

Hospitais e sindicatos são
beneficiados pelo Funrural

REGISTRO
, Um total de Cr$ 517,388,01 em equipa­
mentos hospitalares foram entregues
ontem pelo Fundo de Assistência ao Tra­
balhador Rural- Funmral- a 11 hospitais c

2 Sindicatos de trabalhadores rurais do in­
terior do Estado. Simultaneamente, foram
celebrados cinco convênios ambulatoriais,
um odontológico, um laboratorial e um

médico-hospitalar, no valor de Cr$
280.400,00, para atendimento à população
rural de vários municípios catarinenses.

No decorrer deste ano até agora, o Fun­
rural doou e .entregou Cr$ 3.344.388,52 em

equipamentos hospitalares, sendo que o

total das doações em Santa Catarina desde
o início do funcionamento do órgão se

eleva a Cr$ 27.299.771.08.

ENTIDADES BENEFiCiADAS
O Hospital e Maternidade Dr. Angelo R.

Lucion, de Araranguá, recebeu equipa­
mentos no valor de Cr$ 22.145,80 e o Ho s­

pital Bom Pastor do mesmomunicípio, Cr$
62.856,00; o Hospital São Francisco, de
Concórdia; material no valor de Cr$
27.752,,00,
O Hospital Sagrada Família e o Instituto

de Assistência e Educação São José, ambos
do município de Itapiranga, receberam
equ ipamentos nos valores' de Cr$
11.163,99 e Cr$ 12.512,00, respectiva­
mente. Material no total de.Crâ 96.568,00,
foi entregue à Maternidade Nossa Senhora
das Graças, de ltuporanga.
Para o Hospital Henrique Lage, de

Lauro Muller, foi entregue material hospi­
talar de Cr$ 81.688,46; para o Hospital
Nossa Senhora dos Anjos, de Rio das Antas,
Cr$ 40.231,26; para a Fundação Méd'ico
Social Rural, de Treze Treze Tílias e para o

Hospital Nossa Senhora da Conceição, de
Tubarão, Cr$ 57.782,00. Os Sindicatos dos'
Trabalhadores Rurais de Matos Costa e Ca­
tanduvas, receberam' um ambulatório
completo" no valor de Cr$ 14.621,75 cada
um.

CONVÊNIOS
O Funrural celebrou cinco co�vênios

ambulatoriais, com subsídios mensais para
manutenção de Cr$ 8.400,00 cada, com o

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Ca­
tanduvas, -Prefeitu ra Municipal de I maruí
(para atendimento em Rio D'Una e Ca­
gucrí de Fora), Sindicato dos Trabalhado­
res Rurais de Matos Costa e com a Funda­

çâo Méd ica Social Rural "Amigos da Boa

Parada", do inunicípio de São José.
Convênio para assistência odontológica,

com suhsídio mensal para manutenção, no
valor de Cr$ 8.400,00, foi firmado com a

Prefeitura Municipal de Imaruí, para aten­
dimento em Rio D'Una, naquele municí­

pio, O Funrural firmou convênio com a

Prefeitura Municipal de Campos Novos,
para manutençâo de uma Unidade Móvel
de Assistência (ônibus com ambulatório e

gabinete odontológico), com subsídio
mensal de Cr$ 20.000,00. Com o Hospital,
Cruzeiro, de Rio do Sul, foi Firmado um

convênio médico-hospitalar, no valor de
Cr$ 150.000,00 de âmbito regional, para
atendimento aos trabalhadores rurais e

seus dependentes, residentes na região do
Alto Vale do Itajaí, abrangendo 21 municí­

pios.
A TENDIMENTOS LABORA TOR/AIS

A Secretaria da Saúde do 'Estado e o Fun­
rural celebraram um convênio laboratorial,
sendo que este último dará ao órgão esta­

dual um subsídio mensal de Cr$ f>4.000,00,
para atendimento através dos laboratórios
instalados nos postos e centros de saúde de
27 municípios. de exames clínicos' aos be­
neficiários doPRÓ-RURAL. São os seguin­
tes os municípios beneficiados para esse

novo tipo de atendimento em Santa Cata­
rina: Blumenau, Brusqu e, jo inville, Itajaí,
Canoinhas, Tubarão, Laguna, Lages, Rio
do-Sul, joaçaba, Curitibanos, São Miguel
D'Oe ste, Chapecó, Anitápolis, Tijucas,
Mafra, São Bento do Sul, jaraguá do Sul,
Araranguá, Lauro Muller, Imarui, Rio do
Oeste, Lages ( Bairro Coral ), Caçador,
Concórdia e Campos Novos,
Pedidos, de mais 26 equipamentos com­

pletos para laboratório está sendo encarrií­
nhado à direção geral do Funrural no Rio
de Janeiro, para posterior celebração de
convênios em outro: vinte e seis novos

municípios.

Das Sucursais e Correspondentes
I I

GEISEL A Arena, com maioria, votou a

favor do projeto que volta a

ser debatido hoje na Câmara.
I

soal continua com os salá­
rios do início do imo".
A FAVOR
A bancada arenista, que

por sua vez já havia come

binado anteriormente de
votar unanimemente pela
aprovação do projeto, fêz
poucos apartes e deu

pouca importância àscrí­
ricas e acusações da oposi­
ção, já que possui a maio­
ria dosvotos, Os vereado­
res situacionistas espera­
ram calmamente que a

sessão terminasse e vota­

rum a favor.
Embora o líder do

MDB, ;\;estor dos Santos,
insistisse em afirmar que
"os funcionários que não
servem devem ser demi­
tidos e não menospreza­

dos", poucos seguiram
seus apelos. Hoje o

mesmo projeto volta a ser

debatido, porém o com­

portamento da bancada
arenista na reunião de
ontem mostrou que pou­
cos debates ficarão para

hoje e que o projeto já está

aprovado.
OS NOVOS SALÁRIOS

O projeto de lei 048/77
.estabelece a seguinte re­

classificação: serventes,
vigia e contínuo te�ão sa­

lários iniciais de Cr$
1.030,00 e máximo de Cr$
1.500,00; trabalhador bra­
çal, auxiliar de escritório,
recepcionista, professor

Concórdia - O Prefeito Ivo Reich esteve na última sexta­
Ieiraem a�d,iência com o governador Konder Reis, tratando da
possível visita do Presidente da República General Ernesto
Gei�el, à Conc�rdia, quando da realização da XVI Exposição
Nacional de SU1ll0S, na segunda quinzena de outubro.
O ,Pre,sidente Geisel in.auguraria também, durante sua per

manencra em Santa Catarina, a BR-153, que liga a cidade cata­
rinense de Porto União com Erexim, no Rio Grande do Sul.

n�1O titul ar e de educaçâo
física mínimo de Cr$
1.300,00 e máximo de Cr$

1.690,00; ajudante de ofi­
cial, uuxil iar administra­
tivo, inspetor rural e pro­
fessora tituladamínimo de

Cr$ 1.550,00 e máximo de

Cr$ 2.:330,00; conservador
de instalações, encarre­

gado de turma, motorista,
oficial de carpinteiro, pe­
dreiro, auxiliar adminis­
trativo H, desenhista I e

professora titulada licen­
ciada mÍni�o de Cr$
1.960,00 e máximo de Cr$
2.940,00; mecânico de

veículos, mestre de car­

pinteiro e pedreiro, operá­
rio de máquina, auxiliar
administrativo III, caixa,
telefonista e supervisor
pedagógico mínimo de

Cr$ 2.470,00 e máximo de

Cr$ :3.720.00.

ltajai (Sucursal ) Apesar
dos votos contrários da
bancada emedebista, foi

aprovado ontem pela Câ­
mara de -Vereadores de

Itajaí um aumento de 30%
dos salários dos emprega­
dos inativos aposentados e

para o primeiro escalão
(secretários ).

MEDSUL

I Criciúma - Com a final idade de dar um melhor atendi­
mentoaos funcionários de empresas da região de Cricíúma foi
inaugurada na sexta-feira, às 19 horas, a Medicina do Sul Ltda-
�edsuL o. ór�o c:Iará �t�ndimento médico e odontológico,
alem de colocar a disposição, laboratório de análises clínicas e

supervisor de segurança,
A entidade está firmando convênios, com o Ipesc, Sasse e,

Sesi, e está funcionando na rua Floriano Peixoto, 39, 10 andar.

A reunião, em caráter
extraordinário realizada
ontem teve três horas de

duraçâo 'ocupadas por

pronunciamentos dos ve­

readores do �IDB, que se

opuseram à cnnccvsào do
aumento alegando que "o

mesmo vai provocar ini­
mizades entre os traba­

lhadores, porque é dis­
criminatório". A oposiçã ,

em suas críticas disse "náo
achar justo que a reclass i­

fícaçâo seja feita por ní­
veis salariais".
De acordo com o pro­

jeto, de autoria do prefeito
Amilcar Gazaniga, não re­

ceberão aumento os fun­
cionários qu e foram au-'

mentados em janeiro. Para
o MDB, isto significa a

"maior injustiça, uma vez

que há apenas 4 meses, a
câmara aprovou salários
da �rdem de Cr$
11.200,00 para secretários
e chefes de departamento

\ e agora eles são nova-:

mente aumentados, en­

, quanto o restante do pes-

CONVÊNIOS

• Florianópolis - Com o objetivo de melhorar os sistemas
rodoviários dos municípios de Presidente Castelo Branco, Ihi­
caré, Pinheiro Preto, Itaiópolis, Corupá, Guabiruba, Rancho
Queimado, Navegantes, São Ludgero e Gravatal, serão assina­
dos hoje, às 18 horas, 10 convênio entre a Secretaria dos
Tranporte s e Obras e as respectivas prefeituras.·
O valor dos convênios firmados, através do Fundo Estadual

de Assistêncía Rodoviária (FEAR), atingirá Cr$ 1 milhão e 900
mil e a assinatura ocorrerá no Palácio dos Despachos em ato,

presidido pelo governador Konder Reis,
'

ESCOLAS Para os cargos de auxi­
liar administrativo IV, de­
senhista II, coordenador
de cnsino,o mínimo foi fi­
xado em Cr$ 3.120,00 e o

máximo em Cr$ 4.690,00;
técnico de contuhilidade,
tesoureiro, topógrafo e as­

sistente administrativo I o
rmrnmo ficou em Cr$
3.940,00 e o máximo em

Cr$ 5.920,00. O assistente

administrativo II ganhará
um mínimo de Cr$
4.970,00 e ó máximo de

Cr$ 7.480,00.

Itajaí - O Prefeito municipal, Amilcar Gazanica, recebeu
oficios circulares do chefe de gabinete da Secretaria da Educa­
ção e Cultura do Estado de Santa Catarina, comunicando a

.Iiberaçâo de verbas por parte do SecretárioMário Morais, para
estabelecimentos de ensino da cidade de Itajai.
As escolas básicas Pedro Paulo Phillippi e Henrique da Sil va

Fontes receberão cada uma a importância de Cr$ 10mil para a

instalação de um laboratório de eiências e uma biblioteca esco­
lar. Também com a mesma finalidade, a Escola Básica Vitor
Meirelles receberá a mesma importância.

81umenau homenageia imigrante
Blumenau (Sucursal) - A coloca­

ção de uma coroa de flores junto ao

monumento do Imigrante na Praça
<Hercílío Luz marcou a passagem do
"Dia do Imigrante", em Blumenau,
O prefeito Renato Vianna, falando
na homenagem, iniciada às 8 horas,
assinalou qu e a data "é das mais

gratas do calendário de fatos histó­
ricos e sociais; pois que o imigrante
do velho continente trouxe para a

nova terra a decisão de luta e apai-
xão de conquista",

'

Referindo-se aos 14 imigrantes
que vieram para Blumenau, Vianna
afirmou que "eles não supunham
talvez que a agressividade da terra

iria lhes exigir redobrado espírito
de luta". A história de Blumenau,
'n'a opinião do prefeito municipal,
"Ilustra a decisiva participação do
imigrante no processo de desenvol­
vimento do município, pois já em

19 de julho de 1863, portanto, há
·114 anos, era fundada a Kulturve­
reiri - Sociedade de Cultura, atra­
vés de um movimento de alguns co­
lonos".
Essa sociedade - prosseguiu -

reunia-se mensalmente e de sua
atuação .advieram incontestáveis e

valiosos benefícios à comunidade.
Foi por intermédio dela que se es­

tabeleceu no município, o cultivo
de variados produtos que melhora­
ram os métodos agrícolas, as condi- '

çoes dos rebanhos leiteiros e

promoveram-se as exposições dos
produtos e' ativid,ades coloniáis,
tanto no território do império,
quanto no exterior, como foi o caso

das exposições mundiais de Paris

(1817) e as de Berlim".

Vianna, após focalizar outros pon-

tos da' participação do imigrante no

desenvolvimento de Blumenau,
lembrou que "aos 17 primeiros imi­
grantes, provenie,ntes em 1850 da

Alemanha, comandados por Her­
mann Blumenau, somaram-se ou­

tros: italianos, austríacos, belgas,
poloneses e ou tros, lQU e traziam nos

músculos a força do trabalho e na

íntelígência as bases sólidas de uma
cultura desenvolvida e avantajada,

Ao finalizar, o prefeito acentuou

que o papel do imigrante foi de im­
portância inestimável e observou
que "vencidos os flagelos naturais,

CEVADA

Campos Novos - A Empresa Brasileira de Pesquisas Agro­
pecuárias no Estado, através da Estação Experimental de Cha­
pecó, visando a recomendação de variedades produtivas e

adaptadas de cevada paraSanta Catarina, conduzirá dois en-:

saios de competição de cultivadores de cevada, em continui­
dade ao programa iniciado em 1976. Esses experimentos, que
fazem parte de uma rede nacional de ensaios, serão instalados
nos municípios de Campos Novos e Campo Erê, que poten­
cialmente representam as principais regiões produtoras de
cevada do Estado.
Esse mesmo ensaio nacional está send� desenvolvido em

mais 18 localidades dos Estados doRioGrand� do Sul, Paraná,
Distrito Federal e Mato Grosso. No experimento competirão
cerca de oito variedades de cevada, contribuindo com o pro­
'grama nacional de auto-suficiência de cevada e malte,

eles aqui construíram sua nova pá­
tria, submetendo-se aos princípios
de sober�nis nacional acelerando o

processo de desenvolvimento c�l­
tural, social e econômico desta re­

gião".

�programa
2-- IAcilã•••111

111••11;, 11"')!J;llItill;)
Bragança Paulista - 30 de julhO - 200 animais - Holandês PB
e VB, PC e PO de origem importada e de alguns dos melhores
e mais tradicionais rebanhos nacionais; 200 fêmeas cruza­

�as d� alta produção leiteira e 50 equinos registrados, Amplo
finanCiamento bancário (Banco do Brasil - Banco do Estado
de São Paulo e Banco Bradesco). A fazenda Primavera de
Atibaia estará oferecendo financiamento particular d� 10
meses para aqueles que se credenciarem antecipadamente. '

(Sr. Tamires: 36-0674). Patrocínio: III Exposição Regional de
Animais e Produtos Derivados de São Paulo e XIII Exposição
Agropecuária da Zona Bragantina.

� programa R. São Francisco, 81 . 5.o·CEP 01005
,

Tels.: 32·4148 e 35·1433· S Paulo-SP.

Sander quer aditamento'
de convênio para fazer

canalização urbana
Chapecó (Sucursal) - O prefeito municipal Milton Sander se­

guiu ontem viagem para Florianópolis levando documentos que
pleiteiam do Departamento Nacional,de Obras e Saneamento­
DNOS - um aditamento de um convênio, em Cr$ 2 milhões, para
a conclusão das obras de canalização do Rio Passo dos Índios, que
atravessa a cidade e áreas do perímetro urbano de Chapecô,
A viagem do chefe do Executi vo de Chapecó, tem, igualmente, '

outros objetivos. E o principal deles, além da canalização pro­
priamente dita do rio Passo dos Índios, é o de argumentar perante
a direção do DNOS fatos que a população urbana da cidade pre­
sencia e se vê prejudicada: alagamentos diversos a cada relativa
queda de chuva, atingindo ruas e, não raramente, residências ou

árellS residenciai s.
'

,

A lldministração anterior conseguiu implantar umll série de
bueiros nos locais em que llS ruas atravessam o riacho, porém,
devido a escassez de recursos, a obra ficou inacabada e sem repre-

'sentar uma solução défÍnitiva" razão porque Milton Sander
pretende alocar novos recursos e completar o trabalho iniciado e

melhorar o existen�e. Há inclusive alguns trechos onde a obra
implantada está ruindo, em virtude do, elevado volume de água
que se concentra por falta de escoamento nos trechos ond(; a

canlllização ainda não foi implantada.

CARNAVAL

Itajaí - Com o objetvo de estruturar as escolas de samba de
Itajaí, principalmente com relação aos rituais e apresentações
étnicas, bem comomodificação nas normas de classificação dos
grupos, deverá estar, em Jtajaí, no próxima mês de setembro,
Fernando Folbosi, membro da Escola de Samba Acadêmicos
do Salgueiro, do Rio de Janeiro.
Durante três dias, o sambista orientará as escolas de samba

de Itajaí sobre o ritmo, fantasias, alas e desfiles, dentro dos
moldes exatos do 'carnaval brasileiro, permitindo que a cidade
reedite suas grandes paradas monescas do passado.

SAÚDE

FlorianÓpolis - Com recursos da ordem de Cr$
13.643.005,60serão construídas 8 Unidades Sanitárias tipo "B'
em municípios catarinenses, beneficiando II conjuntos do Sis­
tema Financeiro de �abitação, num total de 3,606 habitações,
A aprovação dos recursos financeiros, provenientes do Banco
Nacional de Habitação,foi comunicada pelo governador Kon­
der Reis, em despacho com o Secretário Hélio Ortiz, da Saúde
e Promoção Social.
As Unidades Sanitárias serão construídlls em Lages,' Pa­

lhoça, Joinville, Itajaí, Curitibanos, Canoinbas, Brusque e Bar­
reiros (São José). Essas unidades, além de apresentar sistemll
de trÍagem para encaminhamento de pacientes II hospitais es­

pecializados e clínicas pediátrica, pré-nlltlll, médica, saúde
mental, dermatologia sanjtária, odontológica, vacinação, sa­

neamento e outros serviç(}� essenciais de saúde pública, hlll­
cionarão também como Unidade Sanitária Escolar.

11'---------,-------------------------

SEGURANÇA

Concórdia - O delegado Regional de Polícia de Concórdia
Maurtcio dos Reis, informou que foi confirmllda II presença do
Secretário de Segurança e Informações, CoronelAri Oliveira,
no próximo dia 30 de julho, data em que pllrticipllrá do III
Encontro de Verelldores do Alto Uruguai Clltarinense.
Na oportunidade, o secretário Ari Oliveira fará a instalação

da Rádio Patrulha com duas viatUras. o
MENOR

Itajaí - No próximo mês de setembro, a prefeitura munici­
pal de Itajaí deverá promover um Chá beneficente com desfi­
les de modas e manequins de São Paulo e Rio de Janeiro. '

A promoção será organizada pela primeira dama de Itajaí,
Sueli Gazaniga, e a renda será totalmente revertida em favor
das crianças da Comissão Municipal do Bem-Estar do Menor­
Combemi.

para Porto Alegre e São Paulo
Toda empresa precisa de um bom cartaz. Um
cartaz que seja um dos responsáveis pela boa
imagem da empresa, capaz de vender seus
produtos ou serviços.
A sua empresa também. precisa de um bom
cartaz.

Placas de rua, painéis e cartazetes, faixas,
aplicações em silk-screen, o que você precisar
para fazer o ::�rtaz de sua empresa, é com a

Public Painéis.
Tudo é feito com material de primeira
qualidade.
As placas ,e painéis contam com dois anos de
garantia, quanto à sua conservação e instalação,
e a Public Painéis instala em qualquer ponto·
do Estado,
Se você preferir alugar uma placa, conte com

a Public também.
Você aluga por dois anos� com as mesmas

vantagens e garantia.
A sua empresa precisa de um bom cartaz.
Procure logo a Public Painéis, e faça o melhor
cartaz de sua empresa.

São Paulo

E conexões imediatas para Rio, Brasília,
Manaus, Belém e São Luiz

O T rijatão pela 1.a vez em

�Florianópolis

If'!FORMAÇOES'E .,' '.""RESERVAS: 22.6188 1!'
CONSULTE SEU

.

/�,tAGENTE DE VIAGEM./
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SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
.

EM SANTA CATARINA

AVISO

A SECRETARIA REGIONAL DE SERViÇOS GERAIS

E DO PATRIMÔNIO: leva ao conhecimento dos interessa­

dos que no dia 12 de agosto de 1977,às 14,00 horas, no

Edifício INPS, 6° andar, à Praça Pereira Oliveira, em Floria­

nópolis, serão recebidos os documentos de habilitação,
bem como as propostas relativas à TOMADA OE PREÇOS
N° 09/77, para confecção de paredes divisórias para insta­

lação dos Serviços Gerais Gerais e do Patrimônio e Aci-

dente do Trabalho na Agência de Florianópolis-SC,
O Edital e demais'informações poderão ser obtidos ft ,.... ,l1li

no local da abertura das propostas, cUullC_
'Esclarecemos que as firmas ,participantes deverão -

estar inscritas no Registro Cadastral de Licitantes do Insti- Rua Leoberto Leal, 221 - Barreiros· São José

l t t
CEP 88.1 ()() . Tels: 44·()()20 / 44·4393

lJ U_0_t F_lo_r_ia_n_0_'p_O_I_iS_,_1_9__d_e_i_u_lh_O__d_e_1_9_7_7_, --4�------------------�L-�-------------------------------------------- J
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-::;'I�BRASIL
Brasilécomàgente

...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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sar Azevedo, depois de

permanecer em 81 umenau
. durante 2 anos, transmiti­
rá o comando do 230.
Batalhão de Infantaria, ao
tenente-coronel Luiz An­
tonio Rech. A programa­
ção prevê, após (j recep­
ção das autoridades, uma

série de formalidades rela­
tivas ao ato, culminando
com o desfile da tropa e a

apresentação dos oficiais
ao novo comandante, a­

lém de um coquetel.
Gaúcho, 44 anos, casa­

.

do, pai de 2 filhos, o

tenente-coronel Luiz Fer­
nando Rech é formado

pela Academia Militar de

Agulhas Negras e do seu

currículo constam os cur­

sos de Escola de Aperfei­
çoamento de Oficiais, Es­
cola de Comando e Esta­
do Maior do Exército e

Escola de Comando e Es­
tado Maior das Forças
Armadas.

Detentor da medalha
de prata por 20 anos de
bons serviços, o novo co­

mandante 'serviu inicial­
mente como aspirante no

230. BI muda
de comando

em solenidade
marcada para
esta manhã

em Blumenau

BLUMENAU (Sucur­
sal) - Em solenidade mar­

cada para às 10 horas de
hoje, o coronel Mário Cé-

ATA DA REUNIÃO DA DIRETORIA EXECUTIVA DA FIAÇÃO RENAUX SA, REALIZADA NO DIA 13 DE

JUNf:tO DE 1977. Aos 13 (treze) diasdo mêsde junho do anode 1977 (mil novecentos e setenta e sete), às
10,00 horas, na sede social sita na Avenida 1 ° de Maio, nO 1283, nesta cidade de Brusque, reuniram-se os

membrosda Diretoria Executivada Fiação Renaux SA Por aclamação, assumiu adireção dos trabalhos
o Diretor Dr. Holf Dieter Buckmann, que convidou a mim Geraldo Gercino Stotz, para secretariar a

reunião. Disse o Sr. Presidente que a reunião tinha por finalidade tomar conhecimento e deliberar sobre·

aProposta da Diretoria Executiva, já submetida à apreciação dos Conselhos de Administração e Fiscal,
visando a Incorporação ao capital social de parcelas decorrentes de subscrições levadás a efeito por
pessoas jurídicas, em obediência aos ditames da Lei Estadual n, 4.225/68 - incentivos fiscais -, liberadas

pelo Programa Especial de Apoio à Capitalização de Empresas- PROCAPE -, bem assim, relativas a

créditos em conta corrente, depositados por acionistas, pessoas jurídicas, destinados à capitalização.
Enfatlsou que as ações nominativas da classe "A", sem direito a voto, totalizamCr$ 6.056.010,OO(seis
milhões cinqüenta e seis mil e dez cruzeiros); as ações nominativas da classe "B", com direito a voto,
perfazem Cr$ 5.928.232,00 (cinco milhões novecentos e vinte e oito mil e duzentos e trinta e dois

cruzeiros) e decorrem, ambas, de incentivos fiscais, enquanto as ordinárias nominativas cifram Cr$
15.500.000,00 (quinze milhões e quinhentos mil cruzeiros) e procedem de créditos em conta corrente,
totalizando a incorporação pretendida o total de Cr$ 27.484.242,00 (vinte e sete milhões quatrocentos e

oitenta e quatro mil e duzentos e quarenta e dois cruzeiros). A seguir, determinou a mim, secretário, que
procedesse a leitura dos documentos supra referidos, o que fiz, documentos esses que são do teor

seguinte: PROPOSTA DA DIRETORIA EXECUTIVA. A Diretoria Executiva da Fiação Renaux SA,
tendo presente o disposto no artigo 9° do Estatuto Social e à vista da liberação, por·parte do PROCAPE,
de subscrições de capital efetuadas por pessoas jurídicas de conformidade com a Lei Estadual nO

4.225/68 - Incentivos Fiscais -, bem assim da existência de créditos em conta corrente destinados à

capitalização e atendendo aos interesses sociais, submete à consideração dos Conselhos de Adminis­

tração e Fiscal, proposta de incorporação das aludidas parcelas ao capital social, com a conseqüente
emissão de ações - ou títulos múltiplos que as representem. Esclarece que a integralização se situa

dentro do limite do capital autorizado e totaliza Cr$ 27.484.242,00 (vinte e sete milhões quatrocentos e
oitenta e quatro' mil e duzentos e quarenta e dois cruzeiros), sendo Cr$ 6.056.010,00 (seis milhões

cinqüenta e seis mil e dez cruzeiros) relativa à subscrição de ações nominativas da classe "A", sem
direito a voto, Cr$ 5.928.232,00 (cinco milhões novecentos e vinte e oito mil e duzentos e trinta e dois

cruzeiros) correspondente a ações nominativas classe "B", com direito a voto e, finalmente, Cr$
.

15.500.000,00 (quinze milhões e quinhentos mil cruzeiros) a ações ordinárias nominativas, estas oriun­
das decréditos ernconta corrente, tudo nos termos das relações an.)lxas, onde sãoindividualizados os

subscritores. Brusque, 06 de Junho de 1977. Dr. Rolf Dieter Bückmann, Dr. Carlos Henaux Jr., Dr. Gilberto
Renaux, Dr. Klaus Guenther Hering. PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO - O CQn­
selho de Administração da Fiação Renaux SA em reunião ordinária levada a efeito em data de 07 de

junho de 1977, apreciando Proposta da Diretoria Executiva visando a incorporação ao capital integrali­
zado da importância de Cr$ 27.484.242,00, correspondente à subscrição de ações por pessoas jurídicas,
com incentivos fiscais decorrentes da Lei Estadual nO 4.225/68 e créditos em conta corrente destinados
à capitalização, manifesta sua aprovação á proposta e aplaude a iniciativa que consubstancia evidente
interesse da sociedade. Em conseqüência, autoriza a emissão de ações ou títulos múltiplos que as

representem, nos importes fixados pela proposição ora aprovada e em nome dos subscritores e

correntistas identificados nas relações apensas à Proposta. Brusque, 07 de junho de 1977. Roland
Renaux, Dr. Erich Walter Büeckmann, Carlos Cid Renaux, Valério Walendowsky, Ernesto Guilherme
Hoffmann, Klaus Guenther Hering. PARECER DO CONSELHO FISCAL. Os membros do Conselho
Fiscal da Fiação Renaux SA;tomando conhecimento da pretensão da Diretoria Executivade incorporar
ao capital integralizado e, em decorrência,.emitir ações ou títulos múltiplos, no valor da incorporação,
que atinge Cr$ 27.484.242,00 e após verificarem que a Proposta obedece o limite do capital autorizado e

a legislação aplicável à espécie, manifestal"(l-se favoravelmente ao pretendido, por entenderem que
atende as necessidades da Empresa. Brusque, 07 de junho de 1977. Adherbal Vicente Schaefer, Bruno
Moritz, José Germano Schaefer. Prosseguindo, propôs o Sr. Presidente da reunião, que a Diretoria
Executivã constatasse as subscrições efetuadas, bem assim os créditos registrados em conta corrente, o

que foi efeito, subscrições e créditos identificados nas relações anexas, devidamente autenticadase que
ficam fazendo parte integrante da presente ata. Submetidos a discussão e decisão a Proposta da

Diretoria Executiva, b�m assim os Pareceres dos Conselhos de Administração e Fiscal, verificou-se

aprovação unânime. A vista da deliberação tomada, declarou o Presidente da Reunião que o capital
social da Empresa passaria a ser o seguinte: Capital Autorizado: Cr$ 52.000.000,00; Capital Subscrito:
Cr$ 27.984.242,00 e Capital Integralizado: Cr$ 27.984.242,00, sendo a composição. do capital integrali­
zado a seguinte: Ações Preferenciais Nominativas classe "A", sem direito a voto: Cr$ 6.056.010,00,
Ações Preferenciais Nominativas classe "B", com direito a voto: c.r$ 5.928.232,00 e ações ordinárias
nominativas: Cr$ 16.000.000,00. Finalmente, decidiu a Diretoria Executiva emitir títu los múltiplos repre­
sentativos das ações cuja capitalização ora se efetivou, o que deverá ocorrer no-prazo máximo de 60

(sessenta) dias, a contar do registro na Junta Comercial do Estado da presente ata na forma do disposto
no Parágrafo 4°, do artigo 4°, do Estatuto Social. Nada mais havendo a tratar, foi �ncerrada a reunião e

�avrada a presente ata, que após lida e achada conforme, vai assinada por todos os membros da Diretoria
Executiva e por mim Geraldo Gercino Stotz, que funcionei como secretário. Brusque, 13 de junho de
1977. Dr. Rolf Dieter Bückmann, Dr. Carlos Renaux Junior, Dr. Gilberto Renaux, Dr. Klaus-Guenther

Hering, Geraldo Gercino Stotz - Secretário. FIAÇÃO RENAUX S/A RELAÇÃO DAS AÇOES PREFEREN­

CIAIS NOMINATIVAS, CLASSE "A", INCORPORADAS AO CAPITAL DE Cr$ 27.984.242,00. N° - Acionista

-O Cidade - Estado - CGC - N° de Ações - Valor Cr$. 001 - Abrhão Mussi'S/A Indústria e Comércio -

Canoinhas - SC 83187518/0001-33 - 62.398 - 62.398,00. 002 - Agromel Indústria e Comércio Ltda -

Brusque - SC - 82850603/0001 - 9.407 - 9.407,00. 003 - Alfredo Schroeder S/A Ind. e Com. -lndaia·l- SC -

84231554/0001-90- 355· -355,00.004 - Alqerniro Manique Barreto e Cia. Ind. - Criciúma- SC -83646562/

0001 -3.772 -3.772,00. 005 -Alusul S/A - Estruturas Metálicas - Blurnenau - SC -82669102/0001-69- 5.696
- 5.696,00. 006 - A. Passos e Cia. LIda - Porto União - se - 85603801/001-02 - 17.588 .. 17.588,00. 007 -

.Arcanqelo Manique Barreto e Cia. - Criciúma - SC 82557273/0001 -32.938 -32.938,00. 008 -Archer S/A­
Comércio - Brusque - SC - 82981622/0001-82 - 99.723 - 99.723,00.009 - Arlindo Kliemann - Porto União -

SC - 85600690/001 - 2.063 - 2.063,00. 010 - Artex S/A - Fáb. de Artefatos Têxteis - Blumenau - SC -

82640723/0001-10 - 31.1\)4 - 31.104,00. 011 - Artigos Domésticos Assú LIda. - Gaspar - SC - 84043025/
0001-62 -12.842 -12.842,00. 0012 - Auto Capa Rio LIda. Ind. Com. Repres. - Blumenau - SC - 82642604/
0001-04 - 5.312 - 5.312,00. 013 - Auto Elétrica Porto União LIda. - Porto União - SC - 85604501/0001-20-
4.125 -4.125,00. 014 - Auto Oficinas Carlos Romeu LIda - Porto União - SC - 85600609/001 - 31.739-

31.739,00.015 -Auto Posto Erwin Rahn LIda. - Timbó - SC86375987/0OO1 -4.640 -4.640,00. 016 - Basilio

Humenhuk e Cia. LIda - Canoinhas - SC - 83188953/0001-52 - 1.804 -·1.804,00. 017 - Bebidas Bartenike

LIda. - Mafra - SC - 85129070 - 5.453 - 5.453,00. 018 - Benecke e Irmãos LIda - Timbó - SC - 86375656/

0001-04 -2.135 -2.135,00. 019 - Bento Aragão e Cia. - Canelinha - SC - 86354445/0001-76 -10.712-

10.712,00. 020 - Bertuzzi Ribas e Cia. Ltda. - Lages - SC - 84932953/001 - 63 .052 - 63 .052,00. 021 -

BJ.umenau Fabril LIda. - Fpolis- SC -82511734/000�-80 -11.822 -11.8,22,00. 022 - BrusqueS/A -Comércio
de Automóveis - Brusque - SC - 82985318/0001-33 - 72.848 - 72.848,00. 023 - Carlos Evaldo Unterstell­

Porto União - SC - 85600583/00144 - 29.507 - 29.507,00.024 - Carlos Riela LIda. - Blumenau - SC -

82645276/0001 -2.778 -2.778,00. 025 - Casa das Louças LIda. - Blumenau - SC -82649708/0001-03 -4.168

-4.168,00. 026-Casa Ferro Mercantil LIda -Caçador-SC -83053793/0001-34-9.700-9.700,00. 027 -Casa

Flamingo LIda - Blumenaú - SC - 82638966/0001-13 - 2.061 - 2.061,00. 028 - C. Ramos S/A - Com e

Agências - Fpolis - SC - 83873646/0001-00 - 62.690 - 62.690,00. 029 - Centauro S/A - Meias e Malhas -

Joinville -SC -84683499/0001-79 - 9.643 -9.643,00. 030 - Cerâmica Irmãos Pereira e Cia. LIda. -Ilhota - SC
- 84174978/001 -18.797 -18.797,00. 031 - Cerâmica Mafra LIda. - Mafra - SC - 85128817/0001-00 -1.268 -

1.268,00.032 - Cerâmica Marcílio Dias LIda - Canoinhas - SC -83188193/0001c83 -2.853 -2.853,00. 033-
Cerâmica Temes LIda. - Tijucas - se -86366473/0001-22 -3.099-3.099,00. 034 -CerealistaSanta Barbara
Ind. Com. LIda -Aníta Garib -SC -82787516/0001 -3.960 -3.960,00. 035 -Cesar Costa e Cia. LIda - Lages­
SC - 84935238/0001-07 - 1.388 -1.388,00.036 - Cabal Comp. Brasileira de Alimentos - Fpolis - SC -

33469602/453 - 149.607 - 149.607,00. 037 - Com. Auto Peças Triângulo S/A - Brusque - SC - 82981853/
0001-16 - 87.536 - 87.536,00. 038 - Comercial Cimat Ltda -Indaial- SC - 84228676/0001 -3.460 -3.460,00.
039 - Comercial Gapa LIda. - Joinville - SC - 84685098/0001-58 - 8.054 - 8.054,00. 040 - Comercial Mallon
LIda. - Mafra - SC -82745738/0001 - 9.873 -9.873,00. 041 - Com. Rosin Ind. e Transportes LIda - Brusque­
SC - 82988957/0001-52 - 4.948 - 4.�48,OO. 042 - Comercial Salfer LIda. - Joinville - SC - 84683432/0001 -

10.892 - 10.892,00. 043 - Comercial Walter Straetz LIda. - Brusq,ue - SC - 82983693/000144 - 5.884 -

.

5.884,00.044 - Com. e Representações Kammer LIda. - Blumenau - SC - 82644964/0001-37 - 36.822-

36.822,00.045 - Comp. Catarinense de Cimento Portland - Itajaí - SC - 84292127/0001-11 - 350.073 -

350.073,00.046 - Companhia Comercial Schrader- Blumenau - SC -82636887/03-35 - 71.694 -71.694,00.
047 -Cia Hat Lux de Fósforos de Segurança - Curitiba - PR -33016346/0007-22 -1 0.777 -1 0.777,00. 048-
Comp. Ind. e Com. Itaiópolis - Itaiópolis - SC - 8426242710001-58 - 12.962 - 12.962,00. 049 - Cia Ind. H.

CarlosSchneider-Joinville -SC -84709955/0001 -31.008 -31.008,00. 050 -CompanhiaJensen Agric.lnd.
e Com. - Blumenau - SC - 82646456/0001-98 - 47.125 - 47.125,00. 051 - Cia. Mercantil Victor Probst­
Blumenau - SC - 82636721/0001-57 -24.250 - 24.250,00.052 - Confecções Carajá Ltda. - Brusque - SC-
82983420/0001-08 - 5.189 - 5.189,00. 053 - Confecções Marga Ltda. - Brusque - SC - 82986548/0001-17-
1.965 -1.965,00. 054 -ConfecçõesWollens S/A -Lages- SC -926891 08/000747 -15.068 -15.068,00. 055-
Coplan Com. Planalto LIda - Chapecó - SC - 83298208/0001-66 - 1 6.293 - 16.293,00. '056 - Cremer S/A­
Prods. Têxteis e Cirúrgicos - Blumenau - SC - 82641325/QOOl-18 - 415.067 -415.067,00. 057 - Destitaria­

Doble "W" LIda. - Porto União - SC - 85602373/0001- 8.251 -'8.251,00.058 - Distr. Comercial Lageana
LIda. - Lages - SC - 84933142/0001- 15.994 - 15.994,00. 059 - Distribuidora de Gelo Ltda. - Gaspar - SC -

84046143/001 -1.002 -1.002,00.060- Distr. Rio Matrense de'veículos S/A - Mafra - SC -85131704/0001-56
- 19.313 - 19.313,00. 061 - Drogaria e Farmá�ia catannense.s/A - Joinville - se - 84683481/0001-77 -

111.717 -111.711,00. 062 - Edith Loch de Souza - Três Barras - SC - 81356347/002 - 8.935 - 8.935,00. 063-
Erwin Schuhmacher LIda. - S. B. do Sul - SC - 86046620/0001-87 - 9.788 - 9.788,00.064 - Estofados
Mannes LIda. - J. do Sul - SC - 84431881/0001-95 - 28.827 - 28.827,00 065 - Ewaldo Ristow e Filhos­

Brusque - SC -82983487/0001-34-17.265 -17.265,00. 066 -Fábrica de Artef. de Cimento Vale LIda - Porto
União - SC - 827525101000f - 470 - 470.00.067 - Fábrica de Chocolate Saturno MEK - Blumenau - SC-
82639535/0001-71 -44.9Hl -44.910.00. opa - Fabrica de Tapetes Manta LIda. - Brusque - SC - 82724568/
0001-10 -640- 640.00. 069 - Formaco -Forn ",qe Mad. Comp. LIda -Fpolis- se -82516857/0001-23- 5.778-

5.778,00.070 - Freytag Importadora e Exportadora Ltda. - Blumenau - se - 84044759/0001-66 -27.914-

27.914,00.071 - Grubba Têxtil S/A - Joinville - SC - 84684133/0001-14 - 55.869 - 55.869,00. 072 - Heinz
Seifert - Porto União - SC - 85602720/0001 - 4.6!l3 - 4 .683,00.073 - Hetios Moreira César e Cia. Ltda. -

Lages - SC - 8493622810001-88 - 10.353 - 10.353.00. 074 - Henrique Wltt Netto - Itaiópolis - SC -

84262476/0001-90 - 2.983·2.983,00: 075 - Hering Hasn Ind. Com. Bnnquedos Plásticos· Blumenau - SC-
82626631/0001-85 ·9.728· S.728,OO. 076 - Hermes Humberto Heinig - B rusque - SC - 82987330/0001-87 -

2.241 - 2.241 ,00. 077 - Heyse Irmãos t.tda. - Mafra - SC - 85128916/0001-84 - 38 365 - 38.365,00.078-
Hoffmann e Cia. Ltda. - Porto União - SC - 85602993'10001 - 2.021 -2.021.00.079 - Induplast Indústria de
P'�,.,t'cos Ltda - Blumr-nau - SC - 82665530/0001-13 - 34.262 - 34262.00 080 - Industri" de Madeiras

,e, ..:; Mol"a-SC 85129013/0001-18-1367<) 13'i790C [;�' �',' �"" "',1ro
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8 RI, em Santa Cruz do
Sul (RS). exercendo, a

seguir, as funções de ins­
trutor da Escola de Aper­
feiçoamento de Oficiais,
Oficial do Estado Maior
da Sexta Divisão de Infan­
taria e fmalmente, instru­
tor da escola de Comando
e Estado Maior do Exérci­
to, no Rio de Janeiro. O
coronel Mário César Aze­
vedo da Silveira, por sua

vez, passará a desemp­
enhar funções no Estado
Maior do Exército em

Brasília.

Incra pode assumir
controle de cooperativa

ARARANGUÁ (Correspondente) - A Cooperativa dos
Produtores do Vale do Araranguá poderá ser entregue
para o Incra, para liquidação, se a Secretaria da Fazenda
não perdoar a correção monetária estimada em Cr$ 400
mil de uma dívida de recolhimento de imposto de ICM,
datada de 1972, no valor de Cr$ 180 mil.

O presidente da cooperativa, Silvio Scarabelott expli­
cou também que além desta dívida para a Secretária da
Fazenda, a entidade deve Cr$ 660 mil para o Banco do
Brasil, agência de Araranguáe mais Cr$ 370 mil para o

Banco Nacional de Crédito Cooperativista. Scarabelott,

Brusque. 28 de Junho de 1977.

SC - 76487248/002 - 26.208 - 26.208,00.083 - Indústria e Com. Irmãos Zugman S/A - Canoinhas - SC -

83187930/0001-23 - 108.404 - 108.404,00. 084 - Indústria Laminadora Diener LIda. - Mafra - SC -

85134732/0001-27 - 4.872.-4.872,00.085 - Indústria Têxtil Santa Catarina LIda. - Porto União - SC-

85602340/900145 - 3.746 - 3.746,00. 086 - Indústrial e Comercial Minuano LIda. - Itaiópolis - SC -

84265016/0001-16 -6.198 -6.198,00. 087 -Indust-tat Ladewig S/A -Indaial- SC -84228089/0001 -15.357-
15.357,00.088 -Inteca Telecomunicações LIda. - Blumenau - SC -82660317/0001 -1.640 -1.640,00. 089-
Irmãos Arruda e Cia. LIda. - Brusque - SC -82722729/0001-36 -1.903 -1.903,00. 090 -Irmãos BartneckS/A
- Mafra-SC -85129484/0001-26-29.617 -29.617,00. 091 -Irrnáos Krieger S/A Ind. do Vestuário - Brusque­
SC -82982067/0001-33 -33.785 -33.785,00. 092 -Irmãos Linzmeiere Cia. -Canoinhas- SC -83189712/001
-6.968 -6.968,00. 093 -Irmãos May e Cia. LIda. -Joinville -SC -84685692/000149- 56.199 -56.199,00. 094
- Jamil Jorge LIda. - Biguaçu - SC - 82618380/001 - 7.336 - 7.336,00. 095 - Leopoldo Weiss LIda. - Casa
Comercial - S. B. do Sul - SC - 86046422/0001-13 - 26.066 - 26.066,00. 096 - Lindolfo Hipolito Coelho -

Brusque - SC - 82723495/000141 - 2.740 - 2.740,00. 097 - Linhas Corrente S/A - Joinville - SC -

61148052/0013-38 - 21.989 - 21.989,00. 098 - Linifício Leslie S/A - Papanduva - SC - 33095761/0007 -

,

21.313 -21.313,00. 099 - Lojas A Insinuante LIda. -Joinville- SC -84687649/0001 -14.915 -14.915,00. 100-
Lojas Hering S/A - Blumenau - SC - 82640632/0001-84 - 53.841 - 53.841,00. 101 - Lundgren Irmãos
Tpcidos S/A - R. de Janeiro - RJ - 33000563/0001-39 - 171.952 - 171.952,00. 102 - Madeireira Ewaldo
Uhlmann LIda. - Mafra - SC - 85128056/0001-89 - 68.980 - 68.980,00.103 - Madeireira Martins Ltda. - Taió­
SC - 86325313/0001-35 - 681 - 681,00.104 - Madeireira Olsen LIda. - Canoinhas - SC - 83058958/0002-
1.872 -1.872,00. 105 - Madison S/A Importação e Comércio - Curitiba - PR -76488964/0001�92 - 23.208-

23.208,00.106 - Mafra Veículos LIda. - Mafra - SC - 85128965/0001 -114.150 -114.150,00.107 - Malharia

Aracy LIda. -Joinville - SC - 84690361/0001-05 -15.356 -15.356,00. 108 - Malhas ElianaS/A Ind. e Com.­
Joinville - SC -84686583/000146 -18.515 -18.515,00.109 - Manique e Cia. Com. Ind. Agr. -Nova Veneza­
SC - 83560408/0001 - 22.758 - 22.758,00. 110 - Manique e Manique - Crici úma - SC - 82557364/0001-31 -

15.634 - 15.634,00. 111 - Marodin S/A - Exportação - Porto Alegre - RS - 92883461/0003 - 22.642 -

22.642,00.112 - Mayer e Filhos LIda. - Canoinhas - SC - 63187500/0001-01 - 6.697 - 6.697,00.113 - May
Relógios LIda. -Joinville - SC - 84709500/0001-02 -3.912 -3.912,00.114 - Mercado de Tecidos Leon Llda.­

Tangará -SC -82827718/0001 -14.252 -14.252,00. 115 - Metalúrqlca KenriqueWanke S/A -Indaial-SC-
84228105/0001-92 - 2.880 - 2.880,00. 116 - Metalúrgica Lombardi LIda. - J. do Sul - SC - 84436963/0001 -

1.558: 1.558,00. 117 - Metalúrgica Timbbense S/A - Timbó - SC - 86375425/0001-09 - 25.536 - 25.536,00.
Metatúrqica Wetzel S/A - Joinville - SC - 84683671/0001-94 - 1 28.891 - 128.891,00. 119 - Metalvale - Me!.
Vale do Itajaí LIda. - Brusque - SC -82724576/0001-66 -5.705 - 5.705,00.120- Metzler e Cia. -Porto União­
SC - 85600658/001 -15.623 -15.623,00. 121 - Meyer Veículos LIda. - Fpolis - SC - 83875807/0001 - 7.508 -

7.508,00.122 - Miguel Saliba e Cia. - Mafra - se - 85130318/000140 - 2.291 - 2.291,00.123 - Mobiliadora
Rex LIda. - Blumenau - SO - 82647686" 4.390 - 4.390,00.124 - Moinhos do Sul S/A - Itajaí - SC -

90154071/0002 - 20.343 - 20.343,00.125 - Motores Stoll LIda. - Joinville - SC - 84686492/0001 -4.069-

4.069,OO� 26 - Móveis Dums Ltda. - S.B. do Sul- SC -86046968/0001-74 - 895- 895,00.127 -Odilon Kruger
.•
dos Passos e Cia. LIda. -Porto União - SC -81639122/002 -33.790-33.790,00. 128 -Olivetti do Brasil S/A
- Filial Joinville -Joinville - SC - 60502291/0075-84 - 8.607 - 8.607,00.129 - Oscar Zwicker S/A - Indústria e

Comércio - Agrolândia - SC - 86403227/001 - liO.076 - 60.076,00. 130 - Pedro Carnilotti e Cia. LIda. - S.'

Joaquim - SC - 86158029/0002-00 - 2.906 - 2.906,00.131 - Pesqueira Pineira da Costa S/A - Fpolis - SC,-
83897710/0001 - 1 .776 - 1.776,00. 132 - Plásticos Cremer LIda. - Blumenau - SC - 82726316/0001-20 -

11.437 -11.437,00. 133 -Porcelana SchmidtS/A .. Pomerode -SC -85459691/0011-1 O -31.124 -31.124,00.
134 - Realis - lndl. e Benef. Têxtil LIda. - Joinville - SC - 84 708932/0001-83 - 2.631 -2.631,00.135'- Rene
Freye Irmão S/A Ind. e Com. - Fraiburgo - SC - 86548815/0001-25 - 31.774 - 31.77.4,00.136 - Ricardo

Wegner - Brusque - SC - 82982653/0001- 1.84 7 - 1.847,00. 137 - RiQ€sa Celulose Papel e Embalagens
LIda. - Três Barras - SC -45989050/0014-04 - 759.304 - 759.304,00. 138 - Rodolfo Schwarz - S. F. do Sul­
SC -86126786/001 -2.142 -2.142,00.139 - RudolfoGumz-l3enedito Novo - SC -85936508/0001-59 -7.839
- 7.839,00.140 - S/A Distribuidora Com. Cantú - Videira - SC -.82519737/0001 - 1.890 - 1.890,00. 141 -

Serraria Planorte LIda. - Itaiópolis - SC - 82744053/001 - 19.720 - 19.720,00. 142 - Siemens Sociedade

Anônima - Blumenau - SC - 61082293/0030-22 - 87.300 - 87.360,00. 143 - Stein Comercial S/A -Joinville­
SC -82607870/0001-98 -152.019-152.019,00.144 -Stoltemberg Irmãos S/A -Ind. e Com. - Brusque -SC-
82982455/0004-67 -12.740 - 12.740,00. H5 - Tabra - Expa. oe Tabacos do Brasil LIda. - Rio do Sul- SC-
95438792/0005-10- 29.144 - 29.144,00. 146 - Tecelagem Bernardino S/A - Gaspar - SC - 84043674/0001-
03 - 4 . .049 - 4.049,00. lA7 - Tevelândia Ltda. - Blumenau - SC - 82641283/001 -15.885 - 15.885 00.148 -

Têxtil Vinicius LIda. - Brusque - SC -82992082/0001-62 - 814 -814,00.149 - Tipografia e LivrariaBrusque
LIda. - Brusque - SC - 82990378/0001-21 - 2.945 - 2.945,00. 150 - Wi egando Olsen S/A - Canoinhas - SC
76487578/0002 - 105.137 - 105.137,00. 151 - Agagê Distr. de Prod. Alimentícios LIda. - Blumenau - SC -

82627357/0001-69 - 4.056 - 4.056,00.152 - Ary C. Fruet LIda. - J. do Sul - SC - 84431832/001 - 8.617 -

8.617,00.153 -AyresGevaerd eCia. LIda. - Brusque -SC -82981770/0001 -953-953,00.154 -BuettnerS/A
- Indústria e Comércio - Brusque - SC - 83981812/0001-20 - 53.865 - 53.865,00. 155 - Central' de.
Automóveis e OficinasS/A -Porto União -SC -85600716/0001 -17.654 -17.654,00. 156 -Cerâmica Passos
LIda. - Porto União - SC - 85601805/0001 -3.927 -3.927,00.157 - Cerealista Zangheline LIda. -J. do Sul­
SC - 844�1451/oo01 -10.907 -1 0.907,00.158 - Cervejaria Indaial LIda. -Indaial- SC - 84228212/0001-1 0-
19.788 - 19.788,00.159 - ComI. e Indl. Dante Zonta LIda. - Ascurra - SC -.82771247/0001-76 - 5.556-
5.556,00. 160 - Comercial Haraldo Germer LIda. - Blumenau - SC - 82644576/0001-56 - 7.795 - 7.795,00:
161 - Comercial Manber S/A - Mafra - SC - 85128882/0001-28 - 9.355 - 9.355,00. 162 - Comercial Vieira
Bruns S/A - Blumenau - SC - 82639386/000140 - 2.094 - 2.094,00.163 - Comércio e Indústria Cepinho
LIda. Mafra - SC - 85132660/0001-89 - 18.483 - 18.483,00. 164 - Com. e Repres. de Maquinas Agrícolas
LIda. -J. do Sul - SC - 84436179/0001 -1.163 - 1.163,00. 165 - Comercial Siewert LIda. - Pomerode - SC -

85459956/0001-09 - 1.505 - 1 .505,00. 166 - Dolfovo Irmãos Ltda. - Ascurra - se - 84228154/001 -12.707-

12.707,00. 167 - Dimitrato - Distr. de Micro Tratores LIda. - R. do Sul - SC - 85779007/0001-00'- 3.716 -

3.716,00. 168 - Distribuidora Condor LIda - Blumenau - SC - 82656463/0001-70 - 1.780 - 1.780,00. 169-
Dissenha S/A -Indústria e Comércio - União da Vitória - PR -81638264/001 -11.991 -11.991,00. 170-Fab.
de Gaitas Alfredo Hering S/A - Blumenau - SC - 82647942/0001-20 - 34.264 - 34.264,00.171 .. G.·.Gomes
LIda. - Blumenau - SC - 82641002/0001 - 1.630 - 1.630,00. 172 Germer Industrial S/A - Timbô - SC -

86375706/0001-53 - 27.648 - 27.648,00.173 - Gringo S/A Madeiras- Porto União - SC - 85601763/0001 -

16.362 - 16.362,00. 174 - Gumz e Schmelzer - J. do Sul - SC - 84430818/0001-34 - 25.403 - 25.403,00'. 175 -

Ind. e Com. Arnoldo Krauss S/A - Gaspar - SC - 84043967 /00Q140 - 26.365 - 26.365,00.176 -Ind. e Com.
Leonel Pereira LIda. - Canelinha - SC - 86364346/001 - 4.736 - 4.736,00. 177 - Ind. de Mármores Heyde
LIda. - Blumenau - SC - 82645649/0001 -1.033 -1 .033,00. 178 -Ind.� Com. deMao. de João Balista Paes­
Itaiópolis- SC -84264951/001 -9.218 -9.218,00. 179-José Rauen S/A Comércio e Indústria - Mafra- SC-
85129716/000146-14.965 -14.965,00. 180:- L�raria eGráficado Vale LIda. - B.lumenau - SC -826418121
0001-80 - 2.941 - 2.941,00.181 - Loja Sul Americana Ltda. - Blumenau - SC - 82628751/0001 - 1.573 -

1.573,00. 182 - Madeireiraltaiolense LIda. - Itaiópolis - SC - 84264423/0001-09 - 8.841 - 8.841,00. 183 -

.

Madeireira Pellizzaro LIda. - Curitibanos - SC - 83751123/0001 - 8.629 - 8.629,00. 184 - Madeireira
Pinhalão S/A -Ind. e Com. - Matos Costa - SC - 85605830/002 -10.426 -10.426,00.185 - Madeireira Santa
Cláudia - P. União - SC - 85606093/0001-55·-2.486 - 2.486,00.186 - Malhas Fruet LIda. -J. do Sul - se-
84437516/001 - 8.307 - 8.307,00. 187 - MetalúrgicaBrusque Ind. e Com. - Brusque - SC - 82981739/0001-
96-22.550-22.550,00.188 - Metalúrgica Sicap LIda. -S.B. do Sul- SC -86051083/001 -20.902 -20.90200.
189 - Metalúrgi'ca Trfângulo LIda. -Corupá - SC -82737453/0001 -626- 626,00.190 - Mussi e Cia. -Fpolis­
SC - 83874479/0001-12 - 4.850-4.850,00.191 - Nelson Nestor Marcos - Blumenau - SC - 82643727/0001
620 - 820,00. 192 - Neri e Cia. LIda. - Chapecó - SC - 8331092010001-33 - 20.449 - 20.449,00. 193 - Paulo
Fleischmann e Cia. LIda. - Mafra - SC -82746611/0001 -3.417 -3.417,00. 194 - Quicol-Quiriiica Comercial
LIda. - Joinville - SC - 84684992/0001 - 159.797 - 159.797,00. 195 - Quimidrol Com. Ind. e Imp. LIda. -

Joinville - SC - 84704683/0001-58 - 6.216 - 6.216,00.196 - Rolafer - Com. e Imp. Ltda. - Joinville - SC-
82606757/QOOl-98 -3.694 -3.694,00.197 - Sociedade Mercantil Some Ltda. - Blumenau - SC -82636796/
0001 -13.697 -13.697!00. 198 - Sul Fabril S/A - Blumenau -SC - 82636911 /0001-74 - 152.211 -152.211,00.
199 - Sulmadeiras LIda. - Lages - SC - 84942705 - 13.424 - 13.424,00. 200 - Tabacos Blumenau S/A­
Blumenau - SC - 82638644/0001 - 101.957' 101.957,00. 201 - Têxtil Brusque Ltda. - Brusque - Sç -

82725607/0001-1 - 2.569 - 2.569,00. 202 - Udo Beltramini - Ibirama - SC - 84149327/0001-10 - 3.089-

3.089,00.203 - Universal Veículos S/A - Blumenau - SC - 82649492/0001-05: 18.032 - 18.032,00. 204-
Vitória Tridapalli Ind. Com. LIda. - Nova Trento - SC -85235760/0001 - 9.764 -9:764,00.205 - W. Breittkopf
Com. e Ind Ltda. - Blumenau - SC - 82636754/0001-05 - 9.391 - 9.391,00.206 - Walter Schmidt S/A

Comércio e Indústria - Blumenau - SC - 82640533/0001-00 ", 60.635
- 60.635,00.207 - Werner Malicha e

Cia. LIda. - Porto União - SC - 85600997/001 - 1.854 - 1.854,00. Total: 6.056.010 Ações Preferenciais

Nominativas, Classe "A" - Cr$ 6.056.010,00. RELAÇÃO DAS AÇÔES PREFERENCIAIS NOMINATIVAS,
CLASSE ..

B", INCORPORADAS AO CAPITAL DE Cr$ 27.984.242,00. N°-Acionista - Cidade - Estado - CGC
- N° de Ações - Valor Cr$. 001. Cia. Hansên Industrial - Joinville - se - 84684�5/0010-54 - 1.208.157-

1.208.157,00.002 - Confeccções Renaux S/A - Brusque - SC -82724972/0001-93 -11.124 -11.124,00. 003-
Couros e Confeccções Brusque S/A - Brusque - SC - 8298182010001-76 -13.384 -13.384,00. 004 - Cristal
Blurnenau S/A - Blumenau - SC - 8265190210001-52 - 198203 - 198.203,00. 005 - Distribuidora Catari­
nense-de Tecidos S/A - Blumenau - SC - 82639568/0001-11 - 36.666 - 36.666,00.006 - Eletromotores

Jaraguá S/A - J. do Sul - SC - 84429695/001-11 - 854.744 - 845.744,00.007 - Fábrica de Tecidos Carlos
RenauxS/A - Brusque -SC -SC -82981671/000145-682.198- 682.198,00. 008 -Fiação São Bento S/A-S.
B .. do Sul- SC - 86046414/0001-77 -28.480 -28.490,00.009 -Indústrias Têxteis Renaux S/A - Brusque - SC
- 82982075/0001-80 - 856.441 - 856.441,00. 01 O - Olinkraft Celulose e Papel LIda. - Lages - SC - 613,99945/
0001-12 - 1.706.899 - 1.706.899,00. 011 - Quimisa - Quim. Ind. e ComI. Sta. Ca!. Ltda. - Brusque - SC -

82984881/0001-97 - 97575 - 97.575,00.012 - Tecelagem Santa Luzia S/A - Brusque - SC - 82982414/0001-
28 -18.328 -18.328,00.013 - Vidraçaria Cristal S/A Co. e Ind. -Brusque - SC -82982125/0001-29-23.926-
23.926,00.014 - S/A Com. Moellmann - Blumenau - SC - 82642422/0001-25 - 201.097 - 201.097,00. Total:
5.928.232 Ações Preferenciais Nominativas, Classe '·B" . Cr$ 5.928.232,00. RELAÇÃO DAS AÇOES
ORDINARIAS NOMINATIVAS, INCORPORADAS AO CAPITAL DE Cr$ 27.984.242,00. N° - Acionista -

Cidade - Estado- CGC - N°de Ações - Valor Cr$. 001 - Fabrica de Tecidos Carlos Renaux S/A - Brusque­
SC - 82981671/000145 - 9.300.000 - 9.300.000.00.002 - tndústrlas Têxteis Renaux S/A - Brusque - SC-
82982075/0001-80 - 6.200.000 - 6200.000,00. Total. 15.500.000 Açoes Ordinárias Nominativas - Cr$·
15.500.000,00. Brusque í3 de junho de 1977. Dr Rolf Dieter Bückmann. Dr. Carlos Renaux Júnior Dr

Gilberto Renaux, Dr. Klaus Guenther Hering. Geraldo Geremo Stotz - Secretario. Era o que continha às
folhasllv.,12.12v.,13.13v .. 14,14v.,15.15v ·.16,16v .. 17.17v_, 18.18v., 19,19v.,e200LilirodeAtasdas
Reuniões da Diretoria N° 1, da Fiaçào Renaux SI A. do qual foi fielmente extraída a presente cópia
datilografada.

Geraldo Gercino Stotz
Secretário - CPF n? 009721509-00

, Catarina 50b r,o 046.346177 em'

Dr. Rolf Dieter Bückmann
Presidente - CPF nO 004247909-00

1, I : .. I

FIACÃO RENAUX S.A.
C�C.M.F. 82.7257963/0001-64

---------------------------------------------------------�------------

Eleita rainha
das indústrias

diante da situação adiantou que' "se a Secretaria da:
Fazenda não perdoar a correção monetária, entrego tudo:
ao Incra para a liquidação".
PATRIMÓNIO

Por outro lado, a Cooperativa dos Produtores do
Vale do Araranguá, com 120 filiados, dispõe de um

patrimônio orçado em Cr $ 3 milhões. Além deste patri­
mônio fixo, a cooperativa possui em estoque 10 mil sacos
de arroz, 20 mil de farinha de mandioca e 320 de adubos,

O presidente frisou, que o que está dificultando o:
funcionamento da cooperativa é a elevada correção,
monetária, desta multa do ICM que embora tenha prazo:
de pagamento fixado em 48 meses, não oferece condições'
de pagamento por parte da cooperativa..

MELEIRO

O prefeito de Meleiro, Enedír Manfredini vai inaugurar
no próximo dia 10, a agência do Besc no município de'
Meleiro. Para presidir as solenidades, o prefeito vaí.
convidar o governador Konder Reis e o presidente do'
Banco, Jorge Bornhausen. As instalações do Banco já
estão prontas e o prefeito vai aprovei taça visita do
governador para reivindicar a estrada de acesso de Meleiro
àBR-l 01, em Araranguá.

TURVO
A prefeitura de Turvo recebeu esta semana o rnaquinâ..

rio da firma que executará as obras de asfaltamento da
estrada Turvo-Erno-BR-I0l, numa extensão de 15 quilô­
metros. Além do asfalto, o prefeito vai inaugurar no

próximo dia �O as novas instalações da agência do Besc;
que deverá mudar-se para o prédio do terminal rodoviário'
do município.

.

ITAJAi (Sucursal) - Foi realizado no último sábado'
na Sociedade Recreativa e Cultural da Fazenda, o terceiro ,

baile da Rainha das Indústrias de Itajaí. Desta vez, entre ;

cinco candidatas a escolhida foi Tereza Wan-Dall, de 18'
anos, representante da Indústria Importação e Exportação
de Móveis Johann Gritsch S/A, localizada no primeiro:
distrito industrial.
As demais firmas que concorreram ao título de'

"Rainha das Indústrias de_ Itajaí de 1977", pelas suas.

representantes, foram a Indústria Eletro-mecânica S/A -

Inebrasa, Fundição Moritz Ltda, Indutex S/A, M. Schifler
S/A e Emílio Romani e Companhia. O segundo e terceiro

lugares foi defendido pela Inebrasa, com Margareth·
Patrícia Ribas e Maria Bernardeth Angioletti, respectiva-'
mente.

Para as candidatas foram distribuídos vários prêmios,:
principalmente jóias. A mesa julgadora esteve composta
por Noemi Santos. Cruz - Presidente da Associação
Comercial e Indústrial de Itajaí - ACII -, Hassio Muller
- agente do SESI em Bhunenau, Moema Lopes Silva -

Assistente Social do Sesi no Estreito - Florianópolis,:
Marlore Oldebrech - Assistente Social da Agâcia de ;
Blumenau e José Paulo dos Santos - Presidente do'
Diretório da Faculdade de Filosofia de Itajaí, além de:
presidente da Sociedade Recreativa e Cultural da Fazenda,
João Célio Mendonça.

Motoristas sem

festa no seu dia
BLUMENAU (Sucursal) - Pela primeira vez, Blumenau

não homenageou os motoristas profissionais, nem realizou
o tradicional desfile pela rua XV de Novembro, em'
comemoração a data do dia do Motorista transcorrida no '

dia de ontem. O Sindicato dos Motoristas alegou não ter'
mais verba para a realização destas festas,. que sempre
culminava com uma churrascada de confraternização.

A festa, poucos gastos dava ao sindicato, pois as

transportadoras da cidade, juntamente com a indústria e

comércio auxiliavam nas despesas, o que diminuia em

grande parte os gastos. do sindicato. Para o presidente,
Raimundo Luiz Deschamps, "O sindicato está crescendo e

com isto os gastos são maiores o que diminui a tendência
de realizar-se este tipo de' festa".

.

Muitos motoristas, que não esperavam esta decisão do
"

sindicato, pois a festa é realizada uma vez por ano, alegam
falta de interesse por parte da direção do sindicato.

Deschamps alertou que para os próximos anos, um novo

tipo de comemoração terá que ser estudada, para diminuir
os gastos do sindicato.

A festa dos motoristas profissionais, constituía-se num

desfile com as mais. variadas atrações. Havia a caracteriza- :

ção de um motorista acidentado carregado emmaca e até
veículos parcialmente destruídos, com as inscrições "sou
motorista de teimoso", ou "sou mais o tempo de andar
montado em burro". Isto fazia com que a população se

dirigisse às ruas para se divertir com os animados:
motoristas, que recebiam em troca aplausos dos que:
compareciam para homenageá-los.

'

MEC libera
merenda escolar
CHAPECÓ (Sucursal) -

o Ministério de Educação e

Cultura comunicou a libera­

ção de 55 toneladas de
alimentos para a Campanha
Nacional de Merenda Es­
colar, agência de Chapecó,
para distribuir à população
estudantil dos municípios
de Abelardo Luz, Águas de

Chapecó, Caibi, Caxambu
do Sul, Chapecó, Campo
Erê, Coronel Freitas, Cunha
Porã, Faxinal dos Guedes,
Galvão, Maravilha, Modelo,
Nova Erechirn, Pinhalzinho,
Quilombo, São Domingos,
São Lourenço, São Carlos,
Saudades, Vargeão, Xan­
xerê e Xaxim.

Os al.imentos são doces,
salgados, mingau de côco;
mingau de chocolate, min-

gau de aveia, mingau de
farinha lacta, sopa de cre­

me de feijão, sopa creme

de milho com soja, fubã
macarrão e óleo, entre

outros.
Até o mês passado a

Campanha da Merenda I

Escolar já havia distribuído
em Chapecó e municípios
circunvizinhos mais de 70
mil quilos de alimentos.

A informação foi pres- '

tada pela coordenadoria da

Campanha, Sônia Beatriz
de Cêsaro, Os alimentos são

fornecidos' pelo governo fe­
deral e subvencionados pe­
los municípios que desti­
nam mensalmente impor-
tância que variam de 5 a

50 mil cruzeiros.
.. -- -, ..------- .-JAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rio - O Ministro Marcos Castrioto de Azambuja, da Divisão

das Nações Unidas do Itamarati, preferiu não fazer comentários

Descartando por com pleto a idéia de ter ontem sobre o estágio atual das conversações entre Brasí] e A�-

a gentina, apesar do assunto constarda maioria das perguntas dossua visita ao Brasil cará�er P?lítiéo, a líderes sindicais que foram ao Senai assistir conferência sobre
Sra. Marganta Lopez Portlllo disse que 'Jolítica externa brasileira.

"veio nurnamissáo de boa vontade e para Das 12 perguntas feitas ao conferencista que substituiu ao

estudar novas possibilidades de fortale- MinistroAzeredodaSilveiranoprogramadoCiclodeEstudosde
cer o intercâmbio cultural entre brasilei- Problemas Brasileiros, sete versavam sobre as relações de

ros e mexicanos". Brasil-Argentina.O Ministro Marcos Azambuja a todas respondia
Acompanhada do embaixador do Mé- que "não me parece oportuno fazer qualquer pronunciamento,

xico no Brasil, Sr. Roberto Leon Garcia e pois seria contraproducente, já que o tema re�uer que o port_a­
sra., a irmã do Presidente Lopez Portillo voz seja expressamente autorizado pelo MInistro das RelaçQes

desembarcou às 13 horas no' aeroporto
Exteriores".

,. . ." ..

"
. Na sua conferencia para os lideres sindicais, o MInistro Marcos

Internacl�nal, procedente do
_

RIo de Ja- Castrioto de Azambuja traçou o papel da política externa brasi-
nei roo Apos rece�er as saudaçoes de boas leira ressaltando que ela se ampara em três pontos básicos:
vindas pelo presidente da Fundação Cul- pragmatismo, responsabilidade e ecumenismo, procurando ser

tural do Distrito Federal, Sr. Rui Perei ra da sempre o espelho da totalidade nacional, seja econômica, territo­
Silva, a sra. Margarita Lopez Portillo curn- rial ou demográfica. Observou também que as atividades diplo-
primentou as' autoridades diplomáticas máticas visam fortalecer e reforçar as relações com os países
que a aguardavam no aeroporto. irmãos da América Latina.

. .

Segundo o embaixador mexicano Sr. Explicou que diplomacia se ex�rce de duas maneiras: bll.a.teral
L G .

-

d
..

'

e multilateral procurando o Brasil reformular a ordem politica e

. eo_n arcra a programa�ao a v.lslta da
econômica internacional. A política, através da posição do de-,

Irma de Lopez Portil!o ainda esta sendo sarmamento internacional, especialmente nuclear, fazendo dis-
elaborada pela embaixada. Além de Brasí- •

tinção entre combate a proliferação nuclear e procura de meios e

lia, a sra. Margarita Lopez Portillo visitará modos de dotar o país de tecnologia para fins pacíficos; éordem
Salvador, onde manterá contatos com vá- econômica, que coloca o Brasil entre os defensores do direito de

rios artistas locais e também com o De- todos os países aos livres mercados.

partamento de Turi�mo da Bahia.
'

r-------------------------------------------------------------------------�

Presidente doMéxico
tenciona vir ao Brasil

Brasília - O presidente do México"
Lopez Portillo, tenciona vir em breve ao

-'Brasil, revelou ontem a Sra. Margarita
Lopez Portillo, irmã do presidente mexi-·

cano, ao desembarcar no aeroporto in­

ternacional desta capital.
Ao ser indagada sobre se era portadora

de uma carta de seu irmão ao Presidente

Geisel, a sra. Margarita Lopez Portillo ex­

plicou que trazia apenas uma mensagem
(de saudação a todo povo brasileiro, e que
durante sua permanência aqui manterá

, somente contatos com aútoridades brasi­

leiras, no Itamarati.
Convidada pela Fundação Cultural do

Distrito Federal para assistir à solenidade
de aberturado 10 Festival 'de Brasília dOI
Cinema Brasileiro, a irmã do presidente
mexicano ressaltou que o México tem

muito interesse em incrementar o atual
intercâmbio cultural com o Brasil, espe­
cialmente no setor de turismo.
Assinalou que embora os Estados Uni­

dos sejam o país mais próximo do México,
o Governo de seu país gostaria de fomen­

tar, de manei ra mais concreta, as relações
culturais que mantém com o Brasi1 nas

áreas de ci nema, teatro e televisão, fri­
sando que "existem entre os dois países

muitas afinidades e mesmo muitas dife­
renças",

FÁBRICA DE TECIDOS CARLOS RENAUX SIA
C.G.C.M.F. 82981671/0001-45

'

/

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA FÁBRICA DE TECIDOS CARLOS RENAUX SA
C,G,C.M,F, N° 82 981 671/000145 - Sociedade Anônima de Capital Aberto - Certificado GEMEC RCA
200-76/039, LOCAL - DATA E HORA- Brusque, Avenida 1Qde Maio, 1283, aos 22 de março de 1977, às 1 O
horas, PRESIDENCIA E QUORUM - Dr. Guilherme Renaux, Presidente, do Conselho de Administração,
Geraldo Gercino Stotz, Secretário, Presentes acionistas representando mais de 50% do capital
social com diréito a voto, ORDEM DO DIA -O Sr, Secretário leu o Edital de Convocação, publicado no

Diário 0Zicial do Estado, edições de 10',11 e 14 de março/corrente (nvs 10,690, 10,691 e 10,692) e no

Jornal O Estado, de Florianópolis, edições de 25, 26 e 27 de fevereiro p.p. (nOs 18,629, 18.630 e 18,631),
bem como o Aviso aos Senhores Acionistas, publicado no Diário Oficial do Estado edições de 17, 18e 23
de fevereiro p.p. (nOs 1 0.677, 10.678e 10.679) e no Jornal de Santa Catarina, de Blumenau, ediçõesde 10,
11 e 12 de fevereiro' p.p, (nOs 1649, 1650 e 1651), cujos teores são 0$ seguintes, respectivamente:
"FÁBRICA DE TECIDOS CARLOS RENAUX S/A. - BRUSQUE SANTA CATARINA CGC N0 82 981 671/
000145 EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLÉIAGERAL ORDINÁRIA - Ficam convocados os senhores
acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, em sua sede social à Avenida 1° de Maio nO

1.283, nesta cidade de Brusque, no dia 22 de março de 1977, às 10 horas, para deliberarem sobre a

seguinteORDEM DO DIA-1. Exame, discussãoe aprovação do Balanço Geral, Contade Lucrose Perdas,
Pareceres dos Conselho de Administração e Fiscal, bem assim, o Certificado do Auditor, referentes ao
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 1976; 2. Eleição para preenchimento de cargq vago na,

Diretoria Executiva e no Conselho de Administração; 3. Eleição do Conselho Fiscal e seus Suplentes
e fixação ida respectiva remuneração; 4. Fixação da remuneração dos membros do Conselho de

Administração e da Diretoria executiva, bem assim, das gratificações a eles atribuídas; 5. 'Outros
assuntos de interesse Social. Brusque, 18 de fevereiro de 1.977. (ass) Dr. Erich Walter Bueckmann -

Diretor - Carlos Cid Renaux - Diretor - Rolf Dieter Bückmann - Diretor Adjunto -

Dr, Carlos Renaux Junior - Diretor Adjunto - Dr. Klaus G. Hering - Diretor Adjunto."
"Fábricade Tecidos Carlos Renaux S/A. - Brusque - Santa Catarina - CGC 82 98167/000145 - Aviso aos

Acionistas - Acham-se à disposição dos senhores acionistas, nasede social da Empresa, à Av. 1 ° de Maio

nO 1.283, na cidade de Brusque, Estado de Santa Catarina, os documentos a que se refere o art. 99 do

Decreto-lei nO 2627, de 26.09.40. Brusque, 07 de fevereiro de 1.977. (ass) Dr. Erich Walter Bueckmann-
Diretor - Carlos Cid Renaux - Diretor - Dr. Rolf Dieter Buckrnann - Diretor,Adjunto - Dr. Carlos Renaux

Junior - Diretor Adjunto - Dr. Klaus Guenther Hering - Diretor Adjunto," LEITURA, DISCUSSÃO E

APROVAÇÃO - O Sr. Secretário procedeu a leitura do Relatório da Diretoria Executiva, do Balanço
Geral, Demonstrativo da Conta de Lucros e Perdas, Parecer do. Conselho
'Fiscal e Ce rf ificado de Auditoria, referentes ao exercício' encerrado em

31.12.76, publicados rio Diário Oficial do Estado, edição de 16do corrente mês (n? 1 0.694) e no Jornal O
Estado, de Florianópolis, edição de 16 do corrente mês (n? 18.648). A discussão foi precedida de
minuciosa exposição efetuada pelo Diretor-Adjuntó Klaus G. Hering, .que, também, esclareceu as

dúvidas questionadas pelos senhores acionistas. Afinal, submetidos os documentos avotos, mereceram
aprovação, sem discordância, abstendo-se de votar os legalmente impedidos, DISTRIBUIÇÃO DO
LUCRO - A Presidência esclareceu que o Conselho de Adrninistraçáo havia aprovado proposta à
Assembléia, sugerindo a distribuição do lucro verificado no exercício e à disposição da Assembléia,
Procedida a leitura do documento, pelo Sr, Secretário, foi o mesmo aprovado, proclamando, então, o Sr,
Presidente, que serão distribu ídos dividendos de 12% sobre o capital de Cr$ 48 milhões, pagos a partir
desta data, correspondendo a '12:59% sobre o lucro líquido devendo o saldo ter o destino constanteda
proposição aprovada, ELEIÇÃO DE DIRETOR E DE MEMBRO DO CONSELHO DE ADMINIS­

TRAÇÃO - Acolhendo unanimemente, proposta do acionista Gilberto Renaux, a Assembléia aprovou,
por aclamação, os Srs. Dr. Klaus Guenther Heri'ng, brasileiro, casado, economista, portador da Carteira
de Identidade nO 2853641, emitida pela SSP (São Pau lo-SP) e CPF nO 00.3 742 029-15, para o cargo de
Diretor Adjunto e o senhor Ernesto Guilherme Hoffmann, brasileiro, 'casado, industrial, portador da
Carteira de Identidade nO 17412, emitida pela SSP (Florianópolis-SC) e CPF nO 004 247309-87, para o

cargo de membro do Conselhõ de Administração, ambos com mandato até aAssembléiaGeral Ordinária
que se realizará em 1979, Efetuada, no ato, a caução de 500 ações, declarou o Sr. Presidente empossa­
dos, perante a presente Assembléia, os eleitos. Em nome dos eleitos, falou o Diretor Ajunto Dr, Klaus G.

Hering, agradecendo a confiança com que osdistinguiram os senhores acionistas, ao rnesmozêfnpo que
asseverava o propósito de empenhar esforços visando o desenvolvimento e enqrandecirnento da
sociedade, ELEIÇÃO DO CONSELHO FISCAL - A seguir, a Presidência, acatando proposta do

acionista ValériaWalendowsky, submeteu a discussão e votação a sugestão no. sentido de ser reeletto o

Conselho Fiscal da Empresa, substituido o Conselheiro Oswaldo Adolfo Gleich, falecido, pelo senhor

Roberto Hartke, Aceita, à unanimidade, o Conselho Fiscal ficou assim constituido: membros efetivos:
Paulo Bauer, brasileiro, casado, comerciante, carteira de identidade nO 21184, emitida pelo IIML

(Fpolis-SC), CPF nO 003 897 579-34 - ArinoldoBauer Schaefer, brasileiro, casado, aposentado, carteira
de identidade nO 16529, emitida pelo IIML (Fpolis-SC), CPF nO 129856789-00 - Walter Appel, brasileiro,
casado, aposentado, carteira de identidade nO 3/R 281853, emitida pela SSI (Fpolis-SC), CPF nO 004 242
699-53 - Membros suplentes: Joaquim José Kormann, brasileiro casado, funcionário público, carteira de
identidade de contabilista, nO 0562, emitida peloCRC-SC, CPF nO 1 04 088 949-20 ,,'Ary ArnaldoWehmuth,
brasileiro, casado, industrial, carteira de identidade nO 1 07673, emitida pelo IIML (Fpolis-SC) CPF n0006
208669-34 - Roberto Hartke, brasileiro, casado, aposentado, carteira de identidade nO 123947, emitida
pelo IIML (Fpolis-SC) CPF 004 245 0.19-53, Deliberou, ainda, a Assembléia, fixar a remuneração dos
Conselheiros ao correspondente a um (1) salário mlnimo regional por sessão a que €omparecerem até

que o estatuto social vigente seja adaptado a nova norma legal (art. 296, Lei nO 6404176), REMUNERA­
çÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO - O acionistas Sr, Gilberto Renaux,ressaltando a

necessidade de atualizar a remuneração dos membros do Conselho de Administração, face à desvalia
da moeda, consequência da inflação,propôs fosse a remuneração vigente, elevada em Cr$ 3,000,00 para
o Presidente e Cr$ 2,000,00 para os demais conselheiros, com vigência,a partir de 01 de janeiro de 1977, o
que foi acolhido pela Assembléia, com abstenção dos legalmente impedidos. REMUNERAÇÃO DA
DIRETÓRIA EXECUTIVA - Determinou, então o Sr, presidente a leitura da atada reunião do Cànselho
de Administração, datada de 28 de fevereiro último, no tópico em que o Conselho aprova proposição
tendente à atualização da remuneração da Diretoria Executiva, Submetida a proposta à Assembléia, foi
aprovada à unanimidade, vigendo os novos níveis a partirde 01 de janeirode 1977, VOTO DE LOUVOR
À DIRETORIA EXECUTIVA - Posta livre a palavra, em cumprimento à Ordem do 'Dia, oacionista
Hotand Renaux propôs' um voto de louvará Diretoria Executiva, face o desempenho demonstrado no

e.xercício findo, expresso no Balanço e no Relatório ora examinados e aprovados, desejando idêntico

êxito no exercício que se inicia. ENCERRAMENTO - Nada mais havendo a tratar e como ninguém mais

quisesse fazer uso da palavra, o Senhor Presidente suspendeu a sessão pelo tempo necessário à
lavratura da presente ata, Reaberta a sessão, foi a presente ata lida e aprovada e vai assinada por todos
os acionistas presentes, Eu, Geraldo Gercino Stotz, servindo de secretário, a fiz, subscrevo e também
assino, Brusque, 22 de março de 1977, Sociedade Cultural e Beneficente Cônsul Carlos Renaux - Arq.
Cart. Tít. e Doc. nO. 20 em 20.10,36 - CGC 82 984 469/0001-77 - Dr, Guilherme Renaux - Roland Renaux­

Diretores eleitos pela reunião de 31,10,1976, Roland Henaux. Carlos Cid Renaux. Dr. Erich Walter

Bueckrnann. Carlos Renaux Junior. Rolf Oieter Bückmann. Klaus G, Hering, Gilberto Henaux, Ernesto
Guilherme Hoftrnann. Dr, Adalberto Renaux - pp. Roberto Hartke. Hildegard Lindgens - pp. Dr, Erich
Walter Bueckrnann. Erna Orthmann Bueckmann - pp. Dr, Erich Walter Bueckmann, Carmen Renaux - pp.
Roland Renaux. Irmgard Renaux. Indústrias Têxfeis Renaux S/A - Reg, Jucesc n0443 de 22,05,25 CGC 82

982075/0001-60 - Roland Renaux - Carlos Cid Renaux - Diretores eleitos -pela AGO de 25,04,75 - Reg.
42,047 de 10,06,75, Herbert Carlos Renaux - pp, Robe.rto Hartke, Gilda Renaux Wanderley - pp, Roberto
Hartke" Dr. Luiz Renaux - pp, Roberto Hartke, Iris Re'naux Piragibe - pp, Roberto Hartke, Ligia Renaux
Barroso - pp, Roberto Hartke, Leda Maria Costa Renaux - pp, Roberto Hartke, Marlene Bueckmann

Diegoli - pp, Dr, Erich Walter Bueckmann, Thomas Bueckmann -pp, Dr, Erich Walter Bueckmann, Walter
BuecKmann. Maria Luiza Renaux Hering - pp, Roland Renaux. Astrid ,Renaux Barreto - pp, Roland

Renaux, Gabriela Renau'x - pp, Dr, Guilherme Renaux, Maria Renaux Bueckmann - pp, Dr, Erich Walter

Bueckmann, Lianete S/A Adm, Agr. Ind, e Com, - Reg, Jucesc nO 22749 em 21,01,60 - CGC 82 981

689/080147 - Ernesto Guitherme Hoffmann - Diretor eleito pela: AG-Q, de 30,01,73 Reg, 37,394 de

03,04,73, Valéria Walendowsky. Roberto Hartke, Walmir Diegoli, Lauro Luiz L.nhares, Ortw'in Wehmuth,
Armando Euclides Polli. Dr, Guilherme Renaux - Presidente, Gé.raldo Gercino Stotz - S€!cretário. Era o

que continha às folhas nOs, 105, 105 v" 106,106 v" 107, 107 v,,'1 08, 1.06)/, e 109 do Livro de Atas nO 3 da
Fábrica de Tecidos Carlos Renaux 6/A, do qual foi fi!,!lmente extraída,� presente cópia datilografada,

Brusque, 31 de març'o de 1977,

Dr, Guilherme Renaux
Presidente

CPF nO 004 848 81949

Geraldo Ge-rcino Stotz
,.Secretário

CPF ,,0..009 721509-00

Em Tempo: Onde se lê: "Deliberou; ainda a Assembléia, fixar a. remuneração dos Co"nselheiros ao

correspondente a um (1) salário mínimo regional por se.ssão a que comparecerem, até.que o estatuto
social vigente seja adaptado a nova norma legal (art, 296, Lei nO. 6404176)", leia-sé': Deliberou, ainda, a
Assembléia, fixar a remuneração dos Conselheiros, de acordo com a legislação em vigor, Brusque, 31 de
m�o�1�

,

,

Dr, Guilherme Renaux , Geraldo Gercino Stotz
Presidente Secretário

CPF nO 004 848 81949 CPF nO 0.09 721 509 .. 00

A. presente Ata esta arquivada na Junta Comerciai do Estado OE' Santa Ce.:.<,nna.Sob N° 046,177 /77 em

23/0.6177,

Psiquiatra diz que TV causa

alienação e esquizofrenia

Professor condena estatuto

por ser falho e distorcido

Membro do Itamarati faz

conferência sem falar
na relação com Argentina

Belo Horizonte - Em tra­
balho apresentado ontem no
IV Congrêsso Brasileiro de
Neuro Psiquiatria Infantil, que
se realiza nesta capital, o psi­
quiatra Haim Grunspun, de
São Paulo, apontou a TV como
novo membro da família, afir­
mando que "ela e' como uma
mãe que diz o que devemos fa­
zer". Segundo ele, a criança
atual está anestesiada frente a

violência, por causa da TV, que
provoca alienação e esquizo­
frenia,

Afirmou o professor Gruns­
'pun que os problemas sócio­
econômicos do dia a dia obri­
gam a mulher a sair de casa

para ajudar o marido na tarefa
de manter o lar. A criança, so-
zinha em casa,se vê obrigada a

ficar em frente a um aparelho
de TV, durante cerca de 6

SINDICATO DOSTRABALHADORES RURAIS

BALANço FINANCEIRO
EXERCíCIO 1976

RECEITA
Renda Tributária .. , .. ", .. " .. "."." ,...... 20.267,14
Renda Social, , , , , . , . , , , , .. , ' . , , . 56.310,76
Renda Extraordinária, , , , , , , . . . . 166.009,60
Caixa (Saldo Anterior) , . , , . , . , , . , , .. , . 0,59
Bancos c/Movimento ,(Saldo Anterior) ,:.,..... 14.102,76
TOTAL, .. ', ,."., .. " ", .. , " .. " , , ,.

242.587,49

14,103,35
256.690,84

DESPESAS

ADMINISTRAÇÃO GERAL " .. , " .. ,
,

Contribuições Regulamentares , ,

'

Assistência Social ,., , .. ,' ""." .

Outros Serviços Sociais, .. , , , , .. , , .. , .

Aplicação de Capitais ."

�
.. , .. , .. , , , ,

162.215,48
7,007,5S!
8.302,77
9.000,00
60,885,72

.

247.411,56
Bancos c/ Movimento (Saldo Atual) , . , . J, •••• : , •• 7.278,59 ,

Caixa (Saldo Atual) ', ,', ,.,', , .. ,., e
2.000,69

ro�L .. ""., .. , .. "., .. " "., .. , ,', " .. ",

9,279,28
256.690,84

Jaborá (SC), 31 de dezembro de 1976

Gomercindo Darold
Presidente

José Ireneu Finger
CRC-SC-4636

CONFECÇÕES RENAUX S.A.,
C.G.C.M.F" 82724972/0001-93

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA CONFECÇÓES RENAUX S,A. - C,G,C,M,F, N°

82724-972/0001-93, LOCAL-DATA EHORA- Brusque, Avenida 1 Ode Maio, 1 ,283, aos22deaqril de
1977, às 9 horas, PRESIDÊNCIA E QUORUM - Dr, Erich Walter Bueckmann, acionista, Geraldo
Gercino Stotz, Secretário, Presentes acionistas representando a totalidade do capital social com direito
a voto, ORDEM DODIA- O Sr. Secretário leu o Edital de Convocação, publicado no Diário Oficial do
Estado, edições de 10, 11 e 14 de março pp(nOs 10,690, 10,891 e 10.692) e no Jornal O Estado, de
Florianópolis, edições de 3,4 e 5 de março po.mvs. 18.635, 18.636 e 18,647), A seguir foi lido o Aviso aos

Senhores Aeionistas, publicado nas mesmas edições dos Jornais acima mencionados, cujos teores são
os seguintes, respectivamente: "CONFECÇÓES RENAU:X S.A .. BRUSQUE -.SANTA CATARINA - CGC
82724972/0001-93 EDITAL DE CONVOCAÇÃO- ASSEMBLÉIAGERAL ORDINÁRIA- Ficam convoca­

d-os os senhores acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, em sua sede social, à Avenida
1 ° de Maio nO 1283/A, Nesta cidade de Brusque, no dia 22 de abril àe 1977, às 9 horas, para deliberarem
sobre a seguinte: ORDEM DO DIA-1, Exame, discussão e aprovação do Balanço Geral, Conta Lucrose
Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício social encerrado em 31 'de de�embro de

1976; 2. Eleição da Diretoria; 3. Eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes e fixação da respectiva
rernuneraçáo.a. Fixaçáo da remuneração dos membrosda Diretoria, bem assim, das gratificaçõesaeles
atribuídas; 5, Outros assuntos de interesse social. AVISO - Acham-se à disposição dos senhores
acionistas na sede social da Empresa, os documentos a que se refere o artigo 99, do Decreto-Lei n02627,
de 26.09,1940, Brusque (SC), 25 de fevereiro de 1977. (ass) Dr. Carlos Renaux Júnior - Diretor.Dr. Rolf
Dieter Búckmann - Diretor, Dr, Gilberto Renaux - Diretor," LEITURA, DISCUSSÃO E APROVAÇÃO
- O Sr, Secretário procedeu à Leitura do Relatório da Diretoria, Balanço Geral, Demonstração da Conta
Lucros e Perdas e do Parecer do Conselho Fiscal referentes ao exercício social encerrado em 3'1,12,76,
publicados no Diário Oficial do Estado, edição nO 10,707, de 04.04.77 e no Jornal O Estado, de Florianó­
polis, edição nO 18,664, de 03-04-77, Após ampla análise e discussão, foi à matéria submetida a votos,
merecendo aprovação unânime, abstendo-sp:de votar os legalmente impedidos. DISTRIBUIÇÃO
DO LUCRO - Após análise, foi aprovada, sem restrições, a distribuição do Lucro verificado no

exercício, conforme apresentado na Demonstração da Conta Lucros e Perdas. ELEIÇÃO DA DIRE­
TORIA- Acolhendo, unanimemente, propostado acionista, Sr, Roland Renaux, a Assembléiaaprovou,
por aclamação, a reeleição dos senhores Dr. Carlos Benaux Júnior, brasileiro, casado, Engenheiro
Químico, portador da Carteira de Identidade nO 3/R-755,057, emitida pela Secretaria de Segurança e

Inforrnaçóes-SC. CPF nO 010104179-91; Dr. Rolf Dieter Búckmann, brasileiro, casado, Engenheiro
Mecânico Eletricista, portador da Carteira de Identidade nO 1,566,881, emitida pelo Instituto Felix
Pacheco-RJ., CPF n0004247909'63 e'Dr. Gilberto Renaux, brasileiro, casado, Economista, portador da C
arteira de Identidade nO 81,146, emitida pelo Instituto de Identificação Médico Legal - SC., CPF nO

010104099-72, bem como, a eleição do senhor Dr. Klaus Guenther Hering, brasileiro, casado, Écono­
mista, portador da Carteira de Identidade n02853641, emitida pela Secretaria de Segurança Pública - SP"
CPF n0003742029, para os cargosde Diretores, com mandato até a AssembléiaGeral Ordináriade 1.980,
Efetuada no ato a caução de 100 ações do Diretor, Sr, Dr, Klaus Guenther Heririg, declarou o senhor
Presidente que a posse dos eleitos se processarámediante a assinaturade termo a ser lavrado no livro de

atas da Diretoria. Em nome dos eleitos, falou o Diretor, Dr, Carlos Renaux Júnior, agradecendo a

confiança com que foram distinguidos pelos senhores acionistas, afirmando dos propósitos que se
empenhará a Diretoria recém empossada, visando o desenvolvimento da Sociedade. ELEIÇÃO DO
CONSELHO FISCAL - A seguir, a Presidência, acatando a propostado acionista, senhor Carlos Cid
Renaux submeteu à discussão e votação no sentido de serem eleitos os senhores Adherbal Vicente

Schaefer, brasileiro, casado, industrial, portador da Carteira de Identidade nO 3/R-335,343, emitida pelo
Instituto Médico Legal de Florianópolis, CPF' nO 129856869-20; Bruno Moritz, brasileiro, casado, advo­
gado, portador da Carteira de Identidade nO 1220, emitida pelo Ministério da Guerra-Cuntiba, CPF n?
004,851 ,799-20;'José Germano Schaefer, brasileiro, casado, contador, portador da Carteira de Identi­
dade nO 81683, emitida pelo Instituto Médico legal de Florianópolis, CPF n0004852769-68, para membros
efetivos e os senhores Arno Carlos Gracher, brasileiro, casado, comerciante, portador da Carteira de
Identidade 11° 3/R 29.422, emitida pelo Ministério do Trabalho, CPF nO 104088949-20 e Roberto Hartke,
brasileiro, casado, aposentado, portador da Carteira de 'Identidade nO 123.941-; emitida pelo Instituto de

Identificação Médico Legal em Florianópolis-SC., CPF nO 004 245 019-53, para membros suplentes.
Deliberou, ainda, a Assembléià que a remuneração dos membros do Conselho Fiscal, obedecerá às
disposições da Lei nO 6.404176. REMU!"ERAÇÃO DA DIRETORIA - Por sugestão do acionista,
senhor Valéria Walendowsky, foi proposto a fixação de Cr$ 3,000,00 menljais para os honorários da

Diretoria, com vigência a partir do corrente mês, o que foi aprovacjo por unanimidade, Falando em nome

da .Diretoria, o Diretor Dr, Gilberto Renaux, informou que declinavam da percepção dos honorários
fixados, já que a Empresa está em fase de conquista de mercado e afirmação de seus produtos que ainda
não atingem sua capacidade plena de produção. OUTROS ASSUNTOS - Posta livre a palavra, em
cumprimento à Ordem do Dia, o acionista senhor Ernesto Guilherme Hoffmann, propôs um voto de

louvor à Diretoria, face o desempenho que a Empresa vem apresentando com vistas ao seu pleno
funcionamento, ENCERRAMENTO- Nada mais havendp a tratare como ninguém mais quisesse fazer

uso da palavra, o sen hor Presidente suspendeu a sessão pe lo tempo necessário à lavratura da presente
ata. Reaberta a sessão, foi a presente ata lida e aprovada evai assinada por todos os senhores acionistas
presentes. Eu, GeralcIQGercino Stotz, servindo de secretário, a fiz, subscrevo etambém assino. Brusque,
22de abril de 1 ,977. Dr. Erich Walter Bueckmann- Presidente, Geraldo Gercino Stotz- Secretário. Dr.
Guilherme Renaux, Dr, Erich Walter Bueckmánn, Carlos Cid Renaux. Roland Renaux, Ernesto Gui�
Iherme Hoffmann. Valéria Walendowsky. Dr. Rolf Dieter Bückmann. Dr. Carlos Renaux Júnior, Dr,

Gilberto Renaux, Fábrica de Tecidos Carlos Renaux Júnior, Dr. Gilberto Renaux, Fábrica 'de Tecidos

Carlos Renaux SA Reg. JUCESC nO 0729 de 27,12,28 - CGC 82981671/000145 - Dr. Erich Walter

Bueckmann - Carlos Cicj Renaux- Diretores eleitos pela A,G,a. de 25.04,75- Reg.42.066 de 1 0.0.6.75,

Indústrias têxteis Renaux SA - Reg, JUCESC nO 443 de 22.0.5,25 - CGC nO 82982075/0001-00-
Roland Renaux-Gilberto Renaux- Diretores eleitos pelaA,G.O, de25.04,75- Reg, 42047de 10.06,75,
Era o que continha às Folhas 12v., 13,13 v., 14 e 14 v. do Livro de Atas N° 1 das Assembléias Gerais da

Confecções Renaux S,A" do qual foi fielmente extraída a presente cópia datilografada. Brusque, 25 de
maio de 1977,

Dr, Erich Walter Bueckmann Geraldo Gercino Stotz
Presidente

CPF nO 004248039-68
Secretário

009721509-00

A presente Ata está arquivada na Junta Comercial do Estada de Santa Catarina Sob, N° 046,190/77 em
28/00/77,

.

-

horas diárias - mais tempo do Desenvolvimento da cnança ,

rque fica com a mãe, ou que Abordando também ests ,.

«íedlca a escola. tema, as professora uruguaia
- Para o adulto, é uma tran- Mercedes Garbarino falou

quilidade ver o filho quieto, sobre a personalidade ma-
diante da televisão, mas eles terna, destacando a importân­
não sabem ou fingem não cia 'da mãe no desenvolvi­
saber que a criança está sendo menta mental da criança: im-
massacrada pela violência, portância esta iniciada antes
pelo sadismo e sexualidade. mesmo do nascimento. Afir­
Guerras, éatástrofes e aciden- mau ainda que o pai é apenas
tes fazem parte do seu mundo, um complemento corporal da
O malvado, o anti-herói e o mãe, uma figura decorativa,
bandido são colocados de Segundo a professora Mer­
forma mais' amenizada e sim- cedes Garbarino, a criança
pática, fazendo com que o bem desdeo primeiro mês de vida
e o mal sejam separados. at� osseis anosvive na depen-
Finalizou dizendo que a TV dencia de afeto materno, ha-

não'enriquece a criança e sim vendo nesta faixa etária a

diminui. sua capacidade mo- maior sujeição aó complexo
tora, criativa e seu desenvol- de.édipo. Acrescentou que a
vimento mental, provocando projeção que a mãe norrnal-:
neuroses profundas, O trabalho mente exerce sobreo filho re-

do proressõr Grunspun -fezez tarda seu desenvolvimento
parte do tema "A família e o mental.

.

Belo Horizonte - : O anteprojeto do Estatuto do Magistério
Público de Minas, ora em tramitação no Poder Leqistativov'é um

documer.to falho, omisso e distorcido, alheio à realidade e ne­

cessidade mínimas da classe e dó ensino", afirmou no comuni­
cado aos professores que fez publicar na imprensa desta capital,
a presidente da Associação dos Professores Primários de Minas,
Maria Teima Lopes Cancado,

-

No comunicado, Maria Teima afirma que "a Associação repu­
dia o anteprojeto nos termos em que ele foi elaborado e anuncia

que em agosto deverá ser convocada uma assembléia geral da
classe para, "democraticamente", decidir sobre a posição a as­

sumir em defesa dos interesses dos mestres e do ensino.
A professora Maria Teima assinala que o governador do Estado

continua merecendo a confiançua entidade e atribui à sua

assessoria "os desvios e incorporação existentes no setor edu­
cacional de Minas". Ela diz ainda que a entidade sempre reivindi­
cou uma participação direta na elaboração do anteprojeto do

Estatuto, mas isso sempre lhe foi negado pelo atual Secretário da
Educação. ,.'

.

Segundo ela, a revisão do anteprojeto é uma questão de sobre­
vivência do Magistério Público de Minas e exigência fundamental
para que a. educação do Estado se desenvolva. Uma das princi­
pais queixas dos professores de 10 grau em Minas é a pouca
atenção que o atual Estatuto da _questão da remuneração do

professor, considera de muito aquém de um nível pelo menos

razoável.
.

DEPARTc�MENTO IMOBILlARIO

ALUGA-SE
_ALAS piESCRITÓRIOS .

Ed. Jacqueline - Sala 308 - Com 44,OQm2 e lnst.
sanitária - Cr$ 2.000,00

,

Ed. Atlas - Rua Tenente Silveira - Sala com 52,OOm2-
na 104 com direito a úma garagem e totalmente
acarpetada - Cr$ 5.500,00
Rua Felipe Schmidt - Ed. Felipe Schmidt - Conjunto
1.102 e 1.103 com 100,00m2 com duas inst. sanitá­
rias e totalmente acarpetado - Cr$ 6.500,00
Rua Deodoro - Galeria Dona Tereza �. Salas com

55,00m2 cada uma com sobreloja e subsolo elnsta­
lação sanitária - Cr$ 6.500,00 ..
Ed. Dias Velho - Sala 716 - com 30,00m2 e inst.

. sanitária - Cr$ 2.000,00
VENDE-SE

, APARTAMENTOS
Ed. Presidente - Apto 603 - Com 3 quartos, sala,
cozinha, quarto de banho social, dep. de empre­
gada, área de serviço e garagem- Cr$ 760.000,00
Ed. Camarus na AvBeira-Mar Norte - Com 3 quar­
tos, sala, cozinha, quarto de banho, área de serviço,
dep. de em-pregada, garagem e jardim. Totalmente'
com si nteco - Cr$ 880.000,00

ALUGA-SE
. CASAS

Rua Jerônimo José Dias í-iCl152no Saco dos Limões
(Alvenaria) - com 3 quartos, sala, cozinha, despensa,
quarto de banho e garagem - _Cr$ 3.500,00' •

Rua Des. Pedro Silva na 1.140 -Itaguaçu (Alvenaria)­
com 3 quartos, sala, cozinha, quarto de banho, área
de serviço, garagem - Cr$ 5.000,00
Rua JoséAraújo n.0 3 - Barrei ros (Alvenaria), perto do
Posto Relógio. Com 3 quartos, sala, cozinha, quarto
de-banho, dep. de empregada, sala de jogos, gara­
gem para dois veículos, telefone, pátio coberto para
estacionamento, ótimo local para jardim de infância
- Cr$ 8.000,00

APARTAMENTOS
Rua Antoníeta de Barros-na 30 -=Apto. 07 - com 2
quartos, sala, cozinha, quarto de banho, área de
serviço - Cr$ 3.000,00
Rua Tiradentes - Ed. Eugênio Be'irão - Aplo.51 - com

3 quartos, sala, cozinha americana,
.

quarto de
banho, dep. de empregada, área de serviço, sendo
que num quarto possui um armário embutido - Cr$
4.000,00

.

Rua Felipe Schmidt - Ed. Diàs Velho - Apto. 1.402.,
com 3 quartos, sala, cozinha em fórmica possuindo
geladeira e fogão, copa, quarto de banho, total­
mente acarpé1ãdo e acortinado;tlep.de empregada,
área de serviço�telefone, com armários embutidos
em todos qs 3 quartos - Cr$ 6.300,00
Rua João Pinto - Ed. Joana de Gusmão - Apto. 204-
com 1 quarto, sala, cozinha, área de serviço, quarto
de banho, totalmente acarpetado - Cr$ 4.000,00
Rua João Pinto - Ed. Joana de Gusmão - Apto. 703-
com 1 quarto, sala, cozinha, totalmente acarpetado,
quarto de banho - Cr$ 3.500,00
Rua João Pi nto - Éd'. Joana de Gusmão - Apto. 1 .005-
com 1 quarto, sala, cozinha, quarto de banho, área

. de serviç0.ltotalment.e acarpetado - Cr$ 4.000,00
Rua Des. pedro Silva - Ed. KOKEIROS - Apto. 304-
com 2 quartos, sala, cozinha, quarto de banho, área
de serviço, totalmente acarpetado e acortinado,
dep. de empregada, garagem - totalmente mobi-
liado - Cr$ 5.300,00

.

RuaAltamiroGuimarães - Ed. Lúcia - Apto. 104 - com
2 quartos, sala, cozinha, quarto de banho, área de

_

servi o - Cr$ 3.000,00
Senhor proprietário? Confie-no. o .eu Imóvel para
locação ou verida. Garantimo. uma ótima admlnl.­
tração. Po••ulmo. cliente••elecionado.
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LíBIA E EGITO ACERTAM UMA TRÉGUA
Um portá-voz da OLP disse que a trégua foi conseguida pelo líder palestino Yasser Arafat

Carter reafirma sua

política em favor
dos direitos humanos
Washington - Os dirigentes dos sete países da América

-'batina submetidessàs.encícas por causa -dos di):eitQs huma­
nos, abrigam uma não dissimulada esperança de que se

possa induzir o presidente Jimmy Carter a abandonar sua
ação nesse terreno. "Se os embaixadores desses países
estiveram em Yazoo City", disse um dos mais sagazes
observadores do cenário político norte-americano, "já
devem estar informados que não há a menor possibilidade
de uma mudança".

'

,

Yazoo é uma localidade doM ississipi onde Cartel' esteve
na semana passada, na segunda das reuniões públicas com

as quais quer manter sua promessa de desenvolver um

"governo de diálogo com o povo". E um típico caso de "..

simbiose política. As menções aos direitos humanos para
uma platéia entusiasmada animaram 'O presidente a revelar
uma firme posição - sentido de culpa do sul, as tradições
religiosas da região, e a moralidade da ordem internacio­
naI. E o êxtase com que a pequena audiência recebeu suas

•

palavras deu motivo a respostas ainda mais reveladoras.
Cartel' mencionou especificamente a Argentina, porém

suas palavras têm um significado especial para o Chile,
'

Brasil, Uruguai, Nicarágua, Guatemala, e EI Salvador, que
têm sido assinalados em documentos enviados ao con­

gresso como países onde se violam os direitos humanos
'

"Em todo o mundo, em todo país sem exceção, na mente
e no coração de 'todos os cidadãos, existe o desejo de ser

livre, de falar sem medo, de poder expressar suas idéias

políticas, de poder buscar trabalho sem interferência do

governo, de não ser dominado por funcionários que oste�­
tam o poder, de não ser preso sem justificativa, nem serao

torturados quando preso" - disse Carter.
"Se isso pode realmente influir no mundo, creio que

minha voz assim como a de outras pessoas através do

mundo que têm se levantado em favor da liberdade e �a
dignidade humana, tenham i'seu efeito cumulativo. Nao
temos nenhum desejo de impor pela força a troca de go­

verno �m outros países; porém creio o que é justo n�tar
quando se prende ao expoente de um ideal. Na Argentina
temos observado recentemente a libertação de presos poli-
ticos. Creio que é justo dizer que há uma tendência a

favordos direitos humanos. O progresso será lento, estou
seguro de que, com o tempo, nossa campanha terá �xito".

Ex-preso ehãlene conta
,

,como foi torturado
Roma - Em entrevista à imprensa, patrocinada pelaAnis­
tia Internacional, Leopoldo Alfredo Luna Soto, ex­

professor de ciências sociais da Universidade de Valpa-
.. . -

.

, raiso, relatou as torturas que sofreu durante sua pnsao "til'

Chile. Ele foi posto em liberdade no dia três de, maio pas­

sado, em consequência de um decreto que determinou a

expatriação dos presos políticos. Luna Soto contou que foi

preso em setembro de 1973 logo após o golpe militar que
derrubou o presidente Salvador Allende, e enviado ao

navio-escola "Esmeralda" da Mar:nha. "Ali foi, subme-
, ,

tido a torturas terríveis juntamente com outros 300 compa­

nheiros de prisão. Nessas torturas, morreu, entre outros, o
sacerdote Miguel Woorkevood". Mais tarde, continuou
Luna Soto "fui transferido para o campo de saúde onde se

,

d "

praticava a reeabilitação física dos'presoS tortura os . Res-

tabelecido foi levado à academia naval de Valparaíso e ali

novament: torturado "para revel� dados sobre a estrutura

interna do Mapu e de seu atual papel nas forças de resis­
tência". Entre outras coisas seus torturadores na acade­

mia ,o fizeram rolar por u;na� escada d� dois andares. Ele

sofreu um forte trauma no crâniQ e lesoes na coluna verte-

bral. Menahem egin
I,

PRAIA DE MARISCAL
PORTO BELO

Lotes financiados em �té 40 meses. tntormaçóes 'fones

44-2544 e 44-4374- Blumenau fone 22-0757.

8egin volta a Israel e nega
as acusações da opos'ição

conseguiu "inverter a ten­

dência para a tensão nas re­

lações entre ambos os paí­
ses", que segundo afirmou
foi causada PQr seu predes­
cessor, Yitzhak Rabin, que
vistou Washington há

. continuam em desacordo
em torno da demarcação das
fronteiras definitivas de
Israel e sobre a concessão

de uma pátria aos palesti­
nos.

Begin disse que Rabin se

equivocou ao tratar com os

Estados 'Unidos urna posi­
ção comum para um even­

tua] reinício de conversa­

ções de paz árabe­
israelenses em Genebra, no
fim do ano. Os êxitos prin­
cipais de sua viagem, se­

gundo expressou Begin,
foram o estabelecimento de

uma relação pessoal com Car-'
ter e um acordo de que as

negociações árabe-
israelenses devem

orientar-se para a conclusão
de tratados de paz e não

acordos provisórios. Begin
expressou que o governo de
Cárter aprovou a venda de
150 milhões de dólares em

novas armas para Israel, in­
clusive 19 helicópteros
Cobra, antitanques.

Albâ�ia pede qúe a

China retire seus
, ,.

assessores tecnlcos
Belgrado - A pequena Albânia está pedindo à China

que retire seus assessores técnicos, colocando em pe­

rigo os estreitos vínculos de 16 anos que deram a Pequim
seu único aliado na Europa. Fontes diplomáticas adian­
tam que o pedido foi feito através da embaixada chinesa
em Tirana. O total de técnicos chineses na Albânia varia
entre 700 e dois mil; o pequeno país balcânico, conside­
rado por muitos um "solitário político", .decidiu aliar-se
com Pequim em 1961, após seu rompimento de relações
com a União Soviétíca, consequência de uma disputa
ideológica. O comércio com a Chinarepresenta dois

terços do total das transações comerciais albanesas. Mas
a ajuda chinesa tem diminuído muito recentemente e o

dirigente albanês Enver Hoxha não demonstrou qual-
. quer entusiasmo com ti novo chefe chinês Hua Kuo­

,

Feng.
Em Moscou, nenhum comentário transpirou sobre a deci­
são, mas acredita-se que os- Russos tenham encarado

com aprovação o aumento das tensões entre os dois

países. Moscoujá fez sondagens jornalísticas sobre uma

possível reconciliação com Tirana, mas até agora essas

sondagens foram rechaçadas por Hoxha, o ex-general de
69 anos vem governando a Albânia desde sua eleíçâo
em 1946. O País, de 2,6 milhões de habitantes, foi ocu­
pado pela Turquia durante mais de quatro séculos e

pelas forças italianas durante a segunda guerramundial.

COMECE PELO
BARRIGAVERDE

8anzerva;

ao Panamá e

a Venezuela
La Paz - O presidente

bol iviano, general Hugo
Banzer, viajou ontem para o

Panamá, num giro de "ami­
zade e colaboração" que o

levará posteriormente à

Venezu'ela. P�UCQ antes de

viajar, ele empOSSQU interi­

namente a presidência o

chanceler Oscar Adriazola.

Sua viagem é parte de uma

campanha diplomática para
o reinício dás gestões boli­
vianas à procura de uma

saída para o mar. O general
fica no Pamaná até amanhã,
quando seguirá para Cara-

caso' onde permanecerá até
sexta-feira. O presidente
boliviano proclamou como

uma das metas principais
de seu regime, a obtenção
de uma saída marítima

antes de completar o cente­
nário da guerra do Pacífico

(na qual o Chile conquistou
cerca de 320 quílõmetros de
território costeiro da Bolí­
via). O prazo limite é 1979.

o Barriga Verde mais do que­

ninguém, conhece o chão que pisa
e sabe do que você precisa
para fazer do ano mais puxado da
sua vida, um ano de vitória.

As salas de aulas amplas e

confortáveis, os recursos
audio-visua is; as apostilas, os
testes, os simulados
e os melhores e mais gabaritados
professores, lhe dão todas as

condições para você ver e rever

conceitos, fórmulas e teorias.
Os seus 10 anos de experiência

reforçam tudo isto e lhe dão a

confiança que você também

precisa para chegar lá.
Nestes anos todos o Barriga

Verde já fez muita gente boa virar
bicho. Até hoje dos seus 7.834
alunos, 6.293 passaram e se

classificaram entre os primeiros.
Junte sua garra, córagem e

vontade de vencer à experiência do

Barriga Verde. A 'maneira
.

catarinense de entrar na
universidade. De ver'

seu cabelo cortado a zero, sua cara

toda pintada. De festejar depois
de ter dado Um duro danado,
a conquista de uma das primeiras
e por isto mesmo das ma is

.

importantes vitórias: o vestibular.

curso semi-extensivo
de4 de agosto a 30 de novembro
matrículas abertas

deodoro, 16
ed.soraya
fone 228381

Tel-Aviv - o primeiro­
ministro Menahem Begin
regressou ontem de uma vi­
sita aos Estados Unidos e

imediatamente refutou as

acusações da oposição 'de

que suas conversações CQm

o presidente Jimmy Cárter
'só trataram superfic ial­
mente das diferenças entre

os dois países. Begin disse
.que sua visita de dez dias,

Cairo - Egito e Líbia concordaram com a trégua proposta pelo
líder da, Organização pela Libertação da Palestina - OLP -

Yasser Arafat, com a influente ajuda da Argélia.,A informação foi
divulgada por um porta-voz da organização. Entretanto, embora o

Egito tenha anunciado a suspensão das hostilidades na fronteira,
não há confirmaçáo ainda por parte da Líbia de que a trégua foi
realmente aceita.

O plano de trégua, disse o porta-voz, que nâo deu maiores

detalhes, é constituído de três pontos. Mas anteriormente dirigen- quatro meses.

tes palestinos haviam dito que Arafat proporia aos dois países o fim Em uma entrevista radio-
da guerra de propaganda, uma trégua temporária e o início de fônica neste fim-d-e-

•

negociações para acabar de vez com as hostilidades. Ao plano de '

R bi d fd
Arafat, disse o porta-voz, seguiram-se as gestões do presidente semana,. _

a m:. o par i
•

o

argelino Houari Boumedienne, que manteve encontro anteon- \ de oposiçao, criticou Begm
tem, em Trípoli, com o líder da OLP e com o presidente líbio por não sanar com Carter as
Muammar Khadafy, antes de vi�jar para Alexandria, no Egito, a divergências norte-
fim de conferenciar com o presidente Anwar Sadat. ..

Pouco depois da chegada, domingo à noite, do presidente arge- amer icano-Israelens es e

lino a Alexandria, Sadatordenou a cessação de todas as hostilida- por não eXPQr a causa israe-
des contra a Líbia. Ontem demanhã, Boumedíenne se reuniu com I bl' ense ante a opinião pú ica
Sadat durante uma hora, antes de viajar para Trípoli, para uma

reunião com Khadafy. De lá, retomou para a Argélia. Boume- dos Estados Unidos. O

dienne, cujo país se limita com o oeste da Líbia, apoiou a vee-

mente oposição de Khadafy à existência do Estado de Israel, e isto
levou a divergências políticas entre Argel e o Cairo sobre um

acordo de paz com os judeus.
,

A Argélia considera que este último conflito dentro da região
árabe deve ser resolvido o mais rápido possível, já que a situação
só beneficia Israel. Da mesma opinião são os Emirados Árabes
Unidos, o Kuwait e a.Liga Árabe. O chanceler kuwaitiano Sabah
AI Ahmed, por exemplo, esteve reunido ontem com Sadat e lhe'

entregou uma nota manifestando preocupação com o conflito. A
rádio líbia, por outro lado, difundiu ontem música marcial e can­

ções patrióticas. Em certo momento, anunciou que se aceitavam

voluntários do país e de outros países do mundo árabe.

Menahen

Begin

primeiro-ministro, cujo par­
tido (Likud) derrotou
o Partido . Traba­
lhista de Rabin na

eleições de maio, disse, "ter
adotado uma estratégia to­

talmente diferente", ao

negar-se a negociar com

Cárter os detalhes de um

acordo no Oriente Médio.

Estados Unidos e Israel
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Roma-O primeiro-ministro
3iúlio Andreotti, cujo frági I

governo minoritário é o pri­
meiro a receber apoio do Par­

tido Comunista, em 30 anos,

viaja hoje a Washington para
entrevistar-se com o presi= ;
lente Jimmy Carter. Andreotti
atribuiu aos comunistas um

importante papel na formu la­

çáo e nas decisões políticas e

·alguns observadores consi­

Ierarn, que Carter poderá ma­

nifestar ao primeiro-ministro
sua "preocupação" pelo fato.

Por seu lado, Andreotti de­
seja conhecer, de maneira di­

reta, os pontos de vista, do

presidente norte-americano
sobre a situação política e

'econômica italiana. A Itália
mantém uma estreita aliança'
com os Estados Unidos dentro
da organização do Tratado do

Atlântico Norte (OTAN), mas,

ultimamente, os norte­

americanos e alguns países­
membros da OTAN têm rnani­
festado preocupação pelos
constantes progressos eleito­
raisdo Partido Comunista Ita­

liano.
Os EstadosUnidos mantêm

como um princípio político
opor-se à participação dos

comunistas em governos de

estados-membros da OTAN.

Carter, porém, prometeu não

se imiscuir nos assuntos inter­
nos da Itália. De acordo com a

tradicional posição da demo­

cracia cristã, Andreotti se

negou a permiti r que os comu­
nistas integrem o governo,
mas concordou em conceder­
lhes o mesmo -poder de deci­
são políticaRue é atribuído aos
outros partidos que apóiam o

governo no Parlamento.
Nenhum partido conseguiu

maioria' nessa legislatura. ,A
democracia cristã formou
uma coligação com os comu­

nistas e quatro agremiações

o PREMIER ANDREOTTI VAI AOS EUA

Lopez Michelsen é

atacado'por liberais

e conservadores

Pastrana Borrero disse que
Lopez Michelsen já demons­
trou que "lhe falta a sereni­
dade requerida para ser árbitro

imparcial de uma disputa elei­
toral. Sua presença é a de um

porta-voz de grupos, não a de

intérprete da unidade nacio­
naí".
Numa entrevista pela rede

de emissoras radiofônicas
Ron, o ex-presidente conser­

vador adiantou que o governo
de Lopez Michelsen "ampara o

monopólio abusivo da televi­
são pela coalizão política ofi­
cialista" e que por isso não

pode "haver um debate eleito­
ral puro". Borrero 'Hdera a

oposição ao governo de Mi­
chelsen e já denunciou diver­
sos negócios da família presi­
dencial. O chefe de Estado
disse em seu discurso ao Con­

gresso que as denúncias apre­
sentadas pela Oposição são In­
fundadas e caluniosas, e que o

grupo conservador, que o

acusa, procura incentivar um

golpe de estado. A campanha
eleitoral avança já com ·um

candidato definido, Belisiário
Betancur, de 56 anos, que tem
recebido o apoio dos grupos
em que está dividido o Partido
Conservador.

Um dos assuntos que tratará com Carter provávelmente é a crescente participação dos comunistas nas decisões do governo.

Bogotá - Os ex-presidentes
Carlos t.leras Restrepo, liberal,
e Misael Pastrana Borrero,
conservador, acusaram o go-.
verno do presidente Alfonso

Lopes Michelsen de não cum­

prir sua promessa de absoluta
neutralidade na pré-campanha
para escolha de seu sucessor

no período 78-82.

Lopez. Michelsen disse a

semana passada em seu in­
forme anual ao Congresso que
seu propósito era presidir elei­
ções "imaculadas", sem

'fraude, nem. coação. Lleras

Restrepo, um dos quatro aspi­
rantes do Partido Liberal, disse
em Medellin que não acredita
na imparcialidade oficial. Sa­
lientou que o presidente incen­
tiva a campanha dos grupos
que estão no poder e espe­
cialmente a candidatu ra do
ex-chanceler Júlio Cesar Tur­

bay Ayala, principal adversário
«íe Restrepo.

.

ARGENTINA
Embaixador ainda

I

está desaparecido
Buenos Aires - Decorrida uma semana, ainda não se tem

notícias sobre o paradeiro de Hector Hidalgo Sola, embaixa­
dor argentino na Venezuela, cujo sequestro -está causando
apreensões tanto nos meios oficiais como políticos.

.

Hidalgo Sola, de 52 anos, foi capturado por homens forte­
mente armados que ocupavam vários automóveis e que inter­

ceptaram o carrodo diplomata, quando ele se dirigia de casa

para o escritório da empresa de propriedade de sua família, no
centro desta capital. Nenhum grupo terrorista se responsabi­
lizou pelo sequestro, nem se exigiu nada em troca de sua

libertação, motivá porque seus familiares e amigos acreditam
ter sido ele capturado por grupos de extrema-direita.

Hidalgo Sola é um conhecido dirigente da União Cívica
Radical (UCR), partido político de centro-esquerda que se

constituída, até a implantação do regimemi�, há 16 meses,

na segunda força do país, depois do agora enfraquecido mo­

vimento peronista. A designação de Hidalgo Sola como em­

.baixador, no ano passado, foi encarada como um gesto do

presidente Jorge Videla "que objetivava manter abertos os

canais de comunicação com os setores políticos democráti­
'cos, embora toda a atividade partidária continue proibida,
desde 24 de março de 1976. Vários outros di.rigentes políticos
também foram designados para ocupar cargos diplomáticos,
naquela oportunidade.

o governo quer mudar

os líderes sindicais
Buenos Aires - O governo militar, que pretende renovar o

elenco de dirigentes políticos, tem o mesmo propósito em

relação aos líderes sindicais, segundo algumas fontes. Mas a

maneira de conseguir esse propósito, ou sua viabilidade ime­
diata, não estão claras. Quase todas as organizações sindicais
eram controladas pelo movimento peronista, quando, há 16
meses, ocorreu-o golpe militar que derrubou a presidehta
Maria Estela Peron. u governo-do presidente Jorge Videla
decretou a intervenção na Confederação' Geral do Trabalho
(CGT) e nos seus principais filiados, e colocou interventores

. mi litares em todos eles ..
O governo anunciou também seu propósito de reformar

radicalmente a estrutura sindical, a fim de "despolitizar" os

sindicatos e despojá-los de boa parte da considerável influên­
cia de que gozaram nos últimos trinta anos. O direito de greve
e a contratação coletiva foram transitoriamente suspensos e

se empreendeu o estudo de uma nova "lei das associações
profissionais" .

Aparentemente, o Ministério do Trabalho considera che­
gado o momento de promovera retirada, voluntária ou obriga­
tória, dos principais dirigentes sindicais do país, por acreditar
que sua mera vinculação ao processo interrompido há 16
meses os inabilita para encabeçar.suas organizações na nova

etapa que deseja inaugurar o regime militar.
Fontes oficiais disseram que para isso se aplicará, indistin­

tamente, a intervenção direta daquelas organizações que
continuam a cargo dos seus líderes, o pedido formal de re­
núnciá dos dirigentes questionados e o incentivo a correntes
renovadoras dentro dos próprios sindicatos.

o ESTADO/BarrilJa-Verde
\Vestibular Simuliuh»:

I'

FISICA
1. Dois carros partem simultaneamente de duas cidades A e

B separadas por 80 km. Supondo que eles viajam em senti­
dos contrários eque SlHjS velocidades são respectivamente
VA =30 km/h e VB =20 km/h, qual será o instante e posição
do encontro, em relação à cidade A?

a) 1 h e 50 km

b) 1,6 h e 48 km

c) 2,5 h e 68 km
d) 1 h e 30 km

e) 2 h e 30 km. u. st

2. Para um corpo em movimento uniformemente variado
podemos dizer que:
a) a aceleração varia uniformemente corn-o tempo
b) o móvel percorre espaços iguais em tempos iguais
c) a velocidade varia linearmente com o tempo
d) o espaço percorrido não depende da aceleração
e) a aceleração será sempre positiva

:3. Um V,ISO cai da janela de um edifício e 3 segundos depois
toca o solo. Qual a altura da janela onde o vaso caiu?
Considere g=10 m/52•
a) 35 m

b) 50 m

c) 45 m

d) 75 m

e) 65 m

4. Um corpo é lançado para cima do alto de um prédio de
105 metros de altura, com velocidade inicial de 20 m/s.
Após quantos segundos ele alcança o solo?
a) 9 s

b) 13 s

c) 5 s

d) 7 s

e) 10 s

5. Um canhão cujo cano forma um ângulo de 60° com a

horizontal, imprime a um projétil uma velocidade inicial de
100 m/s. O alcance do projétil será:
Considere: g = 10m/s,2

a) 500'{3 m

b) 350'{3 m

c) 500VJ m

-2

d) 1200V3m

---z

e) 150 \f2m

6. Qual a velocidade tangencial de um ponto da periferia de
um disco de 80 cm de diâmetro que gira com uma freqüên-
cia de 240 rpm?

'

a) 980 cm/s
b) 320 cm/s
c) 150 cm/s
d) 175 cm/s
e) 325 crn/s

.7, Se A é um ponto da periferia de um disco em movimento
circular uniforme e B é um ponto do interior deste disco,
podemos dizer que:
a) a aceleração centrípeta é igual para os dois pontos
b) a velocidade linear do ponto B é maior que a do ponto A
c) a velocidade angular é igual para os dois palitos
d) a aceleração tangencial é proporcional ao tempo
e) nenhuma das alternativas anteriores

8. ulu objeto é colocado diante de um espelho esférico
côncavo, entre o centro de curvatura- e o foco principal. A
imagem que se formará é:

a) real e invertida
b) real e direita
c) virtual e invertida

d) real e menor que o objeto
e) nenhuma das respostas anteriores

9. Dois espelhos planos formam entre si um ângulo de 20°.
O número de imagens fornecidas é:
a} 17
b) 15
c) 18
d) 20
e) outro número

10. A temperatura é uma grandeza:
a) vetorial
b) medida em calorias
c) que indica o sentido das trocas de calor
d) que indica a energia térmica do corpo
.e) nenhuma das alternativas anteriores.

11. Um doente se encontra com 40°C de febre. Sua ternpe-
.

ratura em graus Fahrenheit é:
a) 104°
b) 32°
c) 313°
d) 40°

e) 80°

12, Um cilindro de 50 litros de capacidade contém um gás
sob pressão de 20 atmosferas quando a temperatura é de
27°C. Abre-se a válvula de escapamento do cilindro quando
a pressão ambiente é de 1 atmosfera e a temperatura é igual
a 57°C. Qual o volume de gás, medido nas condições am­

biente, que escapa do cilindro?
a) 1,1 litros
b) 1.100 litros
c) 1..000 litros

d) 1 litro
e) 1.050 litros

13. Vestimenta de inverno:
a) mantém o frio fora do corpo
b) reduz a transpiração
c) fornece calor ao corpo
d) reduz perda de calor do corpo
e) nenhuma das afirmações é satisfatória

os MELHORES PRO'FESSORES DE

'SANTA CATARINA CONTINUAM NO

14. Uma máquina de Carnot opera entre 127°C e'227°C
(temperatura das fontes fria e quente, respectivamente). O
rendimento dessa máquina é:
a) 50%
b) 30%
c) 25%

d) 20%
e) 15%

15. Abaixo estão relacionadas quatro grandezas físicas e

quatro unidades:
'

2
I - Temperatura 1 - Newton/metro
II - Pressão 2 - Joule
III - Energia 3 - Kelvin 3
IV - Densidade absoluta 4 - Kilograma/metro
Qual das opções liga corretamente as grandezas físicas e,
suas .unidades?
a) (1,4), (11,3), (111,2), (IV,1)
b) (1,3), (11,1), (111,2). (IV,4)
c) (1,2), (11,1), (111,3). (IV,4)
d) (1,1), (11,2), (111,3), (IV,4)
e) (1,3), (11,4), (111,2), (IV,1)

16. A passagem do estado sólido diretamente para o estado
gasoso é denominada.
a) fusão
b) solidificação
c) liquefação
D) sublimação
e) vaporízaeáo

17. Assinale a. afirmativa correta:

a) Peso é sinônimo de massa

b) Pressào e empuxo são sinônimos
c) Eco é sinônimo de reverberação
d) A temperatura de um corpo é sempre a medida de sua

energia térmica
e) Um átomo eletrizado é.chamado íon

18, Eletroscôpio é um dispositivo destinado a:

a) isolar cargas elétricas
b) neutralizar cargas elétricas
c) prod uzi r cargas elétricas
d) revelar cargas elétricas
e) temos duas alternativas corretas

19. Ondas sonoras são exemplos de:
a) ondas mecânicas
b) ondas eletromagnéticas
c) ondas elétricas
d) ondas bidimensionais
e) nenhuma das al!ernativas anteriores

20. Dobrando-se a distância entre duas cargas elétricas a

força entre elas fica:
a) multiplicada por 2
b) dividida por 2
c) multiplicada por 4
d) dividida por 4
e) inalterada

(resultado na edição de �manhã)

RIGA
ERDEg��s;o

Giúlio Andreottí
pollticas menores (socialistas,
sociais-democratas, republi­
canos e liberais), a fim de con­

seguir a a provação de impor­
tantes p�tos de lei..
Até agora o pacto rem

funcionado Após quatro
meses de negociações,
firmou-se em 15 de julho' o
"acordo programático", me­

diante o qual ficou delineado o

apoio dos comunistas ao go­
verno democrata-cristão, em

troca de concessões. Não ade­
riram ao acordo os fascistas, a
extrema-esquerda e o pe­

queno Partido Radical, que
são partidários do aborto le­

gaI.
A esquerda concordou, em

princípio, em apoiar medidas
tendentes a reduzir os encar­

gos trabalhistas, através da

restrição de benefícios, con­

seguiu participar ativamente
na elaboração da política esta­
tal de investimentos.( que con­
tribui para incrementar a aber­
tu ra de novas fontes de tra­
balho em regiões economica­
mente fracas). A esquerda
também conseguiu participa­
ção em nível administrativo e

executivo de bancos e corpo-
rações estatais, que têm muita

importância na Itália.

ESTADO DE SANTA CATARI NA
PODER JUDICIÁRIO
JUiZO DE DIREITO

DA COMARCA DE SÃO JOSÉ - sc

.1

EDITAL DE PRAÇA. PRAZO:
DEZ (10) DIAS· EXTRATO

�I.J

VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dia 02 do mês de agosto
do ano ern curso, às 11 ,00 horas. (Valor Superior ao Saldo
.devedor, que é de F1.040,63 (Cento e setenta e um mil,
quarenta cruzei ros e sessenta e três centavos).

LOCAL: Edifício Forum Dr. Mário Rocha, Praça Ar­
noldo Souza s/n>.

PROCESSO: de Execução n? 2.45.0/77, movido por
SUL BRASILEIRO - CREDITO IMOBILlARIO S/A., contra
IVO WAGNER.

' .

BENS: Uma casa de alvenaria com 70,00 metros qua­
drados de área construída, sita à rua Júlio Otto Malina nO

88, nesta Comarca, e seu respectivo terreno, denominado
por lote nO 88, localizado no Bairro Ipiranga, em Barreiros,
medindo de frente 12,00 metros, para a rua Júlio alto
Malina, fundos com 12,00 metros, com quem de direito,
ambas as laterais medem 30,00 metros e extrema de um

lado com Ivo Bez, e do outro lado com o lote nO 86, com
quem de direito, havido por compra feita a Darcílio Teo­
doro Hubert, através contrato particular de compra e

venda e substituição de mutuário e devedor hipotecário,
transcrito à fls.160, do Livro 3/AG, sob nO 31.967 do Re-

gistro de Imóveis desta Comarca. '.
OUTROSSIM, fica intimado o executado e sua mulher,

sé casado for, em virtude se encontrar em lugar incerto e

não sabido. Dado e passado nesta cidade e Comarca de
.

São José, Estado de Santa Catarina, aos vinte e sete dias
do mês de junho do ano de mil novecentos e setenta e sete.
Eu,Wilson Jensen, Escrivão designado, o fiz datilografare
o subscrevi.

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
PODER JUDICIÁRIO
Juízo DE DIREITO

ÓA COMARCA DE SÃO JOSÉ - se

EDITAL DE PRAÇA. PRAZO:
DEZ (10) DIAS· EXTRATO

VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dia 02 do mês de agosto
do ano em curso, às 10,00 horas. (Valor Superior ao saldo
devedor que é de Cr$ 31.747,85).

LOCAL: Edifício Forum Dr. Mário Rocha, Praça Ar­
noldo Souza s/nv,

PROCESSO de Execução nO 2.44�/77, movido por
SUL BRASILEIRO - CREDITO IMOBILlARIO S/A., contra
DALMO SOARES e sua mulher FELlSBINA PAULA DA
SILVA.

BENS: Uma casa residencial de madeira, com área
construída de 32.92 metros quadrados e respectivo ter­
reno, localizado nestacidade, com a áreade 184,24 metros
quadrados, designado por lote nO 73, da quadra "E", do
Núcleo Habitacional Procasa, com as segu'intes confron­
tações: frente com 8,00 metros, para a rua

.. "D",
confrontando-se à direita ao sudoeste com o lote n" 74,
numa extensão de 23,09 metros, a esquerda a nordeste,
com o lote nO 72, numa extensão de 22,96 metros, e fundos
para os lotes nvs 79 e 80, numa extensão de 8,00 metros,
havido por compra feita a MARINHO e ZELLAUY LTDA.,
através de escritura de compra e venda com pacto, de
adjeto de hipoteca, transcrito a fls. 72, do Livro n03/V, sob
o nO 23.242, no Registro de Imóveis desta Comarca.

OUTROSSIM, ficam intimados os executados, em vir­
tude se encontrar em lugar incerto e não sabido.

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José,
Estado de Santa Catarina, aos vinte e sete d ias do mês de
junho PO ano de mil novecentos e setenta e sete. Eu,
Wilson Jensen, Escriváo designado o fiz datilografar e o

subscrevi.

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mau tempo

adia para

domingo final
do surf

A chuva da madrugada
de domingo alterou as con­

dições' do mar, na região da
Praia da Joaquina, e. as

provas· finais do Primeiro
Festival de Surf de Santa
Catarina - que reuniu cer­

ca de 50 participantes, mar·
cadas para a partir das 6
.horas da manhã, tiveram de
ser transferidas, primeira­
mente para a tarde e depois
para o próximo domingo,'
uma vez que até por volta
de 15 horas de domingo as

ondas não haviam melhora­
do.

Os organizadores da fes­
ta, em comum acordo com

os surfistas participantes, ti­
nham, de início, discordado
da sugestão da Prefeitura,
através da Diretur, de que a

prova [mal deveria ser reali­
zada no próximo domingo;
mais tarde concordaram

, com esse retardamento das
finais do festival e poste­
riormente, ainda, voltaram
a decidir que o encerramen­

to das provas ocorreria
"neste domingo" (anteon­
tem), face às boas condi­

ções com que o mar se

apresentara sábado e, tam­

bém, para que as delega­
ções concorrentes de cida­
des do interior e de outros

Estados não tivessem que
permanecer na Ilha ou a ela
retornar no próximo fim de
semana.

A ESTRADA.
DO SURF

O tempo, entretanto, en­
carregou-se de eleger o pre­
tendimento pela municipali­
dade, quanto à realização
das finais do festival de
surf no próximo domingo.
A chuva desfez o ótimo
mar para surf que havia no

.sãbado e os surflstas não
tiveram outra alternativa,
que marcar o encerramento
do concurso para o outro

fnn de semana.
.

,A recomendação da pre
feitura nesse sentido, segun­
do Airton Oliveira, da
Diretur, prendeu-se apenas
à idéia de tornar mais festi­
va, com a realização de.
provas de surf na Joaquina,
a inauguração da estrada

lajotada para aquela praia,
que "mais do que uma

estrada para o turismo, é
uma estrada para o surfista,
uma vez que aquele l;l usará
três ou quatro meses por
ano e estes, durante o ano

inteiro" .

A programação dos atos

inaugurais marcava, tão so-

. mente, no que se refere as

atividades
.

do festival de

surf, o plantio de mudas de

árvores, à beira dessa estra­

da, por jovens surfistas. E
Airton Oliveira manifesta

I que não pôde entender por­
que os.rapazes se rebelaram
contra tal participação.

, OS DISSIDENTES

Alguns dos patrocinado­
res - do festival de surf

expressavam sábado' que
não tinham conhecimento
do mesmo, entendendo que
os seus nomes haviam sido
tomados à' revelia. A

Diretur, por outro lado,
limitou-se a 'fornecer o ca­

minhão que lhe foi pedido
pelos organizadores da fes­

ta, para transportar um pa­
Ianque para' a Praia. da

Joaquina, o qual, segundo
o diretor desse órgão, aca­

bou nem sendo usado.
Airton Oliveira testemu­

nha que, na fase de organi­
zação do festival, ocorre­

ram alguns problemas entre

os seus organizadores, ten­

do havido, mesmo, uma

dissidência, que não aceitou
na gerência dessa comissão
nomes de conhecidos pro­
motores locais do, surf. A

Diretur, tomando conheci-'
mento dessa pendência, dei­
xou que os surfistas tratas­

sem, eles mesmos, com a

comissão executiva que' es­

colhessem, dos preparativos
da festa.

I
f-

I
I
I
I
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Inscrições para carreira
Até o dia 29 deste mês estarão agosto, se estendendo até 26 de outu­

abertas as inscrições gratuitas ao concur- bro, com as seguintes etapas: exames

so para ingresso direto na carreira diplo- iniciais, com os testes eliminatórios de
mática. Os candidatos não pagam nenhu- Português, Inglês e Francês; exames

'ma taxa e os aprovados nos exames finais, com provas orais eliminatórias de
iniciais, feitos em oito Estados, têm Inglês e Francês; provas escritas elimina­

pagas, pelo Itamaraty, todas as despesas tórias de História Mundial e do Brasil,
(avião, hotel e alimentação) para faze- Economia, Direito Internacional Público
rem as provas finais, realizadas em' � privado; provas escritas classificatórias
Brasília, de agosto a outubro pelo de Geografia" Direito Civil, Comercial e

Instituto Rio-Branco, do Ministério das Constitucional, Ciência Política e Rela­

Relações Exteriores. O concurso direto ções Internacionais.
permite aos aprovados nomeação auto­

mática e imediata para a Carreira de

Diplomata, sem necessidade de cursar os

dois anos regulares do Instituto Rio-
-Branco. .

Existem 20 vagas e as exigências
básicas são: ter curso universitário com-

pleto (de qualquer área) e máximo 30
anos de idade. As provas iniciais serão
realizadas em nove capitais brasileiras:
Brasília, Porto Alegre, Curitiba, São

Paulo, Belo Horizonte, Rio .de Janei­

ro,
.

Salvador, Recife e Fortaleza; s .

as

finais serão efetuadas apenas em Brasília
onde o Instituto Rio-Branco tem sua

sede.
.

O concurso terá .início no dia 16 de

A praia da Joaquina serviu de palco para Oi surfistas apenas no sábado. As chuvas de domingo adiaram o festival.

As inscrições podem ser feitas em

Brasília, na Secretaria do Instituto Rio­
-Branco, .

no prédio administrativo do
Itamaraty.jSo. andar; em Porto Alegre,
com o professor Fernando Macedo Pin­
to, na reitoria da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul; em Curitiba, com
o professor Alcino Miguel de Amorim,
reitoria da Universidade Federal do Para­
ná; em São Paulo, com o professor
Orlando Bastos, na reitoria da Universi­
dade de São Paulo; no Rio de Janeiro,
com a diplomata Maria da Natividade
Petit, na antiga sede do Instituto Rio­
-Branco, avenida Marechal Floriano,
196.

PETROBRAS
PETROLEO BRASILEIRO S.A.

FIAÇÃO RENAUX S.A.
CGC MF 82725.763/0001-64

AVISO
/

....•. 01._.

1. Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRÁS convida _as empresas interessadas na execução de
serviços, obras e fabricações, nas áreas do Paraná e Santa Catarina,.a se inscreverem ou renova­
rem sua inscrição para fins de cadastro, na Assessoria Jurídica da Refinaria Presidente Getúlio
Vargas (REPAR), situada à BR-476 (f1odovia do Xisto), km 16, em Araucária-PR, apresentando a

documentação relacionada no Edital publicado no Diário Oficial do Estado do Paraná, de 13, de
maio de 1977,. página 24.

.

.

'2. O prazo de inscrição ou renovação, terminará no dia 01 de agosto do corrente ano,
3. Informações complementares, bem como a relação dos documentos, poderão ser obtidas

pelos interessados, no endereço supra e nos seguintes locais: CURITIBA: SIX/AJUR (Rua Ébano
Pereira, 11,70 andar, com o Adv? Fernando Maranhão);PARANAGUA: ÇOAPA/SEPLAN (Av, CeI.
Santa Rita sln Cais Inflamáveis, com o EngO Nelson Moczydlower); SAO FRANCISCO DO SUL:
TEFRAN/SECRE (Balneário de Ubatuba, sln, com o Assist. Adm. Luiz Antonio Martins), no horário
das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 16:00,

Araucária, 02 de maio de 1977

Jaime Paulo Antonio Sartori
Superintendente da Refinaria.
Presidente Getúlio Vargas

.-------------------------------_ ..

ATA DAASSEMBLÉIAGERALORDINÁRIA DA FIAÇÃO RENAU'x SA - ç.G.C M.F.N° 82.725.763;0001,64
LOCAL - DATA E HORA· Brusque, Avenida 1 ° de Maio, 1283, aos 22 de abril de 1977. as 11 horas.
PRESIDENCIA E <.!UORUM -Sr. Raiana Henaux, Presidente do Conselho de Administraçao Geratuc

Gercino Stotz, Secretário. Presentes acionistas representando a totalidade do capital saciai C(Y1'1 d.reit«
a voto. ORDEM DO DIA - O Sr. Secretário leu o Edital de Convocação e o Aviso Aos Aciomstas,

publicados. conjuntamente, no Diário Oficial do Estado, nOs 10.690, 10.691 e 10.692. eo.çoes ce t C. 11"

14/03/77 e no Jornal O Estado, de Florianópolis, edições de 3, 4 e 5 de março. de 1977 (nOs 18.63�. 18.636 �
e 18.637). cujos teores são os seguintes: "FIAÇÁO RENAUX S/A - BRUSQUE· SANTA CATARINA - esc

�82.725.763/0001-64 . EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - Ficam convoca-
.

dos os senhores acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Ordmaria, em sua sede social. a Avemc.i
1 ° de Maio na 1283, nesta cidade de Brusque - SC, no dia 22 de abril de 1977, àsf i horas. pera
deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1°) Exame. discussão e aprovação do Balanço Geral

Conta de Lucros e Perdas e Pareceres do Conselho de Administração e Fiscal, referentes ao sxerclcro

social encerrado em 31 de dezembro de 1976; 2°) Eleição da Diretoria Executiva e do Conselho de

Administração e fixação da respe_ctiva remuneração; 3°) Eleição .do Cfnselho Fiscal e seus Suplentes e

,fixação da respectiva remuneraçao; 40) Outros assuntos de Interesse social. AVISO AOS ACIONISTAS­

'Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social da Empresa, à Avenida 1 c de Ma.o nO

1283, na cidade de Brusque, Estado de Santa Catarina, os documentos a que se refere o artigo 99 da

Dec.-Iei nO 2627 de 26 . .09.1940'. Brusque (SC), 2.5 de fevereiro de 1977. (ass) Dr. Rolf Dieter Bückmann _

Diretor, Dr. Carlos l'Ienaux Junior - Diretor, Dr. Gilberto Renaux - Diretor." LEITURA, DISCUSSAO E

APROVAÇÃO - O Sr. Secretário procedeu a leitura do Relatório da Diretoria, do Balanço Geral,
Demonstrativo da Conta Lucros e Perdas e do Parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercicio
encerrado em 31.12.76, publicados no Diário Oficial do Estado, edição nO 1 0.707, de .04.04.77 e no Jornal
O Estado, de Florianópolis, edição nO 18.664, de 03-04-77. Após análise e discussão do assunto, fOI a

matéria submetida a votação, tendo sido aprovada, com a abstenção dos legalmente impedidos de votar.
por 'unanimidade, exceto a dotação de Cr$ 36.000,.00, para gratificação dos empregados, lançada"

.. "Crédito da conta Remunerações e Contribuições, com recomendação à Diretoria para proceder o seu

extorno no exercício de 1977. ELEIÇÃG DA DIRETORIA EXECUTIVA, DO CO:\'SELI'IO DE AD­

MINISTRAÇÃO E FIXAÇÃO DA RESPECTIVA REMUNERAÇAo - Acolhendo:por unanimidade,
proposta do acionista senhor Carlos Cid Renaux, a Assernbléta aprovou, por aclamação. a reeleiçãO dos

senhores Dr: Rolf DieterBückmann,brasi·leiro, casado, Engenheiro Mecânico 'Eletricista, portador da
Carteira de Identidade nO 1.566.88{ emitida pelo Instituto Felix Pacheco-RJ., CPF no.o.o4247909-63; Dr.
Carlos Renaux Júnior, brasileiro, casado, Engenheiro -Químico, portador da Carteira de Identidade nO
3/R 755057, emitida pela Secretaria de Segurança e Informações - SC., CPF nO 010104179-9'- e Dr.
Gilberto Renaux, brasileiro, casado, Economista, portador da Carteira de Identidade nO 81.146, errutrca
pelo Instituto de Identificação MédicoLegal-SC., CPF nOOl0.l04.099-72, bem como, a eleição do senhor
Dr. Klaus G.uenther Hering, brasileiro, casado, Economista, portador da Carteira de Identidade nO'
2853641, emitida pela Secretaria de Segurança Púotica-Sf>., CPF nO 0.03742.029-15, para os cargos de
Diretores da Sociedade, com mandata até a Assembléia Geral Ordinária do ano de 1.980. Por sua vez, o

aclonista serl'hor"o,t>IÇaol'los Renaux Júnior, propôs, o que ,foi aceito unanimemente, a reeleição dos
atuais membros do Conselho de Administração, composto pelos senhores Roland Renaux, brasileiro.
casado, industrial, portador da Carteira de Identidade nO 4815, emitida pelo Instituto de Identificação
Médico Legal·SC" CPF na 004849039-34; Carlos Cid Renaux, brasileiro, casado, Técnico em Administra­

ção, portador da Carteira de Identidade nO 129192, emitida pelo Instituto de Identificação Médico

Legal-SC., CPF nO 004848659-00; Dr. Erich Walter Bueckmann, brasileiro, desquitado, Engenheiro
Mecânico Eletricista, portador da Carteira de Identidade nO 9.929, emitida pelo Instituto de Identificação
Médico-Legal-SC., CPF nO (j04248039-68; Valéria Walendowsky, brasileiro, casado, Técnico de Adminis­

tração, portador da Carteira de Identidade nO 31.283, emitida pelo Instituto de Identificação Médico

Legal-SC CPF N° 00620'3359; Ernesto Guilherme Hoffmann, brasileiro, casado, industrial, portador da
Carteira de Identidade nO 17.412, emitida pela Secretaria de Segurança e Informações-SC., CPF nO

0042473.09-87 e Dr. KI�us Guenther Herinq, brasileiro: casado, Economista, portador da Carteira de
Identidade nO 2853641, emitida pela Secretaria de Segurança Pública-SP, CPF na 003742029, todos com
mandato até a Assembléia Geral Ordinária de 1.980. Prestada a caução prevista no artigo 13" dos
Estatutos Sociais em vigor, o senhor Presidente declarou que a posse dos eleitos se processará
mediante assinaturade termo aser lavrado no livro de atasdo Conselho de Administração e da Direto na,
respectivamente. Em nome destes. falou o senhor Dr.Rolf Dieter Bückmann, aqradecendo.a confiança
com que foram distinguidos pelos senhores acionistas e manifestando o propóstio de executarem tudo
o que for necessário para um bom desempenho de suas funções, visando o desenvolvimento e engran­
decirnento da sociedade. A seguir, o acionista senhor Ernesto Guilherme Hoffmann propos fosse
atribuida a remuneração mensal de Cr$ 3.000,0.0 para cada membro da Diretoria Executiva, vigentes a

partir do corrente, mês. Com a palavra o acionista Dr. Rolf Dieter Élückmann apresentou proposição no

sentido 'de ser fixada a remuneração dos membros do Conselho de Administração em Cr$ 1.000.00
mensais, a partir do corrente mes. Discutido o assunto, foram as proposições aprovadas por unarurru­
dade de votos, com as abstenções dos legalmente impedidos. O diretor senhor Dr. Rolf Dieter Bück­
mann, talando em nome da Diretoria, informou que declinavam da percepção dos honorários fixados.
tendo em vista que a Empresa se encontra em fase de implantação. Ato contínuo, solicitou a palavra, o
senhor Roland Renaux para dizer que os membros do Conselho de Administração, também, renuncia­
liam os horários fixados, já que a Empresa se' encontra em fase de implantação. ELEIÇÃO DO
CONSELHO FISCAL - A seguir, a Presidência, acatando proposta do acionista senhor Valéria Walen·

dowsky, submeteu à discussão e votação no sentido de serem eleitos os senhores Aderbal Vicente
Schaefer, brasileiro, casado, industrial, portador da Carteira de Identidade nO 3/R-335,343, emitida pelo
lnstituto Médico Legal de Florianópolis, C,PF 129856869-20; Bruno Mortiz, brasileiro, casado, Advogado
portador da Carteira' de ldentidaoe nO 1220, emitida pelo Ministério da Guerra-Curitiba, CPF na

.0.04851799-20; José Germano Schaefer, brasileiro, casado, contador, portador da Carteira de Identidade
nO 81683, emitida pelo Instituto Médico Legal de Florianópolis, CPF nO 004852769-68, para membros
efetivos e os senhores Arno. Carlos Gracher, brasileiro, casado, comerciante, portador da Carteira de
Identidade nO 3/R 29.422, emitida pelo Instituto de Identificação de Florianópolis-SC, CPF na
.004241889-53; Joaquim José Korrnann, brasileiro, casado, contador, portador da Carteira Profissional
nO O) 211-série 4", emitida pelo Ministério do Trrabalho, CPF nO 104088949 e Roberto Hartke, brasileiro,1
casado, aposentado, portador da Carteira de Identidade nO 123.947, emitida·pelo Instituto de Identifica­
ção Médico Legal em Florianópolis·SC., CPF nO .004245019-53, para. membros suplentes. Deliberou
ainda a Assembléia que a remuneração dos membros do Conselho Fiscal, obedecerá as disposições da
Lei nO 6.40.4/76_. OUTROS \ASSUNTOS ,- Posta livre a palavra: em

cumprimento ao disposto na Ordem do Dia, o Diretor Dr. Rolf DieterBückmannfezamplaexpoSlção sobre I

a implantação da Empresa, registrando que já vem trabalhando com cinquenta por cento de >;'�'l

capacidade e que a Diretoria Executiva espera atingir produção plena no términu do semestre em curso

Com a palavra o acionista Ernesto Guilherme Hottrnann, propõs um voto de louvor à Diretoria Executiva,
face o seu trabalho frente aos negócios da sociedade, como bem pode, ser visto pelo adiantado estáqio
de irnplantação em que se encontra a Empresa. ENCERRAMENTO -Nada mars havendo a tratar e

como ninguém mais quisessefazer uso da palavra, o sen hor Presidente suspendeu a sessão pelo tempo
necessário à lavratura da presente ata. Reaberta a sessão, foi a presente ata lida e aprovaaa e v ,I

assinada por todos os acionistas presentes. Eu, Geraldo Gercino Stotz, servindo de secretario a foz
subscrevo e também assino. Brusque, 22 de abril de 1977. Roland Renáux - Presidente. Geraldo Gerc.r«.
Stotz - Secretario. Roland Reriaux. Dr. Erich Walter Bueckmann. Carlos Cid Renaux. Ernesto Guuherme
Hoffmann. Valéria Walendowsky. r». Rolf Dieter Bückmann. Dr. Carlos Renaux Junior. Dr. GlllJHlú
Renaux. Fábrica de Tecidos Carlos Renaux S·.A. - Reg. JUCESC nO .0729 de 27.12.28· CGC 82981671!
0.00145 - Dr. ErichoWalter Bueckmann - Carlos Cid Renaux· Diretores eleitos pela A.G.O. de 25.04.:5 _

Reg. na 42066 de 10.06.75. Indústrias Têxteis Renaux S.A. - Reg. JUCESC nO 443 de 22 . .05.25 . CGC. n J

82982.075/0.001-00· Roland Renaux - Valéria Walendowsky· Diretores eleitos pela A.G.O. de 25.04.75 .

Reg. 42 . .047 de 10.06.75. Era o que continha às folhas 15v., 16, 16 v., 17 e 17v, o Livro de Atas das
Assembléias Gerais da Fiação Renaux S.A., do qual foi fietrnente extrarda a presente cópiadatilogratada

•

Brusque, 25 de maio de 1977.
Roland Renaux Geraldo Gercino Stotz

!

Presidente
CPF na 004849039-34

Secretário
CPF nO 009721509·00

A presente Ata está arquivada na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina Sob. N° 046.211177 em
30/06/77.

Pense antes de Jogar um papel na rua. Você não joga' no chão de sua casa.

,
.

-------------......__--------PasseFlorianõpolisa limpo_'-----------------------_ .._-- -- _._--_.-

---------------------_",;---------------------_. - '-'". -.-
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um negocIo
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quenlnguem
controla.

Os preços, que em menos de 30
dias foram duas vezes aumentados,
sao estabelecidos pelos açougueiros
dependendo da reação do freguês.

O comercio de peixes também é
teito sem qualquer fiscalização
que proteja o consumidor. E a

Sunab diz que nada pode fazer.

aumentam de preço e não dão

Isatisfação pra ninguém".
Em menos 'de um mês os

preços foram majorados duas

.vezes em Florianópolis e agora
um quilo de carne de primeira
custa, em média, 32 cruzeiros.

..

Assim nao é passiveI. Com
o preço da carne aumentando
desse jeito ninguém mais vai

comprar". Esse comentário foi

feito, ontem à tarde, por uma
assustada dona-de-casa que
fazia compras nos Supermer­
cados Odivan, no Estreito.

Não existe .urna tabela fixa

porque a Sunab liberou os

preços e quem determina os

aumentos são os frigorificos.
Em Florianópolis a situação

é pior para os consumidores:

não existem matadouros na

cidade (e nem nos municípios
vizinhos) e os comerciantes

Outra dona-de-casa, Filo­

mena Assis Siquerra, também
reclamava e tinha suas razoes:'
..

Meu filho menor ficou doente

-e o medico do Inps disse que
efe tinha que comer mais
carne. Estou fazendo sacrifício
para comprar e eles todo dia

precisam importar o produto
de Lages, o que aumenta o

preço de varejo.
INTERESSES '

Em Florianópojis não se'

compra carne de primeira por
menos de 32 cruzeiros o quilo,
mas a ·tÇibela" variade um es­

tabelecimento para outro, de

acordo com os interesses do

vendedor.

Mas a maioria dos pequenos está alcançando preços ina­

comerciantes concorda que a 'cessfveis: "Veja só o quilo do

elevação dos preços da carne linguado, da corvina, da .pes­
não é benéfica para eles:

. O cadinha. Tá tudo o olho da

aumento é contra nós. Só é cara, não dá mais. Os pobres
bom mJesmo pras frigoríficos e têm que se contentar em

'para I,OS. produtores". E comer mato" - ironiza um

queixam-se da falta de fregue- comprador postado à frente de

sia: "Pobre não pode mais uma banca do Mercado.
.

comprar carne. Antes eles De maneira, geral, o peixe
Mas outros dizem que é "um ainda apareciam nos fins de está acompanhando a inflação

absurdo" que haja uma nova semana e agora não aparecem verificada nos preços da carne

majoração: "Não vai aumen- mais bovina. Não há tabelamento da

taro Só nesses dias já subiu OLHO DA CARA Sunab (com exceção da Se-

duas vezes e agora não sobe O peixe, que sempre foi a al- mana Santa), e o valor do pes­

tão cedo" - afirma um açou- ternativa para os consumido- cada costuma oscilar COIl.:

gueiro do Mercado Municipal. res mais' pobres, também já . forme a "satra':e a procura.

42 cruzei ros. No Odivan, o

churrasco duplo vale 29 cru­

zeiros e no Açou que Campinas
30 cruzeiros. O quilo do chur­

rasco simples, no Odivan,
custa 22 cruzei ros e no Açou­
gue Campinas 26 cruzeiros.

ABSURDO

Alguns proprietários de

açougues acham que logo ha­
verá um aumento de três cru-

zeiros no quilo da carne de

primeira: "Se os \frigoríficos
aumentam pro depósito, o de­

pósito aumenta também pro

açougueiro".

Ontem o quilo do filé de lin­

guado valia 70 cruzeiros numa'
banca do Mercado. A man­

gana, 25; perna de moça, 30;
filé de pescadinha, 25; tainha,
20; cação, 15; camarão legí­
timo 60,e camarão pistola 80
cruzeiros.

Segundo a Sunab, a fixação
de preços à vista do público é

obrigatória para os peixei ros.
Mas ontem um deles alertou ao

repórter: "Não adianta copiar,
que nessa tabela tá tudo er­

rado". E ele não soube dizer

qual era a tabela correta.

Um exemplo: nos Super­
mercados Odivan o quilo de
filé mignon custa 45 cruzeiros
e no Açougue Campinas, da
avenida Presiden'te Kennedy".

E mais: o músculo, no Odi-

. van, custa 20 cruzeiros e no

Açougue Campinas, 22. O

quilo da costela, no Açouguei
campinas vale 18 cruzeiros e

no Od ivan 19. O tatu, no Odi­

van, custa 30 cruzeiros e no

Açou que Campinas 32 cruzei­
ros.

Celesc atribui ao azar ·��black�out" de domingo
Por mais de cinco horas o Norte da Ilha permaneceu sem energia elétrica durante 'a noite de anteontem

A falta de energia elétrica que, na noite de domingo, entre Às 08h58min a linha desligou novamente e desta vez não acei- ação sem prejudicar a corrente, As mais antigas, entretanto, as 'para o fornecimento dos equipamentos especificados, Por isso é
outros transtornos, impediu a impressão e, com isto, a ci rcu laçáo tau o religamento em várias tentativas. Feita, enquanto isso, a que causam os problemas para a distribuição de energia elétrica projeto para médio prazo, ou seja, para dentro de aproximada­
deste jornal no dia de ontem, foi explicada, pelo engenheiro verificação pelas turmas de plantão da Celésc (há seis camione- da capital,.são desprovidas desse dispositivo e por isso, embora mente dois anos, Para enfrentar o problema a curtoprazo, antes
Milan Milasch. diretor de Operaçóes da Celesc, como decorren- tas e um caminhão com 20 homens permanentemente em ser- ainda utilizáveis, serão substituídas. ainda da próxima temporada de verão,a Celesc executará tra-
te de dois problemas. técnicos, exatamente os de mais difícil viço), descobriu-se que um isolador de porcelana, com racha- As outras interrupções que ocorrem na cidade, segundo o balho provisório, estendendo uma linha expressa, desde a subes-
correção, no rói 98 quantos a empresa encontra para o forneci- du rei

.. possibilitava a P!15<;Ja da energia na Avenida da. Saudade.! engenhei,ro Mi lan Mi rascn, são, geralmente, acidentais e de breve

I tação de Coqueiros, até um alimeintador que estabelecerá no

menta de energia a capital: defeitos de Isoladores e de p"ara-ralos. COrrigido o defeito, com a substituição do isolador, a energia duração, dado que facilmente' detectálfeis, corno a derrubada de '1' ponto ,de demanda dos balneários. 'fixado na Trindade, onde terá
I voltou às 12h15min. . postes por acidentes de trânsito, queda de materiais de

constru-I'
depois a sua subestação definitiva.

Esse "black-out eetendee-se para o setor norte da Ilha de Na que seria a mais longa das interrupçóes. desde o inicio da çóes sobre a linha ou outros acidentes causados pela intempérie: MELHORIA DE QUALIDADE
Santa Catarina, a partir do pé do morro que existe ao lado do noite, a luz, no Saco Grande, sumiu por volta das 18h30min. A e como consequências diversas de outras atividades.. A instalação próxima desse alimentador vai melhorar a quali-
cemitério do Itacorobi, atingindo as localidades de Saco Grande, Celesc, entretanto, tinha ontem o regi�tro dessa ocorrência I I dade de fornecimento..aos bairros da linha da Trindade e do Saco
Cacupé, Santo Antônio de Lisboa, Sambaqui, Jurerê, Canasviei- como a partir das 22h40mln, quando, nao aceitando a linha o' ESTOURO DE TRANSFORIv1ADORES Grande e às praias do Norte e do Sul da Ilha - afirma o enge-.
ras, Inglesês, Santinho, Rio Vermelho e outros pontos de menor religamento do controrapassaram as turmas do plantão perrna- O engenheiro Milasch tranquiliza a população quanto aos es- nheiro Werdine. Com providências como essa, segundo o enge­
núcleo residencial. nente a procurar o defeito, Foi descoberto, horas rnaís tarde, o touros verificados, de quando em vez, nos transformadores es- nheirci Milasch, "se vai tendo mais recursos para, quando ocorre

para-raio que estàva danificado, nas proxi'midades do canteiro de palhados pela cidade: elas são programadas, como defesa da defeito numa área, alimentá-Ia por outro caminho".'
Os isoladores são de porcelana e criam problema quando, no obras da A. Gonzaga, no Saco Grande. Substituída a peça, a rede, nos casos de sobrecarga e a sua ocorrência determina o A Celesc tem, ainda, um serviço preventivo, que percorre todas

uso, se verificam, por qualquer motivo, rachaduras, as quais corrente foi restabelecida à 00h17min de ontem. desligamento temporário do transformador ao surgir defeito na as suas linhas e consegue, dessa forma, evitar uma série de

possibilitam a descarga da corrente: os para-raios -(muitos ainda' EQUIPAMENTO ULTRAPASSADO I rede que ele alimenta. Não representam, essas pequenas explos- outros defeitos que não chegam ao conhecimento do público
em uso) de fabricação mais antiga, nào são dotados de dispositi- Esses para-raios, causadores de inúmeros problemas para a I óes, qualquer perigo para o público. .' porque solucionados antes de ocorrerem ou no momento de sua

vo automático, que os desliguem em caso de defeito. Sofrem um Celesc, devem ser substituídos por equipamento mais moderno I A Celesc admite que há, em certos setores, má qualidade no eclosão. Entendendo, entretanto, que tudo isso, prevenção e

dano e não sao detectados até que danifiquem toda a distribui- u e dotado de dispositivo q ue o desliga automaticamente e passa a fornecimento de energia elétrica, em função da intensificaçào da socorro no fornecimento de energia, constitui t�refa não só
cào de sua rede.

,
indicar o seu defeito, sem caus,:r o desligamento de toda a linha a I demanda: E para ISSO, tem prog ramada a construçao,de algumas complexa como altamente tecnica, a empresa esta preparando

A DEMORADA DESCOBERTA : que estiver servindo. A Celesc já tem encomendadas 600 dessas subestaçoes em pontos chaves da cidade, inclusive uma no pessoal para tais atendimentos.

Domingo ... num desses azares que não acontecem isolada-F novas unidades, de fabricação norte-americana, as quais insta- aterro da Baia Sul. A principal dessas necessidades no momento, Mantém no momento cursos de treinamento, destinados a

mente", segundo' o diretor de Operações da Ceies, as dificulda- lará nas linhas condutoras de maior relevância, como as que é de uma subestação na Trindade, atendendo àquele bairro e o melhorar ainda mais essas movimentadas áreas, e pretende for­
des começaram cedo: às 04h45min houve um desliqarnento e a rumam às praias dos setores Norte e Sul da Ilha. Sul e o Norte da Ilha, especialmente os bal.neários Durante os mar, tão logo tenha disponível um bom contingente desses téc­
linha, verificada, 'não aceitou reliqamento"; às 06h30min, entre- As peças são colocadas, três em cada um dos postes princi- meses de grande demanda da temporada de verão. Essa subes- nicas, um novo serviço de despacho e distribuição das equipes
tanto, numa nova tentativa, ela o aceitou e foi religada. O motivo pais, para defender a corrente contra os raios. Em alguns casos, tação será localizada além da UFSC, nas proximidades do Lo- de atendimento. Esse setor vai comandar todo o esquema de
não foi constatado e atribuiu-se a presença de algum corpo' entretanto, dependendo da intensidadedas descargas naturaís.lteajnento Anchieta.

-

defesa da linha, servindo diretamente aos 69.375 consumidores

estranho, jogado pelo vento do temporal, sobre a linha, o qual o elas ficam danificadas ao cumpri rem a sua tarefa. As que pos-I E, de acordo com o engenheiro Alberto Werdine, trabalho de energia elétrica da empresa, na região da Grande Florianópo-
próprio vento teria se encárregado de retirar. suem o dispositivo moderno de auto-desligamento, saem de complexo e que demanda, inclusive: de certo espaço de tempo. lis.

.

Quais são as funções do

técnico em .enfermagem?

o que a Unate deseja - prosseguiu - e que para tanto estamos

lutando, e conseguir uma representação composta de dOIS ele�entos
junto ao Cofen, que e o órgao superior da enfermagem no Pars. por
considerar que isso trará a união da classe. Pretendemos conseguir ISSO,

através de recomendação do Congresso e de um me(\lonal que sera

assinado por todos os presentes no encontro e encaminhado ao Ministério

do Trabalho, ao qual o Cofen é subordinado.

"Nós convidamos a presidente do Cofen a comparecer ao Congresso,
para que pudéssemos discutir pessoalmnte o problema da representação.
mas entretanto, ela não compareceu"

lIU�CILf.\ LCZ

T"I)t'li'i do 2" Ofít'i" d" :\"la,
tiu (..,III"n:a de FJori"Il""oJi�

NOTIFICAÇÃO AO PÚBLICO·

Notifico ao público, principalmente aos estabeleci­

mentos de crédito e órgãos financeiros, que estou reque­
rendo instauração de i nqu crito policiul contra' o Sr.

ADELSON LUIZ :\lACCAlU, brasileiro, solteiro; do co­

mércio, su postamente residente ·no Estreit(), por ter o

mesmo, em requerimento à Prefeitura de Florianópolis
para construção de um edifício: juntado uma Escritura

Pública de Com pra e Venda de umterreno situado na Rua

Frei Caneca na 144 (fundos), nesta Capital, que aparenta
ser lavrada em meu Cartório, mas

-

é absolutamente

FALSA_

J

Florianópolis , 25 de julho 'de 1!J77

cláusulas do código munici­
pal que prevê a permanência
de apenas duas horas para o

material de construção des­
carregado nas calçadas.
Agora, a Prefeitura passará a

multar as empresas que dei­
xarem areia, tijolos ou ma­

deira sobre as calçadas.
A Prefeitura pede a todos

que i nformem pelo fone
22,82.47 à Comcap, todas as

irregularidades nacolocação
de lixo, seja em terrenos bal­
dios, praias ou valas, que o

infrator será multado, er­
quanto um carro da empresa
fará o recolhimento dos de­
tritos. Para comunicar as ir­
regu landades em obras, os

florianopolitanos podem te­
lefonar para a Secretária do
Estreito, no fone 44.22.99.
A Comcap e a Secretaria

do Estreito pedem a colabo­
ração de todos já que há urna
dificuldade muito grande
para o controle do recolhi­
mento de lixo na cidade. Para
exemplificar, um funcionário
da Prefeitura cita um fato re­

cente: Quinta-feira passada,
funcionários do DER e Pre­
feitura fizeram a limpeza do
aterro da baía sul. Ontem já
havia vários montes de lixo
no local. A partir de hoje, um
fiscal será destacado para
anotar as placas dos carros

que jogam detritos naquele
local.

Prefeitura multa quem não,
colabora na campanha ,da limpeza

Três firmas e um particular
foram multados em C�$
4,081,50 neste final de se­

mana, pela Prefeitura, por ir­
regularidades na colocação
do lixo. A decisão de adotar
esta medida foi tomada de­
pois que não foram atendi­
dos os apelos feitos, através
de jornais e publicações es­

parsas, para que o lixo seja
colocado, em dias e horas
determinados, nas frentes
das residências e nunca em

terrenos baldios ou valas.
Ontem ao meio-dia, foi

multada a moradora da casa

número 652, da rua Max
Souza, que não quis se iden­
tificar, quando colocava de­
tritos na praia do Saco de
Lama. Naquele momento, um
fiscal da Prefeitura coman­

dava os trabalhos de limpeza
das valas ali existentes para
melhorar O sistema de es­

coamento das águas da
chuva, Ela recebeu uma

multa de Cr$ 816,30, Se­

gundo a Comcap, o I ixo é re­
colhido, naquele local, às se­

gundas, quartas e sextas­
fei ras, às 12 horas.

Com a mesma cifra foram
multadas duas empresas no

domingo passado, A Em­
presa Florianópolis, na ave­

nida Santa Catanna, por lan­
çar águas servidas no meio
da via pública, e o bar e res­

tau rante Kremer, na rua Ivan

0100 Congresso Nacional de Auxiliares e Técnicos de Enfermagem, que LEI 2.6()�

reune na cidade mais de 800 representantes de todo o Pais, prossequiu A Unate elaborou ante-projeto de reforma da Lei 2.604, de 17/12/55, que
ontem tendo como .ternas principais o "Direito de representação inlegral regula o exercicro da enfermagem profissional e do Decreto na 50.387, de

da classe, junto ao Conselho Federal de Enfermagem - Cofen - e ao 28/03171 .dispositivo que reqularnentou o exercício da enfermagem e suas

Conselho Regional de Enfermagem.- Coren' e
..

Reforma da Lei 2.604", funções auxiliares. Segundo o apresentador do terna.. Benedicto Costa

que objetiva a atualização de conceitos, direitos e deveres dos protíssio- Carvalho, .. tais diplomas reguladores. ainda que em pleno vigor, não mais

na.s de enfermagem no Brasil. " atendem as peculiaridades atuais desse fundamental setor de atividades".
Segundo o presidente da União Nacional de Auxiliares e Técnicos de - O que se pretende agora, e que se determine exatamente quais são as

Enfermagem, unate=-- Benedicto Costa Carvalho. "a classe tem somente o funçóes do técnico de enfermagem, pois muitos já fizeram curso passando
direito de representação nos Conselhos Regionais de Enfermagem e ISSO de auxiliares para tecnicos, mas não tem uma legislação especifica. Em
nào satisfaz as necessidades daqueles que integram a categoria profissio-

.

vista disso, continuam exercendo a função de auxi liares e ganhando como
na!" tal, embora tenham um nivel mais etevado. Em vista disso, elaboramos um

documento - ante-projeto - que sera encaminhado ao Mihistério do

Trabalho, no qual fixamos as atribuições do tecnico de enfermagem pela
primeira vez.

O documento elaborado pela Unate lixa 35 atribuições dos técnicos de'
enfermagem, entre as quais se destacam algumas como: "Asatividadesde
nível médio, de natureza pouco repetitiva, envolvendo orientação e fiscali­

zaçào do trabalho de enfermagem em grau auxiliar, participação no plane­
jamento da assistência a ser prestada a cada paciente pela 'equipe de

enfermagem, assistência a enfêrmos, bem como atividades operacionais
de apoio ao tratamento médico, cirúrgico e odontolóqrco": "orientar a

revisar o trabalho do pessoal auxi liar [las unidades em que atuar":
....

cum­

prir ou fazer cumprir as prescrições medicas aos doentes, por parte do

pessoal auxiliar": "Operar aparelhos e equipamentos para fins diagnósti­
cos e outros destinados a auxiliar a recuperação do paciente", "cotabo-
rar na análise de dados e informações sobre enfermagem, fornecidos por
entidades hospitalares ou para-hospitalares, para maior rendimento do
leito hospitalar; e "colaborar na orientação dos trabal hosde anbtaçõesem
fichas e livros das entidades, visando a melhorar a documentação relativa

à assistência medica e hospitalar no Pais", entre outros.
- Justifica-se a proposta deste substitutivo, em razão de-o diretor-geral

do DASP, através da Portaria na 179, de 03/12173, ter aprovado as especifi­
caçoes de classes do gr'jp_o de categorias ocupacionais - outra,s ativida­
des de nível media, o que loi objeto de aprofundados estudos tecnícos e

.

devidamente aprovado pelo Governo, o que dispensa maiores justificati­
vas, disse o presidente da Unate.

UNATE
A União Nacional de Auxiliares e Técnicos de Enfermagem - Unate­

.órgão oficial que defende os auxiliares e técnicos de enfermagem, tem
sede no Rio de Janeiro e delegados regionais em todos os Estados
Brasileiros, congregando atuarrnerue ''''(JS ue .1" mil associaoos em todo o

Pais, A diretoria é eleita por cinco anos, sendo que os delegados regionais
.

são nomeados pelo presidente da entidade.
Para a auxiliarde enfermagem, DalvaGesteira, da Bahia, "a Unate muito

contribuiu para que a nossa categoria passasse a §er mais respeitada,
notadamente por aqueles que num hospital exercem funções superiores.
Antes da Unate, a enterrneua-cnete-> de ruvet su penor- era ornaca pelos
auxiliares como uma figura intocável. Se ela passasse pelo local onde
estava o auxiliar, não era dificil que este imediatamente se levantasse em

Sinal de respeito"
HaVIa uma drtsrenra mU1tn grande I,)ntre a':" (iu;\�. cati:"'gon8s, muito

1 t dl'ora arflba,j lu�::;e(n ImportantlS'SlrTl..!S Pdld {) bCln dndarnento dos ser·
, :1'(iS Por l�$ú d Unale, como entidade de defesd do�.:' Hlteressesda classe,
':'):, ,Ivuxe o iespelto. As delégacias I eg10nais tém cundlçoes de resolver
os pruolernas conSiderados menos graves. enquanto que os mais graves
sao encaminhados á direção nacional, no Rio de Janeiro

�------------------------�------------------------------------------------------.�--�_.--,---------------------------------------------------------------------

Quem jogar lixo em terrenos

baldios, praias ou valos, -

será inapelavelmente punido.

Dêntice Linhares (Coquei­
ros) por colocar o lixo na rua

fora-do horário estabelecido,

Todas as infrações foram
anotadas por fiscais da Se­
cretaria do Estreito, a quem
está entregue o trabalho de
controle.

RECLAMAÇÕES
Esta semana será iniciado

o trabalho de fiscalizaçõ das
ernoresas de construção ci­
I, _" c,u' ,,-In ")[,,\8'3 da Prefel­
tu I a. -For VdrlaS vezes" ja
foram feitos apelos pará' o
cumprimento de uma das'

Ainda no domingo foi pu­
nida outra empresa, porém
com multa dobrada. A firma
Estaqueamento Florianópo­
lis recebeu Cr$ 1.632 .GO

.

de
mUita por ter colfJcadú ,,' �'"

de madeiras no meio da rua

José Maycot, no Estreito. em
frente a uma obra.
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Casal Pederneiras
..Ângela e Sérgio Peder­

neiras um jovem casal de
nossa sociedade estão pas­
sando férias no Rio de ja­
neiro.

xxx

Camargo no Rio
Wilson Camargo, quee

passou o fim de semana no

Rio dejaneiro, nos telefonou
comentando. a noitada de sá­
bado no Regine's, em compa­
nhia de amtgos.

Aries

Nice Fàr/a

xxx amigos.
xxx

Rosana Silva e Mau­
rilio Espíndula, vão come­
morar seu noivado nos pri-
meiros dias do próximo mês.

Viagem
. Num roteiro elaborado

pela Brusa, viajou para osEs­
tados Unidos, a Sra. Adel­
gunde de Carvalho, Gover­
nadora do Clube Soropti­
mista, para a América do Sul.

xxx

x x x .

Curso
Será na proXlma sexta­

feira às 18 -horas, o coquetel
do lançamento do Curso
Barddal em nossa cidade.

Nossos cumprimentos a

Nice Faria, pelo seu aniver­
sário hoje. Logo mais, Nice,
elegância comentada em

nossa sociedade, sera home­

nageada por um grupo de

xxx

Sra. Eneida

Dia de muito sucesso em todas as relações sociais e

pessoais que fizer. O trabalho renderá bastante para
deixá-lo feliz e os negócios lhe' trarão lucros inespe­
rados. Bom ao amor e às viagens.

Touro

O bom aspecto reinante sobre seu signo, é indicador
- de éxtit: em todos os assuntos relacionados com he­
ranças e legados, Muito bom também para comprar
e vender propriedades, às viagens e aos transportes.
Não seja tímido:

Gêmeos .

Neste dia, suas' qualidades mentais serão perfeitas
com incUnação às belas artes e à música. Sucesso
nos negócios e favoráveis relações que lhe propor­
cionarão lucros. Bom ao amor e às viagens.

Câncer

Muito bom dia aos Cancerinos que estão ligados à
vida artística de ummodo geral. Quanto aos demais,
estes terão enormes chances de lucros nos negócios
relacionados joalherias e metais de um modo geral.
Pode amar.

Leão

O fluxo astral do dia denota a você uma disposição
bastante cuidadosa e amável, ao tratar de assuntos
de dinheiro e negócios. A saúde está melhorando
sensivelment.e bem como suas chances gerais.

Virgem

Dia que sentirá muita atração pelas coisas misterio­
sas, pelas invvestigações e pela obtenção de segre­
dos importantes, devido o trânsito do Sol e de Marte
em sua 12a. Casa Astral.' Contudo, evite .acidentes,
os inimigos e cuide da saúde.

�
� Libra

EScorpião

Amigos fiéis e afortunados deverão colaborar muito
com você agora -. O fluxo favorece também as novas

associações com pessoa de boa situação financeira e

a obtenção de seus desejos, sonhos e esperanças.
Pode amar e viajar., .

E um ótimo fluxo astral para todos os escorpinianos
que tràbalham em mineração e explorações de um

modo geral. Propício, também, para assumir cargos
elevados, as viagens e aos negócios. Pode amar.

Sagitário

Dia em que'terá muito gosto por todas as formas de
desenvolvimento mental e espiritual: Terá sucesso

no campo profissional, no comércio e nos nçgôcíos,
Desenvolva seus conhecimentos agora.

Capricórnio :

Não é um dia [aoorâcel, principalmente no que se,

concerne a sua saúde, negócios e dinheiro. Mas se

evitar precipitações e atos impensados poderá ter­

minar o dia com saldo positivo. Evite excessos e fale
pouco e esc'ute mais. Neutro ao amor.

Aquário

Excelente influência para tratar de seu casamento

ou para.unir-se a uma pessoa de Gêmeos ou Libra.
Felicidade no lar, sucesso profissional e financeiro e

ótima disposição física. Cuidado, todavia, com os

rivais e inimigos declarados.

Peixes

Dia em que se' sentirá muito hem disposto física e

mentalmente, o que influenciará de modo positivo
em seus negócios, trabalho e demais atividades que
têm grande importância para você. Tranquilo ao

amor e para solicitar favores ..

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele, [a nao �30
mais I=,r r�hl"mas. Agora existe no Brasil ACNESPIM co-nprirnidos. ACNESPIM -

pnml(". 'oi testado nas melhores clínicas especializadas da Europa durante 9 ar.o
r�tJ:li.· sensacionais. ACNESPIM -comprimidos - nas farmácias e drogar!'

Eneida B. Hulse, que
colou grau no curso de-Medi­
cina da UFSC, vem rece­
bendo homenagens de sras.de
nossa sociedade, pela sua

formatura, na última se­

mana.

em outubro, na cidade de
Concórdia.

Chegando do Rio de Ja­
neiro

. onde participou do
Congresso Internacional de
Pediatria, o médico Hercilio
Ivo Varella.

Na movimentada exposição de Alberto Lu� na galeria Açu-Açu em Blume nau

Alberto e Marget Luz Lindolf Bel! e Sra Marlene Silva.

seu aniversário hoje, é oDire­
tor Presidente da Brusa Re-

presentações e Turismo, Car­
los Henrique Gal/otti Prisco
Paraiso.

xxx

Beleza
.

Ó Departamento de rela­
ções públicas da Drogaria

, Catarinense está nos infor­
mando que Helena Bubins­
tein, a ciência da beleza, faz
lançamentos aqui na ilha da
linha "Clamour Ftançaise",

O' representante do Nú­
cleo Central do Câncer da
Secretaria da Saúde e Pro­
moção Social, Diogo Nei Ri­
beiro, encaminhou à Divisão
Nacional do Câncer do Mi­
nistério da Saúde o demons­
trativo mensal de pagamen­
tos do mês de junho, refe­
rente ao Programa Nacional
de Contrôle do Câncer, em
Santa Catarina.

xxx

Maria Tereza Ramos da
Costa e Nelson Ferraz, dia 5
às 19 horas, na Capela de Di­
vino Espírito Santo, vão re­

ceber a benção do casa­

mento. No Lagoa Iate Clube,
acontecerá' a recepção aos

convidados.

xxx

No Leilão de Prendas,
I que se realizará dia 29 no

Clube Doze de Agosto, em

favor do Lar São Francisco
de Paulo, será sorteado um

trabalho de Meuer Filho,
uma passagem ao Rio de ja­
neiro e também uma jóia de
M. Rosenmann,

xxx

Engenheiros do DER, de
Santa Catarina participaram
da 13a Reunião da Associa­
ção Brasileira de Pavimenta­
ção, realizada em Curitiba.

O Deputado Nelson
Morro, em companhia de Pre­
feitos, fui recebido no Palácio
La Cultura, pelo Governador
Antônio Carlos Konder Reis.Ruth e Volney Conti, chegando de sua viagem de núpcias.

dnde circularam em Montevidéu, Buenos Aires e Bariloche.

Tráfico de Tóxicos

A Secretaria de Seg(Hança e Informações está

empenhada em enérgicas providências para repres­
são ao tráfico de maconha em território catarinense.
Denúncia levada à Polícia Federal mobiliza as autori­
dades ceterinenses contra o comércio clandestino de
tóxrco-s'; queganha sempre maior vutto. exigindo toda

a severidade policial.

Não'será preciso acentuar o acerto dessa campanha
de repressão ao abuso do tóxico, que, segundo dados
divulgados, penetra em nosso Estado e se distribui i
em forma de cigarros.

Mais de quinze mil desses cigarros são introduzi­
dos mensalmente na Capital catarinense - segundo
denúncia oriunda dos órgãós federais de vigi/�ncia e

repressão. De sorte que não haverá como -recuser

apoio geral à atitude das autoridades policiais, que
visam à defesa da saúde \3' integridade mental d.a

juventude, ameaçada pelo vício.
Não será talvez por falta de advertência acerca

dos males causados física e moralmente que tantas
vidas promissoras se crestam pelo efeito do uso vi­

'. cioso dos tóxicos, traindo a fiscalização repressora e

comprazendo-se nos efeitos dessas drogas e ervas

nocivas.
É certo que, em toda parte, se têm desenvolvido

campanhas de orientação sobre as danosas conse­

qüências do vício, que, contudo, nêo-petece haver-se
detido.

Todavia, somente a persuasão poderá conter o

viciado, se não lhe faltar a assídua assistência moral e
-meteriel para que se recupere, atuando sobre si
mesmo pela própria vontade esclarecida.

A rapidez com que se propaga o abuso diz natu­
ralmente das dificuldades contra as quais lutam os

defensores da boa causa. O que, porém, é mais incon­
testável .. e muito mais condenável por ser criminoso­
é o comércio clandestino dos venenos, que incide
precisamente no interesse da vulgarização das cau­

sas do vício.
Não. deixa de ser inquietadora a revelação do

vulto das drogas que cons-eguem introduzir-se perni­
ciosamente na cidade, apesar da severidade com que
os órgãos competentes da Secretaria de Segurança e

Informações exercem ativa fiscalização.
A maconha recentemente apreendida em São

José, num volume de cerca de trinta quilos, é evidên­
cia de quanto é ousada a aventura dos contra ventares,
bastante inconscientes da extensão do mal que le­
fazem em proveito de seu nefasto comércio.

.

,
Ressalta, pois, disso a oportunidade da ação

mais resoluta que se aplique na r,epressão à prática do
crime contra a integridade física e morai de toda. uma
mocidade, cujas energias estariam destinadas ao

serviço do desenvolvimento do País.
O problema que assim desafia agora o compor­

tamento das autoridades policiais é daqueles que re­

clamam também a solidariedade de todos quantos
desejam preservar o futuro da sociedade,
assegurando-lhe garantias de estabilidade nos fun­
damentos éticos da évolução coletiva.

Fazem jus, por isso, às mais amplas demonstra­
ções de solidariedade pública os órgãos do Governo
que se esiorçem no sentido de preservar tantas e tão
justificadas esperanças voltadas para o futuro das
novas gerações catarinenses.

Cumpre que zelemos por essa riqueza que con­

siste nas grandes virtudes humanas, responsáveis
não somente pelo nosso honroso passado histórico,
mas sobretudo pela conservação dum patrimônio tie­
diCional e moral de que é lícito nos orgulhemos, entre
os demais povos civilizados.

xxx

xxx

CINEMA

xxx

O Governador Antônio
Carlos Konder Reis presidiu,
em Palácio, a instalação dos
trabalhos da cumissâo criada
através do Decreto na 2.876,
de 28 de junho de 1977, que
tem por finalidade oferecer
sugestões para a elaboração
de projeto de emenda consti­
tucional que o Chefe do Exe­
cutivo deseja submeter ao

exame e a deliberação da As­
sembléia Legislativa.

xxx

com James Mason e Rachel Welch: 2)
"Contrato emMarselha", com Antonin
Quinn e Michael Caine. Censura: 18
anos.

CINE JALISCO - às 20 horas: "To­
dos os Homens do Presidente",' com
Robert Redford e Dustin Hoffmann.
Censura: 14 -anos.
CINE GLÓRIA - às 20 horas: "O

pirata escarlate", com Robert Shaw,
Peter Boyle e Genevieve Bujold. Cen-
surjl:.l4, anos. .

CÍNERAJÁ - às 20 horas: "O trapa­
lhão no planalto dos macacos", com

Renato Aragão, Dedé Santana e Mus­
.

sumo Censura: 14 anos.

Clubes----------------------------------

O doze já começou com a equitação

A coragem e a habilidade das feras do Skate

outros.

xxx

No dia 22, o LIRA TENIS
CLUBE recebeu as Debutan­
tes do CLUBE DOZE DE
AGOSTO com um Coquetel.
Daremos mais notícias.

x.xx

O TABAJARA TENIS
CLUBE vai organizar uma

competição de nível estadual
inter-d ubes, para estimular o
�elhor preparo, de seus Te-
rnstas. - •

xxx

OCLUBE BLONDIM plane­
jando o lançamento de outra
gl ... rde festa sob a orientaçãode Celso Pamplona, em vir­
tude do retumbante sucesso
conseguido pela primeira
promoção.

xxx

Destaque para TANIA AT­
HERINO SZPOGANICZ.
Debutante do 1050 BAILE
BRANCO DO DOZE

praticauo com caráter de re­

creação, mas logo será trans­
formado em escola hípica.

Brincadeira de adultos e

crianças, que disputam sua

vez de passear, os pedalinhos
são uma atração permanente.
Vale a pena ver o belo lago
artificial do Clube, ainda em

construção, ser cortado pelos
coloridos barcos vermelho e

branco.
A pista de SKATE do

Clube é a maior do Brasil e foi
feita de acordo com modelo
americano existente na Fló­
rida.

Nos fins de semanas, "os :

cobras" tomam conta da pista,
deixando a todos com a respi­
ração suspensa pelo arrojo de
suas acrobacias. O DOZE vai
promover, em data a ser mar­

cada, o campeonato brasileiro
de SKATE, que deverá ser

precedido de torneios inter­
nos, da Capital .e do Estado.

Os auxiliares de Enfer­
magem, em Congresso Na­
cional e Sul Americano, inva­
"diram a Ilha com sua ruidosa'
simpatia, sendo alvo das
atenções de toda a comuni­
dade, que muito valoriza e

preza a classe, que tanto si
tem dado pra o bem estar dos

xxx

Barreto
Foi designado para Ofi-.

cial de Gabinete do Ministé­
rio do' Exército, o catari­
nense, Major Antônio Bar­
reto;

xxx

Arte
O artista plástico, Ivo

Silva, está· nos convidando
para visitar sua exposição de
arte, na sala 201, do Centro
Comercial ARS.

xxx

O Presidente da Repú­
blica. General Ernesto Gei­
sel, confirmou sua presença
na XVla Exposição Nacional
de Suino�, que se realizará

xxx

Também quem está re­

cebendo cumprImentos pelo

Gustavo Neves

CINE CECOMTUR - às 14h, 19h45m
e 22 horas: "King Kong", com Jeff
Bridgges, Charles Grodin e Jessica
Lange. Censura 10 anos.

C!NE SÃO JOSÉ - às 15, 19h45m e

22 horas: "King Kong".
CINE CORAL - às 15, 20 e 22 horas:

"As incríveis peripécias do ônibus
atômico", com Josef Bologna, Ned
Beatty e José Ferrer. Censura livre.
CINE RITZ - às 17, 19h45m e

21h45m: "Q r[le_ni1]oda porteira",_coffi_
Sérgio Reis, Márcio Costa e Maria
Vianna. Censura: 5 anos.

CINE ROXY - às 14 e 20 horas (pro­
grama duplo): 1) "O fim de Sheila",

Tania

Pedalinhos a grande novidade

A Sede Campestre do
CLUBE DOZE DE
AGOSTO em jurerê está cada
diâ atraindo mais seus asso­

ciados pela diversificada
gama de divertimentos que
oferece.

O seu parque infantil, o

mais bem montado da capital,
apresenta uma infinidade de
brinquedos' coloridos e cui­
dados, que tem sido aprovei­
tados convenientemente pela
criançada.

Outra das atrações é o

mini-zoológico com seus

exemplares da fauna nacional
e estrangeira. É o único exis­
tente em Florianópolis e atrai
público de idade variada,
apesar de fazer parte do com­

plexo que formará, no futuro,
,em jurerê, a "CIDADE DAS
CRIANÇAS".

Já em seus primeiros
passos, a Hípica dó DOZE:
vem despertando o interesse
inusitado dos moços, que
formam imensas filas para
montar os seis cavalinhos que
o Clube já possui.

No momento, enquanto
não ficam prontas as cavala­
�il!s, que serão iniciadas ainda
este mês, o hipismo te� sido
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Foram perdidos osdocumentosdo caminhão FNM 180-N3,
cor azul, placas OH 0138, chassi 1215008681 - ano 76 -

certificado 00126332 pertencente ao Sr. João David Friqe-

[(� lBlEJIJRA :R,1lAJR] ._rin ------I
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlas E REPRESENTAÇÕES lTOA

Uma empresa Integrante do Sistema S.ul Brasileiro
Santos Saraiva. 554 - Estreito

Nos carros novos não alteramos

os 12% de aumento.
RESTAM POUCAS UNIDADES

�.
Florianópolis Veiculos S. A.

CORCEL - GT - Branco
CORCEL - Luxo
CORCEL - Sedan
OPALA - 2 Portas ..

Chevete
VOLKS-1300.
BRASILlA ..

DODGE - Coupê Luxo (em oferta).

.. 1975
..... 19761

.1976

. 1974

.1974
. .... 1976

.1976
. 1973

PARA PRONTA ENTREGA

Caminhões Diesel
F-7000
FT-7000
F-4000

Rua Gaspar Outra 90
Estreito i- Fpol is
Fone: 44-0522

Modelo Ano Cor

Passat 1975 Laranja
Brasilia 1976 Branca
Brasilia 1975 Bege
1300 L 1976 Bran r a
1300 L 1975 Laranja
1300 1973 Vermelha
Variant 1976 Marrom
Variant 1975 Vermelha
Variant 1974 Azul
1600 Super 1975 Amarela

Opala 1974 Cobre
Kombi 1975 Branca
Kombi 1974 Amarela

Possuunos tambem toda a linha VW OK, para pronta en­

trega, com financiamento proprio em ate 24 meses.

MEYER VEICULOS

RUA FULVI.O ADUCCI, 597 - TEL. 441169

BRASI LIA
CHEVETTE
PASSAT TS

CORCEL
DODGE CHARGE R RT

DODGE 1800
DODGE 1800

75
76
76
75
76
75
74

H�V!-N"f I)(J.H AUTORllA[)(' �� CHRYSlER
-V....'" (I () H 'f-� A S I I

Marca
Maverick Cupê
Corcel Belina
Corcel Cupê
Opala
Rural
Jeep
F 100
Variant

Ano

75
73

73/74/75/76
72/73/74

71
62
72
73

Cor
Verde
Azul Colonial
Várias Cores
Várias Cores
Verde
Verde
Laranja
Amarela

�--�--------_'--�-------------�'------�
,

.

:
Endereço: Felipe Schmidt, 60 - Fones: 22-:1:121 e 22-2197

- ' Florianópolis - Santa Catarina
"

,
-

Av. Rubens de Arruda Ramos. 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757, 22-9944 e 22-9344

.'... 1977
.1977
.1976
. 1976

.. 1975
.. . .. 1973

.1970/71/72/1973

Passat ' Brasilia - Corcel OK .

Moto Honda CG 12� OK pronta entrega
Brasilia Branca equipada.'. .

.

Pick-up Ford F··75 ..

Kombi Branca super nova.
Belina Amarela - j oia .

Volks 1300 e 1500 varias cores

(U\II'H \-\ L.\DL-T1HJL\-IT\ \:\CI.\

I
_ __J

DO MAR Veiculas e Máquinas Ltda.

I:l R 101 . Km 20? FU:'�' 44-0703,
: ,:1(18

r�()(.d H.' S;I(J J()'j8 - S;1111 i L. .

).'

RELAÇÃO DE CARROS USADOS

FNM - 11000, Ano 1964, C/Reboque
OPALA, Cu pê ' Ano 1973
BRASILlA - Ano 1977
FNM - C/Garroceria e truck - Ano 1976

PHIPASA
UDfiJO
Automóveis s.a.

Avenida Ivo Silveira, 1.401 ' Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 ' Florianópolis - Santa Catarina
I

Concessiomí,iB DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

DODGE-1800 -Preto
CHEI/ETTE ' Amarelo
PASSAT - Amarelo.
VARIANT ,Ocre-Marajo
VARIANT -Az ul Niagara .

CORCEL - Vinho

.1975
.. 1974
1975

.. 1974
.. 1973·

... 1975

MARTINS AUTOMOVEIS
RUA JOÃO MOTA ESPEZIM, 329
Saco dos Limões· fone 33-0677

Atende diariamente inclusive
,

aos sábados e domingos
Llod'ge branco . . 1975

Volkswagen 1500 - jóia 1972 1'3. financiado, entrada a com­

binar e assumir 13 prestaçbes de Cr$ 845,00.

GATÃO AUTOMOVEIS
-

FRANCiSCO TOLENTINO. 'i3 __o FONE: 22-2980 .

Volkswagen Branco Lotus 1.300
·

73
Volkswagen Amarelo Safari 1.300 , . , 75
Brasíl ia Branca . . . . . . . . . . , . .. . 76
Brasilia Azul. . . 75

Compramos seu automóvel à vista.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREçoS N° 0531

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para con hecimento dos interessados que rece­

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos

termos da Lei nO 5.089 de 30-04-75, até as 15 horas do dia
04 de agosto de 1977, para o fornecimento de "CÂMARA
FRIGORIFICA PARA CONSERVAÇAO DE CADAVERES'.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos n?
'212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde
serão prestados os esclarecimentos necesSários e forne­
cidas cópias de Edital.

Florianópolis em 21 de julho de j 977.

JOAO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

..

Espirita Santo, você que me esclarece tudo, que me

ilumina todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal.
Você que me dá o dom divino de perdoare esqueceromal
que me fazem e que em todos os instantes de minha vida
está comigo, eu quero neste curto diálogo agradecer-lhe
por tudo e confi rmar mais, uma vez, que eu nu nca quero me

separar de você; por maior que seja a ilusão material, não
será o minimo da vontade que sinto de um dia estar com ,

você e todos os meus irmãos na glória perpetua.
OBS: Fazer esta oração 3 dias seguidos, sem fazer o

pedido'. (Dentro de três dias será alcançada a graça por
mais dificil que seja).

Publicar assim que receber a graça -- J. TORRES.

ORAÇÃO AO DIVINO ESPiRITO SANTO

DECLARAÇÃO
CAMILO MARCOLlNO FERREIRA declara que extraviou o

Certificado de Propriedade de s/veicuto marca Chevrolet
Opala. cor 'verde metali co. chassis 5P87CCB 1 05713. ano
fabricaçao/1973. de placas SO,0538.

Sombrio-Se. 22/07;:77

,

DOCUMENTO EXTRAVIADO

João Brisola. agente de Seguros, declara para os devidos
fins, que Extraviou seu Cartão de Preposto, de nO 10.132.

Florianópolis, 22 de julho de 1977

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

MIRIAM GRASEL, residente em Itapiranga declara para
obtençao de za. via que extraviou sua Carteira de Identi­
dade.

São Miguel do Oeste, 21 de julho de 1977

CERTI FICADO EXTRAVIADO'

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo
marca Variant Volkswagen. ano 1972, placa - BP-1691 -

Blumenau, pertencente a firma Açomat Máquinas Equi-
pamentos LIda.

.

DOCUMENTOS E�TRAVIADOS

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação perten­
cente a Sra. Elizabeth Letzow.

Balneário Camboriu, 23 de julho de 1.977

DOCUMENTOS ROUBADOS

Foi roubada na cidade de Capinzal SC a carteira de moto­
rista pertencente ao Sr. Milvo Antonio Cagai.

Joaçaba, 19 de julho de 1977

APARTAMENTO-CENTRO
Vende-se no Ed. Jaime Linhares apto. 904. Vidal Rarnos,
58. com 2 quartos. dependência completa de empregada e

gas central Preço Cr$ 470000.00 á vista. Tratar fone
22.3774.

VENDE-SE

Apartamento 3 quartos e demais dependências, com en­

trega prevista para agosto. localizado no Jardim Atlântico.
PreçoCrS 45.000.00 'à visiaj e transferência do financia­
mento. Tratar fone 22.1679 Sr. Edson May.

.

Aluga-se conjunto 704. c/telefone instalado CrS 3.500.00
mensais. tratar fones. 22-3795'e 22-5514.

ED.HÉRCULES

Aluga-se 420 m2 constituído de 3 pavimentos
(está excluído o terreno) excelente para clí­
nica, repartição, Associações, etc. Prédio novo

sem condomínio. Propriedade particular, no

centro. Chave na:
-,

PREDIBENS - CRECI-131- AV. RIO BRANCO,
104 - FONES 22-2804 ou 22-6099.

'------------------------_-- 1

PRAIA DE �ARISCAL
PORTO BELO

Lotes em até 40 meses. Informações fones 44-
2544 e 44-4374.

TERRENO- VENDE-SE

Area de mais ou menos 140.000.00 m2 no Rio Vermelho,
totalmente plano, frente de 117m. Fundos com areias da
Praia Grande. Preço: Barbada de Cr$ 3.00 m2 .Informaçbes
fone 22-7231 apos 19 horas.

DESPACHANTE AMERICANO
.

(Credenciado Detran 006)

Emplacamentos - Transferências - Seguros
.

CHAME: 22- 9848
Providencia documentação p/Empréstimo Habitacional

- Serviços em Repartições na Grande Flortanópotis e inte­
rior do Estado c/ correspondentes.
Rua Tte. Silveira, 21 - Centro Comercial - Florianópolis -

Sobreloja, 01.

TOMAZ
f,)Xmário? Embutidos Ç,qfinhas .America­
nas é:·çam_TQMAZ. RU:?t;S,�Q"João Batista
na 60 �"fon8'1B3-1768. •

ELETRODOS OK, MÁQUINAS
P ISOLDA ESAB E BRANElD

:�� AnORE mAYKOT& (IA.
Rua Dr. Fúlvjo Aducci, 1197

'

88000 - Estreito - Florianópolis se

FONE: 44-1788

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUP,MENTO EM GERAL

Tratar Rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito -

Florianopolis - fone 44-4140.

Vende-se, para instalação imediata, telefone comercial,

prefixo 22. Tratàr fone 22-1416.

TELEFO ..... E COMERCiAL

VENDE-SE TELEFONES

. PREFIXO 44

Tratar fone 44.2825 - horário comercial.

Vende-se uma toda em lei. Jóia. Tratar pelo fone 44-2222

BALEEIRA

VENDE-SE
GALAXIE - LTO - 77

Inf. fone 44-1780.

VENDE-SE

Um Dodge Dart, ano 71, com 4 portas, toca-fitas e FM,
estado d. novo.

Tratar à Rua Des. Pedro Si lva, 112 apto 8 - próximo ao

Tritão. -

CLíNICA MÉDICA

DR. CASUO ISHIMINE
, CLíNICA GERAL E REUMATOLOGIA

CONSULTAS
08:00 às 12:0.0 e 14:00 às 20:00 horas

Atende a domicílio
Rua Aracy. Vaz Cal lado, 40 - Estreito

Fone' 44-2368

CLlNICA ODONTOLOGICA
DO

PROF_SAMUELFONSECA

Rua Jerônimo Coelho, 16 - 1° andar - fone
22-4824. Residência fone 22-2225., Cre­
denciado pelo IPESC .

LÉO' MAURO XAVI'ER
Clinica e Cirurgia Urológica
CRM - SC 179

Consultório: Rua Tenente Si Ivei ra, esq. com Rua Jerônimo

Coelho'
Edificio Hércules, 6° andar, Sala 601

ATENDE DIARIAMENTE

I Ho.RARIO 10 às 12 horas e 16 às 18,30 horas
• Telefone 22-4304.

CLfNICA RADlOLOGICA DR.CARLOS CORR[A
Dr. Antônio Modesto Primo Dr. Marcelo Haberbeck Modesto
Dr. Vanildo José Ozelame Dr. Constantino Kosmos Komninos
Dr. Orlei de Luca

Av. Hercuio Luz, Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22,6326 e 22,3683

Radiologia Geral CONVÊNIOS

Radiologia Ginecológica Mantém Convênios com: IPASE.IPESC.
TELESC.MEDSAN.PATRONAL

Radiologi,a Pediátrica INPS. BANCO DO BRASIL. INCRA e CRL.

Mamografia _ Ductografia

Tomografia.
ATENDIMENTO DAS 7 ÀS 22 HORAS

Dr. JARBAS JOSÉ ÁVILA

GERIATRIA.

Clínica de idosos - arteriosclerose -d iabete - hipertensão­
reabi I itaç ào.
MEDICINA PREVENTIVA
Ed. Hércules - Rua Tenente Silvei ra, 51 - Conj. 505/506 -

fone 22-5520.
Atende com nora marcada.

DR. MIGUEL ALBERY.O PEREZ
DOEN'ÇAS DO' APAREíHO DIGES-

-

TIVO
E CLíNICA GERAL

Formado pela Universidade de Buenos Aires - Convênio
com Ipesc, Medsan, Patronal do Inps, Sasse, Celesc. Ave­
nida Mauro Ramos 323 - Fone 22-3559.

DR. EDIVAN JAEGER
CLíNICA. GERAL - CRM 942

Rua João Pinto, nO 6, Edf. Joana de Gusmão - Conj. 406 -

Fone 22-5369. Horário: 17,00 âs 20,00 horas.

VENDEDORES

Material medico-hospitalar - Sul - Vale - OESTE - SC

Experiência no ramo, condução própria. Entrevistas - Tel
44�0869 - 44-2825 ..

Tratar: Copacabana Móveis
Rua Felipe Schmidt 41 - Horário das 08:30 às 11 :30 horas

EMPREGOS· OPORTUNIDADES
(

MOÇA PARA CAIXA - Boa apresentação - pede-se referên­
cias.
VENDEDORES PARA REPARTIÇAO - Vendas de máqui-
nas, e materiais para escritório.

.

VENDEDORES

Indústria de produtos químicos. necessita de elementos,
com prática, para várias regibes do Estado. Inútil
apresentar-se sem condução própria. Tratar com o Sr. Luiz
no horário comercial. End. BR 101 km 199. Loteamento
Marcelo - Serraria Biguaçu ou pelo telefone 44-1602.

I
ALUGA-SE'

Sobrado alvenaria, com 10 peças e garagem, à Rua: Cle­
mente Rovere 48 . Tratar no local ou pelo fone,22-3665.

'

Aluguel Cr$ 4.500,00 mensais.
,

INSTITUTO CATARINENSE
DE RÁDIO-DIAGNOSTICO

,

ISAAC LOBATO FILHO
EWALDO J.R. SChAEFER

HUGO STOPAZZOLLI FILHO

Radiologia geral- Radiologia toráxica e caru.aca - Ra­
diologia ginecológica - Tornoqra.Ia - Mamografia .

CONVENIOS: Mantêm convénios com INPS, IPESC, TE­
LESC. MEDSAN, PATRONAL, BANCO DOBRASIL. SASSE .

Novas instalações com moderna aparelhagem -

Novo endereço: Av.: Osmar Cunha, 68, prox. Av. Rio
Branco - Florianópolis. /

Atendimento diariamente-das 7 às 20 horas ,-Novos tele­
fones: 22-7588 e 22-7470.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE·SE:�
'APARTAMENTO

NO CENTRO -OP 0043 -Ed. Andrea -1 quarto, sala, áreade
serviço/com poupança Cr$ 90.000,00 - saldo financ.
NO CENTRO - OP 0013 - Ed Portinari - com 2 quartos, dep.
empregada, garagem com área de 104,52m2 - preço total
Cr$ 590.000,00

.

NO CENTRO - OP 0007 - Ed. Presidente - com 3 quartos,
dep. empre.gada, garagem - sito á Av. Othon Gama D'Eça -

.

com preço total .de Cr$ 660.000,00 a ser financ.
BOM ABRIGO - OP 0012- Ed. Kari má - com 3 quartos, dep ..
empregada, garagem - com preço Cr$ 700.000,00 a ser

financ.,
.

TRINDADE - OP 0033 - Ed. Cris.tiane Vi IlagEj ..com 3 quartos
dep. empregada, garagem - entrada Cr$ 100.000,00 - saldo
financ.
TRINDADE - OP 0004 - Sito à rua Lauro t.ínhares.corn 3
quartos, garagem - entrada Cr$ 80.000,00 saldo tinanc.

,

CASAS - VENDE·SE

CAMPINAS - OP 0044 - recém-construída com 2 quartos, 1
suite, dep. empregada, garagem, preço Cr$ 550.000,00 já
financ.

(COQUEIROS - OP 0006 -.Em construção com 4 quartos,
.dep. empregada, garagem para 2 carros.corn área coris­

,truída 242m2.

,COQUEI ROS - OP 0003 - Com 2 quartos, dep. empregada,
Igaragem, sendo que é de madeira - c.s 450.000,00
ESTREITO - OP 0008 - Otimo estado com 2 quartos, 1 suite,
,dep. empregada, garagem - Preço Cr$ 620.000,00 financ.
PANTANAL - OP 0009 - recém-construída -,com 2 quartos,
.suite, dep. empregada, com ar condicionado - Cr$
700.000,00
CORREGO GRANDE - OP 0046 - recém-construida com 2

quartos - 1 suite, lavabo, dep empregada, garagem e chur­

rasqueira - Preço de Cr$ 900.000,00
JARDIM ANCHIETA - OP 0017 - recem-construída com 2

quartos, 1 suite, garagem, área construída 156m2 - Cr$
740.000,00
NO CENTRO - OP 0080 - Salas -, Ed. Hércules com

106,81 i'n2.

TERRENOS - VENDE·SE

RATONES - OP 0001 - área tota160.000m2 - Cr$l 00.000,00
RATONES - OP 0016 - área total 1000.000m2 - Cr$
800.000,00
RATONES - OP 0025 - área total 234,00m2 - Cr$ 60.000,00

VENDEMOS
-LANÇAMENTO - NAo INICIE QUALQUER OUTilO NEGÓ­
CIO SEM ANTES TER O TAMANHO E O MENOR PREÇO
EM METRO QUADRADO DO QUE LHES OFERECEMOS
NOS ÓTIMOS APARTAMENTOS DE 1 E 2 QUARTOS COM i

GARAGEM PRÓXIMOS A FACULDADE DE EDUCAÇAO FI- J

SICA EM COQUEIROS. ENTRADA PEQUENISSIMA E'

PRESTAÇÓES BEM SUAVES, É O MELHOR NEGÓCIO
QUE}6_LHE SEFi"JlI!,J1\1'E:.tlºJ.� F:ROfRLQ,f'ARA.CASAIS
NOVOS E FAMILlA, MEDIA. SOLl�nE A VISfliA. DE UM
"C-Of1RETOR .

-

-COQUEIROS - DEFRONTE A PRAIA. Apartamentos de 2

quartos, sala grande e/sacada. BWC social, cozinha, área
de serviço, BWC de empregada, garagem, jardim, salas de
recreação, etc. Entrada a combinar. Preço em metro qua­
drado o mais barato. Solicite a visita de um corretor.
- APARTAMENTO NO CENTRO - Com 1 quarto, sala
grande, cozinha e BWC. PRÓXIMO AO NOVO TERMINAL
DE ONIBUS. Aceita-se imóvel no negócio.
- APARTAMENTO NOVO NO CENTRO - Com 1 quarto e

demais dependências. Por apenas Cr$ 272.660,00. Parte
de entrada e saldo financiado.

- CENTRO - Apartàmento com 2 quartos, BWC social, sala,
cozinha, área de serviço e dspandência de empregada.
Possui armários embutidos. Cr$ 154.500,00 a combinar e.

. saldo por um agente financeiro. .

-AV.HERCILlO LUZ - Apartamento com 2 quartos, sala em
"L", BWC social, copa-cozinha, dependência de empre­

gada e área de serviço. Poupança a combinar e transfere

financiamento. '

-Ed.TOPAZIO - Apartamento com 2 quartos, BWC social,

copa-cozinha, área de serviço e dependência de empre-

gada. .

.

-Ed.REEMBRANDT - Apt? com 3 quartos (1 suíte) e demais

dependências. Possui ar condicionado. Cr$ 850.000,00.
-AV. 'OTHON GAMA D'EÇA - Apartamento com 3 quartos,
sala BWC social, copa-cozinha, dependência de empre­

gad�, área de serviço e garagem Possui armários embuti-
dos.' t

ATENÇAO - PRECISAMOS DE APARTAMENTOS DE 1 e 2�!
QUARTOS NO CENTRO ;
FAÇA UMA VISITA À PREDIBENS OU SOLICITE A VISITA

DE UM CORRETOR AOS SABADOS ATENDEMOS ATE

17:30 e DOMINGO ÀTÉ 12:00 horas.

il PREDIBENS.�. Incorporadora, construtora e imobíliária

� Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131 .

___,..... Fones - 22-6099 e 22·6766

IMÓVEIS PI ALUGAR

L - 96 - Casa no Centro: contendo 3 quartos, 2 BWCs, 2

salas, copa e cozinha. Cr$ 5.000.00.
. '.

L - 93 - Apt? na -Chácara de Espanha: com 3 quartos, sala
jantar. living, copa, cozinha, BWC, área de serviço e de­

pendência de empregada. Cr$ 4.500,00.
L - 92 - Apt? Ed. Mozart - Centro: com living, 2 quartos,
BWC. cozinha, area de serviço" dependência de empre-

,gada e carpe!. Cr$ 4.000,00
.

L - 91 - Casa - Av. Rio Branco - Centro:: com 15 peças. Cr$
10.000,00.
L - 90 - Apt? Ed Ana Terezia - frente Av. Beira Mar Norte:
contendo suite, 2 quartos, living, lavabo. BWC, copa, co­
zinha, área de serviço. dependência de empregada, gara­
gem, e telefone. Cr$ 6.500,00.
L - 88 - Loja - Ed. Jaqueline - Centro: com 92.00 m2, Cr$
8.500,00.
L - 82 - Casa - R. Padre Roma - Centro: com 2 quartos, 2

s'alas, BWC, e demais dependências. Cr$ 7.000,00.
Á VENDA

C -273 - Casa no Estreito: contendo 5 peças, com terreno
de 827,00 m2.
C - 268 - Casa no Saco dos Limões' contendo 2 quartos,
sala, copa-cozinha, BWC, dependência de empregada, ar
condicionado e telefone. Cr$ 200.000,00 fino CEF e Cr$
100.000,00 a combinar.

.

Fbnes: 22-2160 e 22-3069

"

,.\
•

_. ...... •

I •

....:
'

"'. \ :FO!"ES: 22·3069 - 22·2160
, _ r I,

- SOCIAL
SOCo CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.

Rua Tenente Silv-eira 46 • ED ATLAS sala 101
Fone 22·8100 • CRECI • 783

FLORIANÓPOLIS· SANTA CATARINA

APARTAMENTO, VENDE·SE

:\0 CE:\TRO - ED PRESIDENTE rua Otto Gama D'Ec a, 3
quartos, amplo living. garagem, dependência de empre­
gada, entrada de Cr$ 130.000.00 e Cr$ 500.000.00 financ.
CEF.
:\0 CE:\TRO - ED. ANDRÉA, 1 quarto, área de serviço,
frente p/rua Jose Jacques, entro Cr$ 36.484,70 saldo finan­
ciado, prestações de Cr$ 3.800,00 mensais.
:\0 CE:\THO - ED. PORTINARI- 2 quartos, qaraqern.ríep.
de empregada, acarpetado - Cr$ 590.000,00 financ.
:\0 CE;\THO - ED MATISSE - 3 quartos, 2 banheiros:
dependência de empregada, garagem, de esquina, amplo
living, Cr$ 970.000,00 - entrada a combinar, saldo finan­
ciado.
BO\! ABHIGO - ED KARIMA -3 quartos, garagem, armá­
rios. dependência de ernpreçada. frente p/o mar. Cr$
700.000,00.

CASAS· VENDE·SE
80\! ABHJGO - de material, 2 quartos, garagem, rua cal­
çada, excelente local - Cr$ 380.000,00 financiado.
JAHDI\! ATLÀ:\TICO - de material, recém construída, 3
quartos, banheiro social e privativo, abrigo p/automóvel,

.

excelente terreno, dependéncia de empregada, rua cal­
çada, entrada Cr$ 1 OO.GOO,cO e Cr$ '500.000,00 financ.
CA:\ASVIElHAS - de material, nova, área de 243m2 - 2
pavimentos, local privilegiado - Cr$ 200 mil parte em di­
nheiro e parte em imóveis .•
ESTREITO - mista, excelente local, rua asfaltada, amplo
living, terreno de 594m2 - Cr$ 370.000,00 parte em dinhei ro
e parte em terrenos.
BAHHEIHOS - de material, 3 quartos, garagem, sito à rua

Otto Malina, preço Cr$ 300.000,00 em condições.
CA\lBOHIl' - rua 1001, recém-construída, 3 quartos - 3
banheiros, dependência de empregada - Cr$ 680.000,00 a
combinar. '

TERRENOS· VENDE.SE
JARDI\1 ATLÂNTICO - área de 555m2 sito àAv. Atlântica,

. deslumbrando o mar, local excelente, parte em dinheiro e

parte em terrenos - Cr$ 250.000,00.
BARREIHOS - 1.600m2 com um depósito em construção
ate a altura do respaldo de 600m2 - Cr$ 500.000,00.
TRINDADE - 360m2 plano, pronto para construir, exce­
lente local, calçamento breve - Cr$ 90.000,00.
CA\180RlU - 2 lotes, rua 2500, entre a terceira e quarta
avenida - preço Cr$ 65.000,00 os dois.
:\10 CENTHO - Av. Mau ro Ramos, com 3 casas; de esq. rua
Ferrei ra Lima, área de 580m2 - Cr$ 1 .800 mil em condições,
ideal para prédio de apartamentos.

ALUGA·SE
APTO ED SOLl\!AH - 3 quartos 2 banheiro e qaraqern,
armários, telefone, aluguel - Cr$ 5.200,00.
'CASA E\1 PALHOÇA -2 quartos, de material, abrigo para
carro, rua calçada, aluquel - Cr$ 1.300,00.
'SALA NO CENTRO - Ed. Daux Boabaid - Cr$ 3.000,00.

cm
ALLIANCA
VENDEM·SE

CASAS - Prontas para morar. Bom Abrigo. Living, 3 dor­
mitórios (suíte), sala 'jantar, cozi nha, dependência com­

pleta de empregada, terraço, área de serviço, duas gara-
gens. Area total 226,34m2 com Telefone - Cr$ 787.008',00 ,

-ED. ITAITUBA:·DefrG,rt.teF.praça N.S. Fátima, apartamento
com 3 dormitórios (suíte), sacada, living, ccaa-cozínha.
dependência de empregada, garagem opcional. Pronto
para morar. Financiamento CEF.
ED. ITALlA: Praia de Itaguaçu - Coqueiros - 01 - Apartamen­
tos com três dormitórios (suíte), living, sacada, banheiro
social, cozinha-copa, área de serviço, dependência de
empregada completa, e qaraqern para um carro - área
total: 165, 3014m2 - Cr$ 650.800,00
02 - Apartamentos com dois dormitórios, living, área de
serviço, banheiro social e banheiros de empregada, e ga­
ragem para um carro., Area total 114, 6720m2 - Cr$
488.200,00
03 - Apartamentos com três dormitórios (suiÍe), living, sala
jantar, banheiro social. cozinha-copa, área de serviço, de­
pendência de empregada completa e garagem para um

carro área total 193, 6187 - Cr$ 698.000,00. _

'

Disque o telefone 44-0255.
Construtora ALLlANÇA.

CRECI- 169.

VENDE-SE
APARTA.\IENTUS � Com 2 quartos, living,
cozinha, hall, área de serviço,'garagem e área

, de recreação.
APARTA.\fENTUS - Com 1 quarto, living em

L, cozinha, área de serviço, garagem e área de
.recreaçáo.
NOTA': As cozinhas, área de serviço e WC, com
azulejos decorados até o teto, conjuntos sani­
tários coloridos, e lixei ras individuais.
RUA SÃO JOAQUI.\I, Com linda vista pano­
râmica da cidade e baía NORTE - C0NSTRU­
çÃO PRÓPRIA '--·.edifício de 3 pavimentos-
HECÉM CONSTRUíDO. Vendas com pequena
entrada e saldo financiado.
APARTA.\IENTOS, Com 2 quartos, livinq, co­
zinha, área de serviços, garagem - Rua José
Cand ido da Si Iva no ESTREITO - Construção
nova em fase de acabamento.

INFOR.\IAÇUES E VENDAS: - Imobiliária
Navegãntc Ltda. Ru'a Santos Saraiva, 197.5 -

Fone "'-1-270-1 - Estreito ;_ Creci 1:32.

ALUGA·SE APTO. 2 QUARTOS '(CENTRAL)
Living, copa/cozinha (c/armários),.dois quartos (ambos
com armário embutido), banheiro, dependência de em­

. pregada, área de serviço (10 andar). Cr$ 3.900,00 mensais.
A,PTO. COQUEIROS

Vende-se na melhor localidade de Coqueiros um aparta­
mento, prime iro andar; .contcndo: quarto de casal com

.

carpet, armário embutido de (1") primeira qualidade e ar

condicionado; quarto solteiro com carpet e armário embu­
tido de (la) primeira qualidade; BWC. social com pia de
mármore, box de acrflico e duchas; hall de circuiação
carpetado com porta de correr separando a parte íntima da
social. Living com carpet, ·copa-cozinha com armário em­
butido de fórmica, armá�io suspenso de fórmica e pia com
2 cubas. Area de serviço e BWC. de empregada. Garagem
fechada para 2 carros. Aquecimento central a gás, massa
corrida, azulejos ate o teto. PREÇO: Cr$ 420.000.00.

LD. IIUHTLES: sala carpetada. BWC e ponto p/ar con­
dicionado. CrS 3.000.00. LD. DO'\.\ IS.\HLL: sala na

sob retoja c/BWC e copa. CIS 2.500.00. LD . .I0,\:\.-\. DE
Cl'S\L\O conjunto comercial. carpetado c/BWC'e copa.
CrS 3.000.00. L D. DL\'> \ LUIO: sala c/drviscria. BWC e

telefone. CrS 2.000.00.

VENDE-SE
COQUEIROS: apto. no Ed Caravelle c/2 qtos c/ AE, dep.
.ernp .. garagem carpe!. CrS 410.000.00 '

L\I'OUK\'>: lote com 640m2 (20x32j. CrS 200.000.00
I:D . .I-\I\1I-: U:\II.-\HL'i: apto. c/3 qtos. hvinq. dep. emp ..

area serv., gas central. Cr$ 650.000.00
LI), IILlHTLU;: é'onjunto comercial em L'. carpetado
e c/BWC. Cr$ 500.000.00 c/ financ. C.E.F.
H.-\�:\I:A.HIO D-\:\IEL.-\: lote de frente para o mar. me­
dindo 36Ó m2 (15x24). c-s 150.000.00
Tl'I3.-\H.-\O: terreno de esquina ern Oficinas. Cr$
110000,00 (situado rua Altarruro Guimarães c/s. Geraldo)
Lei .. -\TI·�.\S: sala carpetada c/BWC e janelas de alumínio
c/vidro fume. CrS 373.000,00 - financ. CEF.
I-L-\(;t'AÇll: area c/13.582 m2 Cr$ 2.500,000.00
C.-\POLlH.,\,"'. casa c/4 qtos. living. 2 BWC. dep. ernp.,
garagem. Cr$ 600.000,00 c/ financiamento.

ALUGA

Apto central todo mobiliado, garagem, contendo 1 quarto,
demais dependências. Cr$ 3.400,00 mensal.

Apto central, todo mobiliado, contendo 3 quartos, tele-'
fone, demais dependências: Cr$ 7.000.00 mensal.
KITINETE - Ed. Dna. Izabel - Cr$ 2.200,00 mensal.

Sala comercial - 61 m2 - Ed. Joao Moritz (centro) - Cr$
3.000,00 mensal.

.

Centro Comercial ARS" - loja térrea - Cr$ 11.000,00 men­

sal.
VENDE

!=D. CRUZEIRO DO SUL - centro; 3 quartos, garagem,
copa-cozinha, living, BWC social, dependência de empre­
gada, carpet 14mm., cortinas, lustres, área de serviço. Cr$
950.000,00 a combinar.

.

ED. A. COELHO (centro) dois quartos, demais dependên-
cias. Cr$ 500.000,00..

•

ED. VISC, OURO PRETO (centro) dois quartos, demais
dependências.
ED. JAIME LlNHARES(centro) dois quartos, demais de­
pendências.

·Alto padrão. Suite, 3 quartos, garagens p/4 carros. Area
construida 320m. Preço especial Cr$ 3.500,00'por m2.
K_lTINETE . CENTRO
Ed. Da Izabel 100 andar. Area 4Qm. Preço Cr$ 190.000,00
TERRENO-NO ALTO
Proximo Palácio Agronômica. Platô elevado. Vista pano­
râmica espetacular. Area 20 x 30. Preço Cr$ 240.000,00
TERRENO· TRINDADE
Excelente. Rua Alvaro Ramos, Area 19 x 22. Cr$ 220.000,00
TERRENO· COQUEIROS
Otimo. RuaAlmte. Tamandaré. Area 12 x31.Cr$315.000,00
TERRENO· ITAGUAÇU
Excelente. Rua João Meireles. Area 14 x 32. Cr$ 250.000,00
TERRENO·CAMPECHE
Centro da praia. Frente p/o mar. Area 150 x 440.66.000m.
Defronte a ilha. Próprio p/loteamento. Cr$ 1.790.000,00.
Aceita-se aptv grande como parte de pagamento.
ALUGUEL
Centro Ed. Da Izabe!. Conjunto. Cr$ 2.:'.00,00. Q.
CASA _ TRINDADE 3'

Próxima a UFSC. Com suite. 130m2 área construída, mais
um apto. separado, garagem etc. Terreno' 12x36.

RESIDÊNCIA DE ALVENARIÁ

Ver-de-se uma residência de alvenaria, nova. Pronta en­

trega. Com 3 quartos.' copa, cozinha, área de serviço, sala,
banheiro, abrigo e churrasqueira. Terreno 12x30 plano.
Próximo à BR-l01 - na Rua Antonio Schroeder em Barrei­
ros. Preço Cr$ 80.000,00 de entrada e saldo a .combi nar.

Inf.ormações pelo fone 44-1624
Av. .Jos ueDi Bernardi. 23 - Campinas - São José

IMOBILIÁRIA INGLESA

VENDE

PORTO BELO· PRAIA DE MARISCAL

- Entre a praia de Mariscai e Zimbros - ao

lado de Bombas e Bombinhas. LOTES FI­
NANCIADOS EM ATÉ 40 MESES. Cr$
860,00 mensais. Tratar à Rua CeI. Pedro
Demoro, 1959 - Estreito, Fone 44-4374.

CASA - VENDE -SE
Otima localização em Calln,pinas, próximo ao Posto Mat­
hias, uma·casa de alve'naria c6m 3 quartos, sala, cozinha e
banhei ro com azulejo decorado, área de serviço, depen­
dência de empregada e 2 garagens. Terreno de 12x30.
Preço Cr$ 286.000,00. Fone 22-2053

'E:\Dt-:-Sl': - :\A LAGOA DA <':O:\CEI(;.-\O
Excelente area. toda plana de frente para a rua, com

4.?00m2 .. por Cr$ 120000,00 Fone. 22-2053

.
.

'

, ,�

IMÓVEIS JUCEL LTDA· VENDE' ',,;�,
:t'l ',� : "'

Fone 44-4168/- Rua Santos Saraiva. 752 - CRECI 764'
.,'

, .

,

CAPOEI RAS - Linda resioencia. com 3 dormitórios, suite.
depend .. ernpr., B.W_C social, livr'lg sala de jantar, área de
serviço garagem - crS 60'0000,00.
BARBADA" Canasvieiras ótimo lote de 12mx42.50m -

510m2 - por apenas C"S. 15'0.000.00.
-PONTA DE BAIXO - ótimos !Gle�; de 18mx19m - 342m2 - por
Cr$ 98:000,Oü - facilitado. ate 36 vezes.

PALHOÇA - rores de varies tamanhos. a partir de Cr$
20000,00 .

. .ÓÓ,

ABRÀO - pe rtinho. da' praia do' Bom Abrigo - Casa de
133m2. com suite, 3 quartos.. sala de jantar. sala de visita,
swc social. ccz.nna. �J3ragem' e um porão aproveitávei-
Cr$ 500000.(.)0.

'

.

BARREI ROS - casa com 3'quartos, sala. cozinha. BWC com

68m2 - por crS 260.000.00:
CENTRO - ED. JAIME (_INHARES -3 quartos, salecozinha.
dep. empreg BWC sociai - por Cr$ 650.000.00.

ALUGAMOS
Um galpão de 250m2 á rua Santos Saraiva (ótimo pontal

VIVENDA CLASSE "A" • URGENTE

Vende-se, para entrega imediata, 'uma excelente casa

nova, ainda sem habite-se, em um dos ma'is priv.iiegiados
terrenos do Bom Abrigo, á rua Antenor Moraes. em frente
ao nO 59. Em estilo coloniál2 andares, c/ 299,70m2. Possui
'garagem p/2 carros, quarto e banheiro p/ ernpreqada,
quarto-p/ costura, area de serviço, cozinha, copa, salas

amplas, hall, lavabo social, 3 quartos (1 suite c/banheiro

privativo), banheiro geral. 1 sacada e! terraço c/vista para
o mar. salào p/TV e jogos, etc. Toda em carpet. todos os

quartos c/armarios 'ernbutidós. cozinha em fórmica com'

pleta, lustres. revestimentes de parede, etc. Preço CrS.
1.300.GlOO,00, sendo CrS 552.000,00 de sinal (aceita-se imó­
vel � facilita-se) e o saldo .de Cr$ 748.000,00 .p/BNH (Cr$
12.000,00 mensal, .aproxi madamente). Tratar c/ o p rop rre­

tario Sr. Passoni, pelos fones 33-1691. 33-1388 e 22-4647,
-'OU' a rua Laurb'Tinna·fes, 252 - Trí adade.
..-.

. PREC:ISO • 'URGENTE
APAR,TAMÉNTO PARA ALUGAR

I

Com 3 dormitórios, armários embutidos e

armários de cozinha. Localização Central.
Falar com Dona Deisy - Fone 22-8567

·A,LUGA·SE
- CASA NO ÇEN:rRO - Própria para cJínicas ou repartições
públicas com 10 cômodos - Cr$ 12.000,00.

- CASA PROXIMA AO PAODE AÇUCAR - De dois pavimen­
tos com 15 cômodos própria para clínicas ou repartições
públicas - Cr$ 14.000 •.00.
- SACO DOS L1MOES- Salão de esq urna com 21 m defrente

por 10m de fundos (2.10m2) - Cr$ 8.000,00. '

- CENTRO - APARTAMENTO c/3 quartos (1 suite) e demais
dependências - Cr$ !S.5.00,00,

PREDIBENS: CRECI 131 - AV: RIO BRANCO, 104 - Fone
22-2804.

.

SALA TÉRREA EM COQUEIROS - Própria para gabinete
médico, loja farmácia, etc. (Obs. na sala ao lado está sendo
instalado um gabinete dentário). Tem financiamento ga­
rantido. Preço Cr$ 304.365,34.
TERRENO EM ITACOROBI- Com 2.195m2 na subida do
morro da Lagoa. Condições faci !itadas. Entrada de Cr$
80.000,00 e saldo de Cr$ 5.000,00 mensais fixo.
TERRENO NA JOAQUINA - (Defronte ao Hotel Menezes)
com 16x31 m. Cr$ 185.000,00 "

-

TERRENO NA AGRONÓMICA - Com 424m2 com vista

para, o mar. Excelente localizaçáo. Cr$ 180.000,00
.

PREDIBENS - CRECI-131 AV. RIO BRANCO, 104 - FONES
22-6099 e 22-6756

VENDE·SE

VENDE·SE EXCELENTE CASA NqVA
Ainda sem Habite-se, de altrssimo gabarito, c/245,40m2,
sita em zona nobre, á rua PascoalSimone (após o n? 459),

, c/vista para o mar. Contem garagem p/2 carros, hall, la­
vabo,3 amplas salas, 3 quartos (1 c/banheiro privativo -

suitejs banheiro qe ral.r cozinha, área de serviço, quarto e

banheiro de empregada; corredor e jardim. interno. Toda
em carpet, balcões nos banheiros, balcão em fórmica
e/tampo inox na cozinha, armários embutidos em 2quar­
tos, revestirnehtos em paredes, etc. Preço Cr$ 985.000,00,
sendo Cr$ 237.000,00 de sinal (aceita-se terreno - facilita­
se) e o saldo de Cr$ 748.000,00 p/BNH (Cr$ 12.000,00
mensal. aproximadamente). Tratar c/o proprietário Sr.
Passoni, pelos fones 33-1691, 33-1388 e 22-4647, o u à rua
Lauro Linhares, 252, Trindadé.

LOTEAMENTO
StODIECK

S(}mcllte PO/lCos' (' bO/lS li'l'n'llOS de primeira
nUlU aillda à l'('/lda. Dire/amente ((lJIl a pro­
priC'lária (}rigiJia/: l'eJ'cz S/odie(!? - /(,/(/II}/{' Flo-

I l'íw/(ip(}lis - -I--I--}.7-1-2 011 BlIIJ//I'IW/I }'}'-O-l-50.
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MERCANTIL DE IMÓVEI,S.LTDA.
Rua Silva Jardim, 35 defronte SESC
Fones 22-6307 22-2053. CRECI: 287

PRAIA DE MARISCAL

PORTO BELO
i'

Lotes financiados em até 40 meses, Informaçóes fones

44-2544 e 44-4374 - Blumenau fone 22-0757,

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA SAÚD� E PROMOÇÃO SO­

CIAL

FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATA­
RINA

FABRICA DE RENDAS
E BORDADOS HOEPCKE S.A.
C.G.C.' nO 83.872.049/0001

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRaA SAVAS APOSTOLO PITSICA
TOMADA DE PREÇOS N° 064/77. '

AVISO

,::_rr�iGA os SE:�;'..IC:, ;)\S
Av.Othon Gama D'Eça, 153·Ed. Fleming

DIARIAMENTE das 14 às 18 h - Tels.: Cns. 22-9080

EDITAL DE CO,.VOCAÇÀO
Sao convidados os senhores acionistas desta so­

ciedade a se reunirem em assembléia geral extraordinária,
a realizar-se ás 14 horas, do dia 5 de agosto de 1977, em
sua sede social. á rua Felipe Schmidt n? 139, nesta cidade,
para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1.- Aumento do' capital social de Cr$ 7.000,000,00

para Cr$.17.000,000,00, todo ele em dinheiro,
1,- Reforma do estatuto social para adequa-lo à lei

na 6.404, de 15 de dezembro de 1976,
3,- Outros assuntos de interesse da sociedade.

PRECISA:
Corretores com ou

sem prática
comissão paga no

ato da venda

FUNDAÇAO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA,
torna público para conhecimento dos interessados, que
receberá propostas de Firmas Habilitadas preliminar­
mente, nos termos da Lei 5,089 de 30.04,75, até as 12 horas

do dia 08/08/77, para o fornecimento de GENEROS ALI­

MENTICIOS P/HGMTR EM LAGES-SANTA CATARINA.
O Edital encontra-se afixado no prédio da ADM.

CENTRAL á rua Irmã Benwarda SINo -Florianópolis, Sta.
Catarina, onde serão prestados esclarecimentos necessá­
rios e fornecidas as cópias do mesmo,

�

LAJE PRÉ-MOLDADA 1il'PUIA\
��MENTOS,f

.

PARA FORRO E PISO Consultem-no, \
, , .,lIdez. Economia de 30°,. Entrega (0482) 22·6500'

,

.t
: Oualque� quantídade eAtendernos todo o ." 22-6?90 \:' irn asststencra tecnica )

Florianópolis. 11 de Julho de 1977
L ...• , ..... 5

Florianópolis, 15 de julho de 1977 REG. CREA, N. 5,;7�i. 10," Região
VENDAS' Rua Emílio Blum. 27 - Florianópolis . seJose Matusalem Comelli

Di retor-PresídenteA!cino Vieira
Diretor do Depto. de Administração

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL

DE ÁGUAS MORNAS
SECRETARIA •

DOS TRANSPORTES E OBRAS EDITAL DE LEILÃO COM
PRAZO DE DEZ DIAS.HOEPCKE DO COMÉRCIO S.A.

C.G.C. nO 83.873.265/0001

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁR:A

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA
13a Residência-Araranguá

A Prefeitura Municipal de Aguas Mornas, torna, pú­
blico que fará realizar no dia 1 o de agosto de 1977, às 10,00
horas, em frente a Prefeitura Municipal, nesta cidade, lei­
lão público de maior oferta de conformidade com a Lei

Municipal na 108/77 de 23 de junho de 1977, de veículos
em desuso no seu parque rodoviário a seguir discriminado:
1) - Hum caminhão Chevroletano de fabricação 1963 - Cr$
5000,000
2) - Hum caminhão Ford, ano de fabricação 1968 - Cr$
8.000,00
3) - Hum automóvel Chevrolet Opala, ano de fabricação
1970 - Cr$ 3,000,00

O arrematante pagará da seguinte forma:

1) - A vista ou;

2) - No prazo de quarenta e oito (48) horas, devendo entre­
tanto depositar no ato do .arrernate. o valor correspon­
dente a trinta por cento (30%) de lanço, perdendo o direito
a restituição da quantia caso não conclui r o pagamento no

prazo fixado.
O presente leilão será realizado pela Comissão de Lici-.

taçóes do Município,
Prefeitura Municipal de Aguas'Mornas,

22 de julho de 1977.
Mário José Koerich

____ Prefeito Municipal

AV I S O
São convidados os senhores 'acionistas desta so­

ciedade a se reunirem em assembléia geral extraordinária,
a realizar-se às 10 horas, do dia 5 de agosto de 1977, em

sua sede social, à rua Felipe Schrnidt na 21,12'0 andar,

nesta cidade, para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO'-DIA

1, - Reforma dos estatutos sociais para adequá-los à

lei ria 6.404 de 15 de dezembro de 1976,

2. - Eleição de cargos vagos em órgãos sociais,

decorrentes das alteraçóes estatutárias verificadas.

3, - Outros assuntos de interesse- da sociedade.

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA

SECRETARIA DOS'TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA

CATARINA, através da 13a Residência em Araranguá, co­
munica aos interessados, que necessita de aproximada-
'mente 20 caminhóes basculantes, com capacidade mí­

nima de 5 m3, para transporte de material p/execução dos

serviços de terraplenagem da Rodovia SC-449, trecho
Araranquá-Praia Arroio do Si Iva.
Comu nica, outrossim, que os interessados deverão

apresentar suas propostas em 3 vias, em envelopes fecha­
dos, contendo além do preço por m3. Km, as característi­
cas dos caminhões, até as 15 horas do dia 05 do mês de

agosto, na 13a Residência sita à Rua Coronel Apolinário
Pereira, 540; em Araranguá.Florianópolis, 15 de julho de 1977

José Matusalém Comelli

Di retor-P residente
Araranguá, 20 de julho de 1977.

EngO Civi I - Ari Dal-Só
Residente

Ninguém constrõ� em bases sujas-----�--..

HOEPCKE vende
.

.

tudo 'por preços
Tudo tem seu lugar. O lixo também.

-_-------------PasseFlorianõ�:lisa limpo

Prefeitura Muotcrpa! de Chapecó

EDITAL N° 33/77
C: I '

HAO<CO.,.' CONCURSO PUBLICO N0 01/77
.' ...

\ �

AVISO
CONCURSO HINO DE CHAPECÓ

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPECÓ, através da Secre­

taria Municipal de Educação, Cultura e Promoção Social, torna

público q'ué se acha aberto o CONCURSO PÚBLICO para a "LETRA

E/OU MÚSICA DO HINO OFICIAL DE CHAPECÓ".
É livre a inscrição a este CONCURSO a qualquer pessoa que

dela quiser participar.
Ao vencedor será oferecido um prêmio de Cr$ 5.000,00

(Cinco mil cruzeiros).
I Cópias do referido EDITAL serão fornecidas aos interessados

a partir desta data com encerramento às 12:00 horas do dia 1 9 de

agosto de 1977, na Secretaria Municipal de Educação, Cultura e

Promoção Social, no horário de expediente.

ESPECIAIS

Prefeitura Municipal de Chapecó (SC), 13 de julho de 1977

Dr. Milton Sander

Prefeito Municipal

vendeHoepcke do Comércio S.A., fi lial do Estreito,
está vendendo material de 'constru,çã,o, elétrico,
ferragens e urna variada quantidade de outros.

. .

. -

.

produtos a preços especiais.
.

"

'lá no Hoepcke e comprove,

TERRENOS
Terrenos de 360 m2, com entrada de Cr$ 8.400,00 e

prestações mensais de Cr$ 1.200,00. Loteamento com

infra-estrutura, água, luz, meio-fio, telefone; acesso

pela BR-1 01.

FIA\IBRERIA

Excelente ponto comercial na Av. Mauro Ramos, com

estoque completo, balcão frigorífico, clientela for­

mada. alta _renda diária. Parte de entrada o saldo a

combinar.... do Comércio S.A., filial Estreito
,

'Rua Cei. Pedro Demoro, 1610
ONDE OS PREÇOS SÃO ESPECIAIS'MESMO Praça Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

Sobrelojas 16,17 e 18 Sede própria - Fone 22-395'8
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